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resumo 
 
 
O trabalho aqui proposto pretende contribuir e clarificar a 
relação existente entre os conteúdos televisivos e o 
comportamento das crianças em Portugal.  
Atualmente, este meio de comunicação esta presente em 
quase todas as casas e é um dos equipamentos que mais 
companhia faz as crianças.   
Contudo, nem sempre as imagens que são transmitidas 
são aconselhadas para o público mais novo.  
A violência veiculada por este meio de comunicação é, 
em muitos casos, desproporcionada ou dissimulada e as 
crianças podem não a conseguir identificar ou 
compreender.  
Aliado à quantidade de horas que as crianças passam em 
frente ao televisor e a um controlo parental em muitos 
casos inexistente, a violência televisiva é um fator 
importante no desenvolvimento social e pessoal das 
crianças. 
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abstract 
 
The work proposed here aims to contribute and clarify the 
relationship between television content and behavior of 
children in Portugal. 
Currently, this media is present in almost every home 
and is one of the company makes equipment that more 
children. 
However, not all the images that are transmitted are 
suitable for younger audiences. 
The violence conveyed by this means of communication 
is, in many cases, disproportionate or disguised and 
children may not be able to identify or understand. 
Coupled with the number of hours that children spend in 
front of the TV and a parental control in many cases non-
existent, television violence is an important factor in 
social and personal development of children. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
A enorme apetência pelas audiências, leva a que cada vez mais haja 
uma difusão de imagens televisivas. Devido a isso, as empresas de 
televisão não têm uma preocupação constante em restringir 
determinados tipos de violência televisiva. Embora seja comum a todos 
os canais, essa violência é mais visível nos canais generalistas, porque 
devido à necessidade de audiência tentam, por todos os meios, captar 
telespetadores. 
Diariamente, as pessoas são bombardeadas com uma enormidade de 
imagens portadoras de diversos tipos de violência. Entre outros, 
enumera-se a título de exemplo algumas séries de animação, os 
programas de animação e também nos noticiários, ainda que, por vezes 
essas manifestações sejam dissimuladas. Através, do tipo programação 
que é referida no parágrafo anterior, a violência é por vezes levada ao 
extremo. A televisão chega ao ponto de transmitir em direto um 
tiroteio, mostrando imagens de pessoas feridas em direto! 
Os géneros televisivos de entretenimento, as telenovelas e 
especificamente os “reality shows” são programas que por norma têm 
grandes audiências e parecem estar a gerar uma dependência nos 
telespectadores. Essa dependência leva a que seja frequente ouvir 
alguém dizer que tem de ir para casa ver determinado programa. A 
título de exemplo, um dos programas que cativa uma audiência 
significativa é a luta livre americana. Neste tipo de programa, a 
violência é o elemento que está presente desde o primeiro até ao último 
minuto.  
Contudo, não são os adultos a verdadeira fonte de preocupação. As 
crianças, os idosos e os indivíduos de grupos sociais desfavorecidos são 
vítimas deste tipo de violência. A violência com que os lutadores 
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combatem no ringe, associado ao mediatismo que este programa tem 
poderá levar a alterações de comportamento? 
As crianças ao longo do seu desenvolvimento passam por diversas fases 
de crescimento e de maturação. Uma dessas fases é a imitação dos 
adultos. Ao ver determinados tipo de imagens violentas poderão as 
crianças imitar esses atores?  
Para agravar mais a situação e devido a fatores sociais e profissionais, 
cada vez mais apertados, verifica-se que os progenitores têm cada vez 
menos tempo, para cuidar, acompanhar, orientar e esclarecer os filhos 
na seleção dos programas televisivos.  
Ao longo dos tempos, o homem procurou estar sempre o mais 
informado possível. Contudo, em Portugal, devido a alguns fatores, 
como a ditadura, a falta de recursos económicos nem sempre foi 
possível esse acesso à informação. Com o derrube da ditadura em 25 
de Abril de 1974, surgiu também a liberdade de expressão e de 
comunicação que foi crescendo e evoluindo, tal como a tecnologia, que 
em muitos casos serve de veículo à transmissão dessas informações e à 
troca de mensagens. 
Atualmente a velocidade com que a informação se propaga pelo globo é 
quase instantânea. Através dessa velocidade é possível informar e 
alertar para determinado fenómeno climatérico ou natural, minimizando 
as perdas humanas, ou mostrar a partir do hemisfério sul, a final de um 
campeonato do mundo de futebol em direto.   
Contudo, essa mesma rapidez na divulgação de imagens nem sempre é 
benéfica. Em plena hora de jantar, somos confrontados com imagens de 
cenários de guerra, com pessoas completamente ensanguentadas ou 
mesmo mortas, assaltos e tiros entre outros tipos de violência! Como é 
possível chegar a este extremo, em pleno horário nobre?  
Para além da informação noticiosa, a televisão atual, tem como objetivo 
empresarial ser a mais vista, ou seja ter a maior audiência para dessa 
maneira angariar mais publicidade e gerar mais receitas financeiras. 
 
 
 
 “CRIANÇAS E VIOLÊNCIA TELEVISIVA: um contributo”     3 
 
Para isso recorre a filmes e séries onde a violência é uma presença 
constante para cativar cada vez mais audiência. 
Porém, essas imagens de violência extrema e gratuita condicionam as 
pessoas ao ponto de, em certos casos estas mudarem de canal 
televisivo. Todavia, de forma quase mecânica, somos levados a 
consumir cada vez mais séries e filmes onde a violência está presente. 
A sociedade, tornou-se numa sociedade de consumo, e os meios 
audiovisuais não são exceção. Contudo, se por um lado a televisão 
repugna, por outro cria dependência sendo como uma moeda que tem 
duas faces: uma face que estimula o consumo televisivo de programas 
violentos e por outro que denuncia a violência que é o resultado desse 
consumo desenfreado da violência televisiva. Mas, não são só imagens 
de violência física que a televisão transmite. Um dos casos mediáticos, 
que aconteceu recentemente foi a prisão, em direto, de um ex-político 
na zona de Lisboa. Os jornalistas foram ilegalmente informados e 
cercaram a casa de modo a captar a detenção em direto. Onde está a 
privacidade? Isto é também uma forma de violência. Todas as pessoas 
são inocentes, até o processo judicial transitar em julgado. Todavia, 
essa pessoa, independentemente de ser culpado ou não foi condenado 
pela opinião pública.  
Muitos outros casos poderiam ser aqui referenciados. No entanto, 
menciona-se apenas aquele que mais celeuma está a criar e que 
motivou o envio de muitas reclamações para a Entidade Reguladora da 
Comunicação Social. No programa “Casa dos Segredos” houve com 
frequência a emissão de imagens consideradas ofensivas. Essas 
imagens menos próprias foram protagonizadas entre dois concorrentes 
e transmitidas sem que houvesse cuidado com os espectadores em 
geral e especialmente com as crianças. 1 
                                            
http://www.dn.pt/especiais/interior.aspx?content_id=2209230&especial=Revistas%20de%20Im
prensa&seccao=TV%20e%20MEDIA  
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Com o surgimento desta notícia, a realização deste trabalho ganhou um 
novo impulso.  
De referir que a vontade para se realizar este trabalho surgiu num 
projeto no início da licenciatura em Novas Tecnologias da Comunicação, 
sobre a violência na televisão e os efeitos no ser humano.  
Este trabalho pretende sensibilizar os pais e os responsáveis da área 
audiovisual, para a necessidade de controlo das imagens de violência. 
Os primeiros para filtrarem as imagens que os filhos veem ou evitar que 
as crianças estejam expostas de forma descontrolada e contínua a 
imagens violentas e, os segundos para reduzir a quantidade de imagens 
que são emitidas por programa. 
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Finalidades  
Através deste trabalho pretende-se dar um contributo para o estudo do 
binómio televisão-violência, na lógica dos seus potenciais efeitos. 
Recolher as orientações dos sujeitos alvo da amostra do estudo,  acerca 
do que pensam ser  a violência interpessoal e da identificação de tipos 
de violência,  que possam estar presentes nos fragmentos do episódio 
alvo do estudo integrado na telenovela - Morangos com Açúcar, da 9ª 
série. 
 
Problemática 
Diariamente e ao longo de muitas horas de emissão, os canais 
televisivos levam até nossas casas milhares de imagens. Desde a 
publicidade, passando pelos concursos televisivos, filmes, séries e 
acabando nas telenovelas, a televisão entra nas nossas casas e mostra-
nos o que de melhor e de pior se faz no mundo audiovisual. Contudo, 
muitas dessas imagens não são devidamente acauteladas pelos 
responsáveis dos canais televisivos. Em demasiados casos, somos 
seduzidos pela publicidade, ficamos tristes pelo desfecho de um filme 
ou mesmo irritados pois o vilão conseguiu os seus intentos. Mas estes 
tipos de sensações levam-nos mais longe pois muitas delas são 
transportadas depois para a vida real.  
É frequente ver na rua crianças com cortes de cabelo arrojados. Um dos 
cortes de cabelo que é frequente ver é o corte de cabelo curto e na 
zona temporal da cabeça o corte de cabelo é mais curto formando 
riscos. Esses riscos foram feitos cortando ainda o cabelo ainda mais 
curto, ou seja rapando o cabelo. É também frequente ver na rua é o 
cabelo penteado para um dos lados da cabeça. Irreverência, inovação 
ou influência da televisão? Verifica-se que em muitos casos que se trata 
de imitações de imitações de personagens de séries televisivas! 
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De modo a contextualizar melhor a importância desta problemática, 
analisou-se, entre outros, os dados estatísticos da Obercom referentes 
ao ano de 2008 e verificou-se que 74,1% dispõe de dois ou mais 
televisores e 99,5% dispõe de um televisor. Em relação aos acessos, 
em 2010, 47,8% continua a usufruir da televisão analógica e 42,8% por 
satélite/cabo. Estes dados revelam a importância deste meio de 
comunicação nos agregados familiares portugueses. 
 
Problema e questões de investigação 
A televisão é um meio de comunicação poderosíssimo. As crianças, pela 
sua condição de socialização, estão mais vulneráveis às influências dos 
media, nomeadamente da televisão e dos programas de 
entretenimento, como é a telenovela Morangos com Açúcar.  
 Como compreendem as crianças os tipos de violência interpessoal 
divulgados pelas narrativas a elas dirigidas?  
 Serão estes tipos de violência indutores de práticas violentas?  
 Qual a relação existente entre televisão e modos de pensar a 
violência e de a tipificar?  
 Quais as especificidades entre a violência da televisão e a 
violência na televisão? 
 Como é que as crianças alvo do estudo pensam a violência e 
quais os tipos de violência que identificam na programação 
televisiva que veem? 
 Haverá manifestações de violência na telenovela “Morangos com 
Açúcar”?  
 Qual o impacto que a violência dos “Morangos com Açúcar” tem 
no comportamento das crianças alvo do estudo (12 e os 14 
anos)? 
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 A violência presente na telenovela Morangos com Açúcar é aceite 
como sendo normal pelas crianças com idades entre os 12 e os 14 
anos? 
 
Objetivos 
 Identificar os tipos de manifestações da violência que possam 
estar presentes em fragmentos do episódio alvo do estudo, da 
telenovela “Morangos com Açúcar” 
 Compreender as orientações das crianças acerca dos vários tipos 
de violência interpessoal 
 Dar um contributo para o estudo de conteúdos televisivos, que 
veiculam tipos de manifestações de violência interpessoal, na 
lógica dos seus efeitos; 
 Partilhar o estudo com  responsáveis (guionistas e coordenadores 
executivos de canais televisivos com  programação direcionada 
aos públicos infanto-juvenis; 
 Divulgar junto das famílias dos sujeitos - alvo do estudo os 
resultados da investigação realizada e sensibilizá-las para 
integrarem nas conversas quotidianas as questões relacionadas 
com a problemática dos tipos de violência  
 
Motivações Pessoais 
A ideia para a realização deste trabalho surgiu há uns anos atrás, logo 
no 1º trabalho de grupo do 1º semestre da licenciatura em Novas 
Tecnologias da Comunicação. Nessa altura não se pensava sequer em 
avançar para o 2º ciclo de estudos.  
Esse trabalho assentava no pressuposto da Teoria da Cultivação de 
George Gerbner que a televisão poderia influenciar comportamento das 
pessoas, principalmente das crianças. Assim, durante a realização desse 
projeto que englobava as disciplinas de Teorias da Comunicação e 
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Laboratório Multimédia 1 sobre a “Teoria da Cultivação” de George 
Gerbner ficou hipótese de um dia aprofundar mais esta temática.  
Com o aproximar do final da Licenciatura, a certeza de ingressar no 
mestrado a ideia amadureceu e a vontade de investigar melhor a 
alteração do comportamento humano devido à exposição de imagens na 
televisão tornou-se realidade.  
 
Organização do Trabalho  
No final, este projeto fica organizado em 3 partes: introdução, 
enquadramento teórico e enquadramento metodológico do estudo de 
caso. Dentro de cada uma destas partes, existem capítulos com 
numeração sequencial. 
Na introdução, são apresentados os objetivos, a finalidade, motivações 
pessoais e a organização do trabalho. O enquadramento teórico engloba 
os conceitos fundamentais do projeto tais como a televisão, a violência, 
a criança e também uma análise de artigos e documentos de autores de 
referência da área. Na parte dois é feito um estudo de caso onde se 
verificam e avaliam os pressupostos da pergunta de investigação e 
onde se realiza o “trabalho de campo” com a recolha e tratamento de 
dados.  
Nos últimos dois capítulos são apresentados os resultados do estudo de 
caso e as conclusões. 
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PARTE UM – ENQUADRAMENTO TEÓRICO CONCEPTUAL 
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CAPÍTULO 1 – PROCESSO DA COMUNICAÇÃO HUMANA 
 
 
A palavra portuguesa comunicação é originária do latim “communicare” 
e consiste em informação, participação, aviso, transmissão, notícia, 
passagem, ligação, convivência, relações, comunhão (de bens). 1  
Devido a esta quantidade de significados atribuídos a uma só palavra é 
difícil uma definição objetiva, devido à “diversidade do seu significado 
mas também o risco de não poder distinguir cada um dos fenómenos 
que a palavra designa” (Lopes, 1998:18). Ainda, de acordo com a 
autora, a palavra comunicação “quer dizer estar em relação e por em 
comum. Este “por em comum” suscita um movimento, ou força, que 
liga aquele que põem em comum com aquele que recebe toma parte 
dessa partilha. Por sua vez, a parte comum articula a ação de dar e de 
receber, que ocorrem pelo facto de aquele que dá estar em relação com 
aquele que recebe.”  
O dicionário Houaiss 2 define comunicação como “ato ou efeito de 
comunicar (-se), assim como a ação de transmitir uma mensagem e, 
eventualmente, receber outra mensagem como resposta”.  
Comunicação é o “processo que envolve a transmissão e a receção de 
mensagens entre uma fonte emissora (emissor) e um destinatário 
(recetor) no qual as informações, transmitidas por intermédio de 
recursos físicos (fala, audição, visão ou de aparelhos/dispositivos 
técnicos) são codificadas na fonte e decodificadas no destino com o uso 
de sistemas convencionados de signos ou símbolos sonoros, escritos, 
iconográficos, gestuais etc.” (ibid.)  
Comunicação é também a “informação transmitida; seu conteúdo, a 
atividade profissional relacionada ao estudo ou à aplicação desses 
                                            
1 http://www.infopedia.pt/pesquisa-global/comunica%C3%A7%C3%A3o  
2 Houaiss, Antônio, Mauro Villar, Dicionário Houaiss Eletrónico da língua portuguesa, Instituto 
Antônio Houaiss de Lexicografia e Banco de Dados da Língua Portuguesa S/C Lda., Rio Janeiro: 
Editora Objetiva, 2007 
 
 
 
 “CRIANÇAS E VIOLÊNCIA TELEVISIVA: um contributo”     11 
 
conhecimentos, técnicas e procedimentos ou o conjunto de 
conhecimentos, assim como as técnicas e procedimentos relativos ao 
processo da comunicação e que pode ser ministrado como disciplina em 
faculdades”.  
O termo comunicação assume ainda o sentido de “comunicado 
esclarecedor ou esclarecimento; exposição ou ato de conversar, assim 
como conversação, colóquio, carta, nota ou qualquer outra informação 
transmitida por escrito. Poderá também ser utilizado para exposição, 
oral ou escrita, sobre determinado tema de teor científico, 
administrativo, político, jornalístico, religioso etc.” (ibid.) 
A Priberam 3 define comunicação como “ato ou efeito de comunicar, 
troca de informação entre indivíduos através da fala, da escrita, de um 
código comum ou do próprio comportamento, o facto de comunicar e de 
estabelecer uma relação com algo ou alguém; relação; 
correspondência, o que se comunica; mensagem; informação; aviso; 
anúncio, meio técnico usado para comunicar; transmissão, capacidade 
de entendimento entre as pessoas através do diálogo, passagem de um 
local a outro; acesso; via; órgãos de comunicação social conjunto dos 
jornais, revistas e dos meios audiovisuais que têm como missão 
principal informar o público”.  
De acordo com a Infopédia 1, esta palavra também pode ser utilizada 
para se referir a telecomunicações, comunicação social, conjunto dos 
órgãos de difusão de notícias (imprensa, rádio, televisão).  
Juntamente com a descrição do significado de comunicação surge uma 
definição para comunicação humana: “prática ou campo de estudo que 
se debruça sobre a informação, a sua transmissão, captação e impacto 
social”. 
Após a investigação à origem e significados da palavra comunicação 
sublinha-se que o significado mais comum é geralmente entendido 
                                            
3 http://www.priberam.pt/dlpo/default.aspx?pal=comunica%C3%A7%C3%A3o 
 
 
 
 “CRIANÇAS E VIOLÊNCIA TELEVISIVA: um contributo”     12 
 
como transmissão de informação e representada na imagem a seguir 
indicada 
 
Ilustração 1 - Representação gráfica de Modelo da Comunicação 
 
Mas, o processo de comunicação é muito mais complexo e tem mais 
intervenientes do que estes quatro referidos na ilustração um. 
Em 1948, Shannon e Weaver criaram o modelo matemático da 
comunicação que surgiu a partir das reflexões sobre a eficiência da 
transmissão dos sinais constituintes da mensagem telegráfica, “sendo 
uma teoria da transmissão da mensagem de um ponto A para um ponto 
B”. (Shannon e Weaver, 1948 apud Lopes, 1998:18) 
 
Ilustração 2 - Representação gráfica de Modelo Matemático da Comunicação 
 
Foram ainda determinados por Shannon e Weaver três níveis da 
problemática de comunicação:  
 
canal 
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• Problema técnico: referente a precisão da transmissão dos sinais; 
• Problema semântico: referente à precisão da significação 
veiculada pelos sinais transmitidos.  
• Problema de eficácia: referente à maneira como a significação 
recebida pode influenciar o comportamento do recetor.  
 
Este modelo da comunicação foi criticado devido ao seu carácter linear 
e demasiado estático. (Lopes, 1998:20). 
No entanto, este modelo é importante, mas por si só não representa a 
totalidade da comunicação humana, pois esta assenta sobre vários 
fatores sendo todos eles importantes. Estes fatores, podem-se 
estruturar-se em 4 agrupamentos. Assim, numa lógico-matemática 
acentua-se a transmissão do Emissor para o Recetor; através de 
agrupamentos normativos foca-se a análise das técnicas e condições 
em que se processa a comunicação. O terceiro agrupamento, centra-se 
no saber específico para que os intervenientes estejam em sintonia e 
em quarto, temos o conhecimento comum que cada individuo vai 
construindo ao longo da vida. (ibid.) 
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1.1 Uma abordagem ao conceito de comunicação Humana 
 
 
Desde os tempos pré-históricos, o Homem teve necessidade de 
comunicar. Dos simples grifos e imagens gravadas na pedra que 
perduram até aos nossos dias passando pela evolução da linguagem 
gestual e verbal, a comunicação sempre foi uma necessidade à 
evolução e entendimento entre o Homem.  
A comunicação presencial foi ao longo de muitos séculos a forma quase 
única de troca de mensagens. Contudo, a evolução levou o Homem a 
criar mecanismos e equipamentos para alterar e modificar a 
obrigatoriedade da presença física. Dos sinais de fumos, ao envio de 
pombos-correio, passando pelos mensageiros, a técnica e os meios 
utilizados para comunicar foram evoluindo.   
A comunicação é uma das condições fundamentais na vida humana e, 
principalmente nas relações sociais. A comunicação humana comporta a 
sintaxe que corresponde ao domínio da lógica matemática, a semântica 
esta relacionada com a filosofia e com a ciência. Por fim a comunicação 
suporta também a pragmática que está ligada à psicologia. Este último 
é um dos mais importantes fatores pois estuda os efeitos pragmáticos 
da comunicação humana sobre o comportamento do individuo. 
A Escola de Palo Alto, por sua vez, refere que a essência da 
comunicação humana reside nos processos relacionais e interrelacionais 
entre os indivíduos. (Lopes, 2005:447-457)  
Para além disso refere que para abordar o processo comunicacional, a 
abordagem sistémica é a mais indicada. Todo o comportamento, 
mesmo o mais simples, tem um valor de comunicação. 
Thompson (2001) refere que a evolução comunicacional pode ser 
categorizada em três grandes categorias: a comunicação face a face 
[face to face interaction], a comunicação mediada [mediated 
interaction] e a comunicação mediatizada [mediated quasi interaction]. 
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Centremo-nos na forma de comunicação face a face que, foi e continua 
a ser, a forma de comunicação mais utilizada no dia-a-dia. Do simples 
“bom dia”, passando pelas relações profissionais presenciais é com este 
tipo de comunicação que diariamente convivemos e nos relacionamos 
copresença, em suma socializamos. É a comunicação face a face. 
(Lopes, 2005:659) 
Contudo nem sempre é possível comunicar presencialmente. Desde os 
sinais de fumo que o homem comunica à distância. Este tipo de 
comunicação obriga ao recurso de meios para que o processo 
comunicacional possa existir. Do simples papel passando pela fibra ótica 
a mensagem comunicacional entre os indivíduos é transmitida e 
recebida independentemente do espaço físico ou temporal entre ele. A 
comunicação é deste modo processada e mediada por meios cada vez 
mais tecnológicos. O computador é, por excelência, um dos 
equipamentos mais utilizado neste tipo de comunicação, assim como o 
telefone. Contudo, com o surgimento de dispositivos móveis iremos 
assistir, provavelmente, a uma transferência do computador para estes 
equipamentos. Mas continuaremos a ter uma forma de comunicação 
mediada.  
De acordo com McLuhan (1974:21) “o meio é a mensagem” e “as 
consequências sociais e pessoais de qualquer meio constituem o 
resultado do novo que está introduzido nas nossas vidas por uma nova 
tecnologia ou extensão de nós mesmos”.  
Além disso, “a nova tecnologia não é uma extensão do corpo, mas do 
nosso sistema nervoso central, agora encaramos todas as tecnologias, 
incluindo a linguagem, como meio de armazenar e acelerar a 
informação”. (McLuhan, 1974:60).  
Através da tecnologia, a comunicação mediatizada ou quasi-mediada é 
a comunicação de “massas”.  
De acordo com Thompson, (2001) “à produção institucionalizada e à 
difusão generalizada de bens simbólicos através da fixação e 
 
 
 
 “CRIANÇAS E VIOLÊNCIA TELEVISIVA: um contributo”     16 
 
transmissão de informação ou conteúdo simbólico” a comunicação 
“orienta-se para um número indefinido de recetores potenciais, e a sua 
natureza é monológica.” (Lopes, 2005:661)  
A introdução de uma nova tecnologia não acrescenta uma nova forma 
de transporte da mensagem. Ela altera de forma substancial a forma 
como se processa a comunicação humana. 
Através da difusão da comunicação, o Homem vai “reagir a esses 
objetos segundo a sua compreensão”. (Lopes, 1998:31-32) 
É através da absorção de informação e da leitura efetuadas e da 
compreensão da realidade que “o individuo constrói e o ajudam a 
multiplicar as suas possibilidades de existência ou, pelo contrário o 
limitam.” (ibid.) 
É a partir daqui que toda a informação orienta, positivamente ou 
negativamente, o comportamento do individuo no processo da 
comunicação humana.  
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1.2 Axiomas da Comunicação 
 
 
Em oposição à Teoria Matemática da Comunicação, surge a Teoria da 
Comunicação da Escola de Palo Alto.  
Esta teoria, também conhecida por Teoria Orquestral da Comunicação 
Humana “retoma o sentido original da palavra comunicação: o de por 
em comum e o estar em relação”. A comunicação é vista como um 
“sistema de múltiplos canais no qual o ator social participa a todo o 
instante, quer ele queira quer não: através dos gestos, do seu olhar, do 
seu silêncio e até da sua ausência.” (Lopes, 1998:87) 
O ator social é equiparado a um músico de uma orquestra mas onde 
não há maestro nem partitura. A partitura é escrita de forma sequencial 
através dos elementos que compõem a “orquestra” ou seja,  os atores 
sociais. As suas vivências e experiências de vida, social e pessoal vão 
construindo essa mesma partitura em comum.  
No entanto, para que a comunicação se processe é necessário observar 
algumas regras: os axiomas.  
No caso de um desses axiomas falhar a comunicação deixa de existir ou 
ocorrem falhas de comunicação. 
Os axiomas da comunicação que suportam o Modelo Orquestral da 
Comunicação Humana são sete. Assim:  
• impossível não se comunicar: não é só através da mensagem 
que se consegue comunicar. O comportamento, o silêncio e os 
gestos são formas de comunicação. Através deles há mensagens 
que circulam entre o emissor e o recetor. 
• Toda a comunicação tem um especto de conteúdo e um 
aspeto de relação: toda a comunicação contém mais 
informação do que aquela que é transmitida pelas palavras. É a 
relação que existe entre o emissor e o recetor.  
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• A natureza de uma relação é dependente da pontuação 
das sequências e eventos: o emissor e o recetor estruturam a 
comunicação de forma diferente, e interpretam o seu próprio 
comportamento durante a comunicação dependendo da reação 
do outro. 
• Comunicação de forma digital e analógica: embora a forma 
de comunicar direta seja efetuada por palavras, (comunicação 
digital) nós comunicamos através da linguagem corporal por 
exemplo, o silêncio (comunicação analógica) 
• As permutas comunicacionais são simétricas ou 
complementares, segundo se baseiem na igualdade ou na 
diferença: o emissor e o recetor tendem a ajustar as suas ideias 
às do interlocutor ajustando o comportamento comunicacional 
• Metacomunicação: o emissor e o recetor ao trocar mensagens 
não comunicam apenas. Eles metacomunicam, ou seja, para 
além das mensagens, eles comunicam sobre a comunicação que 
estão a fazer. Este tipo de comunicação pode ser verbal ou não 
verbal e facilita a interpretação da mensagem entre os 
interlocutores. 
• Médium-mensagem – é a desvalorização do contacto 
presencial dos intervenientes na comunicação e o reforço dos 
efeitos provocados na mensagem, pelo uso dos diversos 
dispositivos de media levou ao surgimento deste novo axioma.  
A mensagem é construída a partir da conexão e da perceção com 
os diversos media. De acordo com a investigadora Conceição 
Lopes, (Lopes, 1998) qualquer meio modifica o modo de pensar e 
de agir e de perceber o mundo. A convergência dos media cria a 
“Aldeia global” (McLuhan, 1962, apud Lopes, 1998).  
O “Médium é a Mensagem” refere o autor que “sublinha mais os 
efeitos que o médium exerce e menos os conteúdos que por ele 
são veiculados”. (McLuhan, 1974:22) 
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Ilustração 3 - Representação Gráfica da Teoria Orquestral da Comunicação 
(Paul Watzlawick et al 1967), (Lopes, 2007) 
Ainda de acordo com este autor, o ser humano ao comunicar envia 
muito mais informação do que a que pretende enviar.  
 
Ilustração 4 - Representação gráfica da Teoria Medium-Mensagem4 
"A imprensa, o computador e a televisão, não são simplesmente 
máquinas de transmitir informações. Eles são metáforas através das 
                                            
4 Adaptação do esquema do autor disponível em: 
http://michaelkrahn.com/blog/category/marshall-mcluhan/ 
Contexto                Contexto 
Emissor  
-  
Recetor 
Linguagens: verbal e não-verbal 
Axiomas e 
Patologias 
Feedback 
Emissor  
- 
Recetor 
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quais nós conceptualizamos a realidade de uma forma ou de outra. Eles 
classificam o mundo, a sequência dele, moldam, ampliam, reduzem, 
defender uma causa. Através destas metáforas media, nós não vemos o 
mundo como ele é. Vemos isso como os nossos sistemas de codificação 
são. Tal é o poder da forma de informação." (McLuhan, 1974:79) 
Estas interferências não só alteram a forma como os diversos 
intervenientes comunicam entre si, como maquilham e interferem na 
mensagem alterando o significado da mesma, refere ainda este autor.  
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1.3 Patologias da Comunicação 
 
 
Os axiomas, constituintes elementares da comunicação, são em muitos 
casos obstruídos por patologias da comunicação. Esse tipo de entraves 
leva a que, em muitos casos, os interlocutores não consigam trocar 
mensagens levando-os ainda a situações embaraçosas ou mesmo de 
repulsa pelo outro elemento interveniente na comunicação.  
Assim a patologia associada à impossibilidade de não comunicar, 
é impossível não comunicar, mesmo que o interlocutor pretenda estar 
sem emitir uma palavra. O simples fato de ficar sem falar, é comunicar, 
pois todo o comportamento é comunicação.  
Em relação à patologia associada aos níveis da comunicação, 
conteúdo e relação, esta consiste na transmissão de informação sobre 
factos, opiniões e sentimento, ou seja o conteúdo. A relação refere-se a 
algo que coloca os interlocutores em sintonia comunicacional. Um 
exemplo, é a indiferença que um dos elementos presentes na 
comunicação tem para com o outro. A comunicação deixa de ser 
processada pois os intervenientes perdem a motivação. Desse modo, a 
situação comunicacional deixa de fazer qualquer sentido.  
A terceira patologia é associada à pontuação discordante. O ser 
humano têm tendência a pontuar a comunicação de acordo com as suas 
opiniões. O elemento A da comunicação refere-se ao elemento B como 
causador do conflito levando a uma troca de palavras, menos corretas. 
Deste modo passa a existir um conflito e a falhas na comunicação.  
A patologia associada às relações de simetria e 
complementaridade consiste em ter um ponto de equilíbrio na 
comunicação. A quebra desse ponto de equilíbrio leva a desigualdade / 
opressão na complementaridade e de rivalidade / competição na 
simetria entre quem manda e quem obedece.  
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A patologia associada às modalidades da comunicação digital e 
analógica surge da dificuldade de interpretação da informação digital e 
analógica. 
A comunicação analógica consiste no conhecimento prévio que o 
emissor dispõe do recetor e leva-o a saber como se posicionar na 
comunicação.  
A comunicação digital obriga a uma “chave descodificadora” para que os 
elementos compreendam a mensagem.  
A patologia associada à metacomunicação consiste na correção verbal 
ou gestual da mensagem que foi enviada ao recetor. A não correção da 
mesma pode criar embaraço na comunicação ou mesmo levar à sua 
extinção. 
A patologia ligada à comunicação paradoxal verifica-se quando o 
emissor envia mensagens contraditórias ao recetor, deixando-o numa 
posição de confusão.  
Aplica-se neste caso o ditado popular que explica de forma simples esta 
patologia: “ser preso por ter e ser preso por não ter”. 
Associado a este axioma temos também o duplo constrangimento que 
aplica-se quando “um professor diz que vai haver avaliação mas não 
sabe dizer em que dia será. Estas duas previsões excluem-se 
mutuamente: o professor faz uma previsão que não é previsível.”  
“Uma das pessoas seria a vítima e a outra o agressor. Uma mensagem 
contém duas afirmações que simultaneamente se excluem e, para que 
ela seja obedecida, tem de ser desobedecida pela vítima que, 
impossibilitada de sair do quadro de referência estabelecido, não pode 
recorrer à metacomunicação e retrai-se. Não sendo possível reagir, 
também não lhe é possível não reagir e é assim vítima de uma injunção 
paradoxal.” (Lopes, 2011) 
Para finalizar as patologias da comunicação e de acordo com Lopes 
(2011), autora do axioma médium-mensagem refere que: 
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”i) o modo de pensar o médium (como tecnologia ou como mensagem 
em si mesmo) e a mensagem construída pelo utilizador que interpreta a 
informação a partir da sua história de vida;  
ii) a confusão registada entre o entendimento de que médium é 
informação e é mensagem;  
iii) a confusão entre construção da mensagem (fruto da interação 
simbólica) e não da interatividade instrumental que o médium pode 
propiciar;  
iv) a confusão desencadeada pela fragmentação entre a modalidade 
digital da comunicação, generalizado nos discursos sobre a abordagem 
instrumental do médium, dissociando-a da modalidade analógica da 
comunicação”. 
Para finalizar, Bateson (Lopes, 1998) refere que “comunicação processo 
social permanente integrando múltiplos modos de comportamento: 
palavras, gestos, olhar, espaço inter-individual, etc. O sentido dos sinais 
comunicativos é percetível a partir do contexto da interação 
comunicativa”.  
Como se pode facilmente concluir, o processo da comunicação humana 
é complexo. A comunicação humana é a consequência de tudo o que 
nos rodeia (os axiomas) e do conjunto de fatores que a ajudam a 
desenvolver-se, ou do conjunto de entraves que impede que esse 
processo se desenrole normalmente (as patologias). 
Através da interação dos axiomas, patologia e da vivência diária pessoal 
e social, o ser humano encontra-se num contexto de constante 
aprendizagem, que por sua vez, vai influenciar o desenrolar do processo 
orquestral da comunicação onde se encontra inserido. 
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CAPÍTULO 2 – A TELEVISÃO E CRIANÇAS 
 
 
Com a facilidade de utilização e generalização nos lares, a televisão é, 
provavelmente, o primeiro media a que uma criança tem acesso. Desde 
os primeiros meses de vida, as crianças são expostas a este 
equipamento de comunicação sem que os tenham consciência de que, 
podem estar a condicionar através das imagens o comportamento dos 
filhos. No entanto, a televisão acompanha as crianças durante muitos 
anos. É frequente a televisão ser a ama das crianças enquanto os pais 
procedem as tarefas domésticas. De um simples ocupar de tempo, 
assistir a um filme ou mesmo ver um jogo de futebol, são vários os 
motivos para estar comodamente sentado em frente a este meio de 
comunicação.  
A comprovar a importância deste meio de comunicação, a Marktest 5 
(2008) refere que as crianças veem em média cerca de 3 horas diárias.  
 
Ilustração 5 - Evolução do tempo médio de audiências de televisão das crianças 
 
                                            
5 http://www.marktest.com/wap/a/n/id~1290.aspx  
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“O aparelho de televisão associa-se ao quotidiano de forma natural, 
passando rapidamente a fazer parte da vida doméstica. O televisor 
transforma-se assim, num meio doméstico e simultaneamente familiar 
(…)”. Para além disso, “a televisão começa por ser um veículo que 
simultaneamente promove o divertimento e fornece informação à 
família”. (Coelho, 2005:67).  
A mesma opinião é partilhada pela investigadora Sara Pereira que 
refere que “da criança ao adulto, todos se sentem atraídos a passar 
algumas horas diárias em frente a este equipamento audiovisual.” 
(Pereira, 2004).  
Contudo este médium de comunicação fornece mais do que 
divertimento. Da aproximação entre pais e filhos, a televisão pode 
também ser o catalisador para a promoção de diálogos de família, por 
vezes difíceis de abordar. “Assim temas tabu, como o consumo de 
drogas, a sexualidade, os problemas da juventude, podem ser mais 
facilmente abordados entre pais e filhos frente a programas que tratem 
esses temas, do que seriam senão existisse esse pretexto”. (Coelho, 
2005:68).  
Como refere Coelho a televisão é mais do que divertimento e 
informação. 
Através deste meio de comunicação, é possível abordar temas tabus 
que de outro modo dificilmente seriam temas de conversa nas famílias. 
Embora hoje a informação esteja ao alcance de um clique na Internet, a 
televisão e a ajuda de um adulto é a forma ideal para esclarecer 
eventuais dúvidas por parte das crianças. 
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2.1 Televisão e Géneros Televisivos 
 
 
Antes de se abordar a palavra televisão, faz-se uma pequena incursão 
ao passado, de modo a contextualizar historicamente este media do 
ponto de vista de equipamento – o televisor - como o conhecemos 
atualmente. Sem o equipamento televisor não há televisão. 
De acordo com Abreu & Silva (2011) 6 este meio de comunicação teve o 
seu ponto de partida em 1817 quando  Jakob Berzellus “cientista sueco, 
observou a fotossensibilidade do selênio ao ser exposto à luz. A 
preciosa informação descoberta por Berzellus de que o selênio possuía a 
propriedade de transformar a energia luminosa em energia elétrica, só 
foi comprovada 56 anos depois, em 1873, pelo telegrafista irlandês 
Willougeby Smith May, que realizou mais pesquisas com o selênio. 
O alemão Paul Nipkow, em 1884, patenteou uma proposta de 
transmissão de imagens à distância, fato que lhe concedeu o crédito de 
"fundador da técnica de TV". Contudo como referem estes autores, a 
televisão surgiu através de uma sequência de trabalhos desenvolvidos 
ao longo a bastantes anos e não pode ser atribuído a nenhum cientista. 
Mas a televisão, como a conhecemos hoje, surgiu quando “ o escocês 
Baira conseguiu transmitir contornos de objetos à distância em 1924; e, 
no ano seguinte, 1925, John Logie Baird transmitiu, de sua casa, 
imagens à distância do seu vizinho Willian Taynton, à casa ao lado, 
fazendo de Taynton o primeiro homem televisado ao vivo na história da 
televisão, utilizando o padrão mecânico e definição de 30 linhas”.  
Abreu & Silva referem também que no ano de 1930 surgiu através da 
CNN a televisão com a definição de 240 linhas “padrão mínimo que os 
técnicos chamavam de "alta definição", por garantir boa qualidade e 
nitidez. Em três meses o sistema oficial da BBC já era de 405 linhas”. 
Muito mais há a dizer sobre a televisão e a evolução ao longo do tempo.  
                                            
6 http://www.bocc.ubi.pt/pag/abreu-silva-historia-e-tecnologias-da-televisao.pdf 
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Contudo, dá-se um salto temporal e apenas se irá abordar o surgimento 
da televisão a cores.  
A televisão a cores apareceu no Brasil em 1962, pela TV Excelsior. “Em 
1963, a TV Tupi também adere à novidade. Mas as transmissões eram 
no sistema NTSC, ou seja, não eram oficiais. Poucos anos depois, já na 
década de 1970, o Brasil entrou definitivamente no mundo colorido, 
com a transmissão em cores, agora oficial, pelo sistema PAL-M, em 
1972 e a Copa do Mundo em 1974.” (Abreu & Silva apud Cesar, 
2008:14). 
Após esta incursão histórica sobre o equipamento – o televisor - 
aborda-se agora a televisão. A palavra televisão representa a 
”transmissão e receção de imagens visuais convertidas em sinais 
eletromagnéticos, por meio de ondas hertzianas ou de cabo coaxial; 
meio de comunicação que se serve da televisão para a difusão de 
atividades e programas artísticos, informativos, educativos”. Em alguns 
casos, esta palavra também se utiliza para definir “o aparelho recetor 
de imagens televisionadas; televisor ou a estação transmissora dessas 
imagens. A palavra deriva da junção tele + visão, do fr. télévision 
(1900) 'sistema de transmissão de imagens a distância' e de 'aparelho 
recetor das imagens' refere o dicionário Houassis 7.  
Em determinados casos poderá haver lugar a confusão com a palavra 
televisor que define o equipamento de receção da imagem.  
A Infopédia 8 define a televisão como o sistema que permite a 
transmissão de imagens e sons através de ondas eletromagnéticas ou 
por cabo; meio de comunicação de massas assente nesta técnica de 
transmissão; entidade ou organismo que explora este meio de 
comunicação; estação. 
                                            
7 Houaiss, Antônio, Mauro Villar, Dicionário Houaiss Eletrónico da língua portuguesa, Instituto 
Antônio Houaiss de Lexicografia e Banco de Dados da Língua Portuguesa S/C Ltda., Rio de 
Janeiro: Editora Objetiva, 2007 
8 http://www.infopedia.pt/pesquisa-global/televis%C3%A3o 
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Por sua vez, a Priberam 9 explica “televisão” como “visão dos objetos 
terrestres situados fora do nosso campo visual; transmissão à distância 
da imagem de um objeto.”   
Após analisar a palavra televisão aborda-se agora os diversos 
conteúdos televisivos. Em Portugal, os conteúdos televisivos 
mantiveram condicionados e controlados na televisão até ao fim da 
ditadura ou seja, até ao 25 de Abril de 1974. Com o fim da ditadura, a 
RTP começou de forma gradual a diversificar a oferta de géneros 
televisivos. 
Com o surgimento dos canais privados, o leque de escolha de 
programas aumentou e diversificou-se. Numa primeira fase porque o 
número de canais a emitir duplicou e depois, porque a concorrência 
obriga a uma constante guerra psicológica pelas audiências. ( Lopes & 
Pereira, 2007:3) 
Em televisão trabalha-se ao segundo. Da arte à cultura, passando pelo 
desporto (embora extremamente focalizado no futebol), programas 
juvenis e ficção, os canais portugueses dispõem de uma amplitude 
diversificada de géneros televisivos como se pode verificar no anexo 8.  
Embora haja uma diversificação de géneros televisivos verifica-se 
também que há alguma preocupação com o público mais novo. 
Contudo, os 4 canais de sinal aberto portugueses diferem pouco entre si 
no tipo de géneros de programação que emitem.  
No entanto a preocupação ao “nível da oferta dirigida ao público infantil, 
a tendência foi para os canais generalistas atuarem pela lógica do 
mercado, pela cópia de ideias e pela aquisição de direitos de adaptação 
de formatos experimentados com êxito noutros países, em vez de 
apostarem na originalidade e na imaginação.” 
Através de uma lógica de mercado e de diversificação de programação 
leva a que haja também uma constante procura de imitação entre os 
                                            
9 http://www.priberam.pt/DLPO/default.aspx?pal=televis%C3%A3o 
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canais concorrentes. “Quando um programa alcança êxito  num canal, 
imediatamente os demais passam ‘ao ataque’ com outros programas 
que tratam de imitar o tema, o formato, os objectivos e conteúdos. 
Aproveita-se o exemplo alheio e o ‘efeito locomotiva’ para retirar 
audiência ao canal que lançou o programa e para criar audiência 
própria. Deste modo, está-se perante uma programação que, apesar da 
diversidade de canais, oferece programas similares, ou seja, oferece 
mais do mesmo”. (Pereira, 2005) 
 Um exemplo flagrante deste tipo de “guerrilha televisiva” é o caso das 
telenovelas “Morangos com Açúcar” da TVI e da “Floribela” da SIC. 
De acordo com o Anuário da Obercom (2008:11), a RTP “privilegia na 
sua grelha os programas de divertimento (428 minutos), de informação 
(375 minutos) e de ficção (276 minutos), os quais correspondem 
aproximadamente a 30%, 26% e 19% do bolo total, respectivamente.  
Por sua vez, a RTP 2 revela uma forte aposta nos programas de cultura 
geral e/ou conhecimento (436 minutos diários), nos de juventude (362) 
e nos de informação (224 minutos). Tal como esperado, a SIC e a TVI 
dão um considerável destaque à ficção, conteúdo que ocupa em média 
436 minutos e 434 minutos das suas programações diárias, 
respectivamente.” No entanto, um dos generos que ocupa bastante 
tempo de emissão é a publicidade.  
É através deste género televisivo que as empresas televisivas geram 
recursos financeiros. Isto leva a uma constante disputa pelas 
audiências.  
Em virtude de serem privadas e, não receberem apoios estatais, a TVI e 
a Sic são os canais televisivos que disponibilizam um maior tempo da 
sua emissão ao conteúdo publicitário. A TVI, em 2008, dedicou em 
média 330 minutos diários seguido da SIC com pouco mais de 260 
minutos. Por fim, a RTP com cerca de 160 minutos. A RTP 2 devido ao 
caráter mais instuticional emite um valor quase residual de publicidade. 
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Tabela 1 - Minutos diários de emissão por género de programa 
 
Ainda de acordo com o mesmo anuário, os géneros televisivos de cada 
canal influenciam as respetivas audiências. Assim, “dos diversos 
géneros de programas que compõem a grelha das estações 
generalistas, verifica-se uma tendência em grande parte semelhante ao 
do tempo de emissão disponibilizado pelas mesmas. Assim sendo, 
conclui-se que a RTP centraliza grande parte da sua audiência em 
programas de informação (33,3%) e de divertimento (31,4%); a RTP2 
nos programas de juventude (31,1%) bem como nos de cultura geral e 
conhecimento (23,4%); e a SIC e a TVI devem grande parte das suas 
audiências a conteúdos como a ficção, a informação e a publicidade.“ 
(Obercom, 2008:12) 
 
Tabela 2 - Tempo médio de emissão por género de programa 
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Numa comparação entre 2008 e 2010 podemos verificar apenas ligeiros 
aumentos e diminuições que ajudam a cimentar o tipo de géneros 
televisivo que melhor caracteriza cada canal. Verifica-se por exemplo 
que a RTP 1 continua a apostar claramente na informação, embora com 
uma ligeira diminuição em 2010, em detrimento do divertimento ou da 
ficção. Por sua vez a SIC e a TVI apostam no divertimento e na ficção 
alterando muito pouco no espaço de dois anos. (Obercom, 2010) 
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2.2 As crianças 
 
 
A palavra criança é definida no dicionário Houassis 10 como “ser 
humano que se encontra na fase da infância; indivíduo que se encontra 
na fase que vai do nascimento à puberdade e que não é adulto; pessoa 
jovem”. No mesmo sentido vai a Infopédia 11 que define criança como 
“ser humano de pouca idade; pessoa muito jovem; menino ou menina”.  
Embora o conceito de criança esteja definido em várias enciclopédias e 
bases de dados, o conceito definido no documento da Convenção sobre 
os Direitos da Criança (ONU, 1989:6) é, provavelmente, dos mais 
completos e define criança como “todo o ser humano menor de 18 
anos, salvo se, nos termos da lei que lhe for aplicável, atingir a 
maioridade mais cedo. A este ser humano, o estado tem o dever de 
garantir sem discriminação alguma, independentemente de qualquer 
consideração de raça, cor, sexo, língua, religião, opinião política ou 
outra da criança, de seus pais ou representantes legais, ou da sua 
origem nacional, étnica ou social, fortuna, incapacidade, nascimento ou 
de qualquer outra situação.” 
Sarmento vai mais longe na definição de criança. Para este autor, a 
definição de criança assenta muito mais numa perspetiva social.  
As crianças são “indivíduos com sua especificidade biopsicológica, que 
ao longo da sua infância percorrem diversos subgrupos etários e variam 
a sua capacidade de locomoção, de expressão, de autonomia de 
movimento e de Acão, etc. Mas as crianças são também seres sociais e 
enquanto tal, distribuem-se pelos diversos modos de estratificação 
social: a classe social, a etnia a que pertencem, a raça, o gênero, a 
                                            
10 Houaiss, Antônio, Mauro Villar, Dicionário Houaiss Eletrónico da língua portuguesa, Instituto 
Antônio Houaiss de Lexicografia e Banco de Dados da Língua Portuguesa S/C Ltda., Rio de 
Janeiro: Editora Objetiva, 2007  
11 http://www.infopedia.pt/pesquisa-global/crian%C3%A7a 
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região do globo onde vivem. Os diferentes espaços estruturais 
diferenciam profundamente as crianças.” (Sarmento, 2005). 
De modo a garantir e proteger as crianças, sujeito indefeso e que por 
vezes é submetido às maiores barbaridades, foi elaborada a Declaração 
dos Direitos da Criança (ONU, 1959) que consagra 10 princípios de 
modo a protegê-la e a garantir a sua segurança. Assim:  
1. Todas as crianças são iguais e têm os mesmos direitos, não importa 
sua cor, raça, sexo, religião, origem social ou nacionalidade. 
2. Todas as crianças devem ser protegidas pela família, pela sociedade 
e pelo Estado, para que possa se desenvolver física e intelectualmente. 
3. Todas as crianças têm direito a um nome e a uma nacionalidade. 
4. Todas as crianças têm direito a alimentação e ao atendimento 
médico, antes e depois do seu nascimento. Esse direito também se 
aplica à sua mãe. 
5. As crianças portadoras de dificuldades especiais, físicas ou mentais, 
têm o direito a educação e cuidados especiais. 
6. Todas as crianças têm direito ao amor e à compreensão dos pais e da 
sociedade. 
7. Todas as crianças têm direito à educação gratuita e ao lazer. 
8. Todas as crianças têm direito de ser socorrida em primeiro lugar em 
caso de acidentes ou catástrofes. 
9. Todas as crianças devem ser protegidas contra o abandono e a 
exploração no trabalho. 
10. Todas as crianças têm o direito de crescer em ambiente de 
solidariedade, compreensão, amizade e justiça entre os povos. 
Contudo, a criança passou ao longo dos tempos por várias fases e 
vários patamares como ser humano ao longo dos anos.  
“As crianças têm sido encaradas de modo culturalmente diferenciado ao 
longo dos tempos. Na idade média, por exemplo, as crianças são 
representadas como adultos em miniatura (homunculus): trabalham, 
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comem, divertem-se e dormem no meio dos adultos”. (Pinto, 2000:60 
apud Samagaio, 2004:11)  
“A partir de finais do século XVII e concretamente já no século XVIII, 
assistimos à emergência da ideia moderna da infância como fase de 
vida relativamente autónoma face ao mundo da adultez. Atualmente, 
acreditamos que a infância é constituída por momentos/fases de vida 
relativamente diferenciadas entre si. Podemos assim referir que 
estamos perante infâncias diferenciadas de acordo com as suas faixas 
etárias e de acordo com os seus universos socioculturais. São 
conhecidos os estudos da psicologia, designadamente de J. Piaget, 
sobre as fases do desenvolvimento cognitivo do ser humano em busca 
do equilíbrio assim como as referências sociológicas em torno das 
culturas infantis.” (Samagaio, 2004:11) 
Atualmente, a criança é vista de forma diferente. É “considerada como 
um sujeito ativo no próprio processo de construção da sociedade. Sendo 
assim, enquadrada em fases de vida particulares e considerada como 
uma categoria social específica – a infância, as crianças fazem 
necessariamente parte desta construção social permanente – que é a 
própria sociedade – e intervêm na regulação e na organização das 
sociedades, das relações sociais e das transformações sociais. 
Enquadrada teoricamente, de forma diferenciada, pelas várias ciências, 
e tida como questão pluridimensional, a noção de infância reforça a sua 
visibilidade nesta viragem de milénio. Quanto à sociologia, 
particularmente, esta permite (re)descobrir principalmente dois níveis 
de análise, por um lado o que respeita à sociedade no seu conjunto na 
construção da qual as crianças participam ativamente, referimo-nos à 
imagem da criança – cidadão e/ou da criança cidadã, por outro lado o 
que se refere à consideração da criança como um conjunto 
biopsicossocial relativamente estruturado e com modos de vida 
específicos que se caracterizam por formas de linguagem, jogos, rituais, 
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e modos de vida próprios. Interessa-nos especialmente a imagem da 
criança – cidadã /criança cidadão”. (ibid). 
Ao longo dos anos a Criança passou por várias etapas de proteção. 
Através da ONU e da UNICEF com a publicação e adoção de tratados 
internacionais a criança passou a ser aceite pela sociedade como um ser 
humano de pleno direito. Isso mesmo é referido por Sarmento (2005) 
que refere que “a alteração das políticas públicas no que respeita ao 
alargamento da escolaridade tem impactos tanto nos quotidianos das 
crianças, quanto na conceptualização que delas temos, por efeitos 
correlativos na entrada no mundo do trabalho, na possibilidade de 
condições autónomas de existência e no peso das responsabilidades 
sociais; aliás, isso é significativo em Portugal, onde nas três últimas 
décadas, ocorreram importantes mudanças nos anos de frequência e 
nas taxas de abandono da escolaridade obrigatória, colocando a posição 
estrutural das crianças que atualmente frequentam este nível de 
escolaridade numa posição muito distinta face à dos seus pais, face ao 
trabalho escolar, à expectativa de frequência, às aspirações de 
emprego”. 
Contudo, muito mais há a fazer porque a criança continua a ser uma 
vítima, que em muitos casos sofre sozinha, devido à sua idade. Embora 
haja cada vez mais mecanismos, instituições e organismos público de 
defesa da criança, há também, cada vez mais, novas formas de 
violência e às quais não podemos deixar de estar atentos. 
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2.2.1 As crianças como audiências singulares 
 
 
No universo da emissão televisiva e dos géneros de programação 
emitidos, as crianças são um público-alvo assíduo que passa algumas  
horas diariamente em frente ao televisor. 
De acordo com dados da Marktest 12 e tendo como base os dados 
referentes ao ano de 2011, as crianças entre os 4 e os catorze anos 
estiveram cerca de 3 horas diárias em frente a este meio de 
comunicação.  
 
Ilustração 6 - Tempo médio de audiência de televisão Janeiro/Junho 2011 
 
                                            
12  http://www.marktest.com/wap/a/n/id~18ea.aspx 
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A contribuir para este tempo a ver televisão, estão como refere Sara 
Pereira fatores como a idade, o sexo e o tipo de habitação que está 
relacionado com o meio onde se está inserido socialmente, passando 
pelo ritmo de vida e pela oferta televisiva.  
Os gráficos da ilustração 7, publicados da Entidade Reguladora da 
Comunicação Social (2011) 13, demonstram que há uma relação entre 
os fatores referidos pela investigadora Sara Pereira.  
 
 
Ilustração 7 - Perfil das audiencias televisivas – classe social e idade 
 
Como se pode verificar, a classe social onde se está inserido contribui 
para o consumo televisivo.  
Ao analisarmos os gráficos da ilustração 7 verifica-se que a classe social 
menos favorecida – classe D - tem uma taxa de consumo de televisão 
bastante mais elevada. 
De salientar que o atual ritmo de vida leva a que a televisão seja a 
baby-sitter 14 privilegiada para, em muitos casos, “tomar conta” das 
crianças levando a que estas passem cada vez mais tempo em frente a 
este meio de comunicação. Sara Pereira refere que as crianças 
começam desde muito novas a aceder a este meio audiovisual e “com 2 
anos já são capazes, normalmente, de ligar o aparelho e começam a 
ver TV regularmente” (1998:58).  
                                            
13 http://www.dazbook.com/erc/relatorio_audiencias_televisivas_primeiro_semestre_2011/#/14 
14 http://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/2725/1/mpinto_Comunicar_2004.pdf 
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A investigadora refere também que “o carácter urbano, suburbano ou 
rural do meio de habitação, assim como a facilidade de acesso a 
diferentes manifestações de lazer e a existência ou não de 
equipamentos para o efeito, são fatores influentes ao nível do tempo de 
consumo televisivo.”(ibid) 
Uns dos fatores que mais contribui para este tipo de audiência singular 
e individual é certamente o facto de as crianças passarem muito tempo 
sozinhas. A vida profissional dos pais é atualmente um dos fatores que 
contribui para esse aumento. De acordo com Sara Pereira “uma das 
condições para o consumo televisivo reside, obviamente, na 
disponibilidade individual. Ora a disponibilidade é uma função de 
múltiplos fatores que se ligam de forma estreita às ocupações, rotinas, 
formas e estilos de vida do agregado familiar”. (Pereira, 1998:59 apud 
Pinto, 1995) 
No mesmo sentido, Cádima refere que “os estudos apontam, mesmo no 
caso português, para o facto de as crianças passarem mais tempo 
perante a televisão do que a falar com os pais ou nos bancos da 
escola.” 
A complexidade social obriga a que cada família trabalhe cada vez mais 
devido a vidas profissionais cada vez mais exigentes, leva a que as 
crianças passem cada vez mais tempo sozinha. Atendendo ao facto de 
as crianças passarem cerca de 8 horas a dormir e cerca de 9 horas na 
escola restam apenas 6 horas das 24 do dia. Dessas seis horas, em 
média, três são passadas a ver televisão o que comprova o poder deste 
media.  
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2.2.2 As Crianças são diferentes entre elas  
 
 
Desde o nascimento de uma criança começam também a surgir as 
primeiras diferenças. Logo à partida temos como diferença o género: 
masculino e feminino. Um outro fator de diferenciação que se consegue 
observar precocemente entre as crianças é sem dúvida a capacidade de 
regulação das emoções (Stegge & Terwogt, 2007 apud Strasburger, 
2009).  
Mas podemos ir mais longe pois “o grau em que eles gostam situações 
novas ou estimulantes” é outro fator de diferenciação. Mas como 
referido logo no início deste tema é o género que mais diferença 
provoca no comportamento infantil. (Zuckerman, 1994 apud 
Strasburger, 2009) 
De acordo com Eaton & Enns “as meninas tendem a preferir atividades 
que são menos vigorosas do que os meninos”. Por sua 
vez,  Baillargeon et al referem que “os meninos geralmente são 
mais agressivos fisicamente.” (Strasburger, 2009) 
No início da vida escolar – por norma aos 6 anos de idade - começa-se 
também a notar diferenças na aquisição de conhecimentos. As raparigas 
obtêm, por norma, melhores resultados que os rapazes na área de 
letras enquanto estes, obtêm melhores resultados nas disciplinas 
relacionadas com as áreas visuais. Com a aproximação da adolescência, 
as mudanças são muitas e processam-se de uma forma muito rápida 
provocando alterações em vários aspetos: fisicamente e 
psicologicamente.  
Associada a esta mudança comportamental estão também 
determinados estereótipos, como é o caso da irresponsabilidade 
característica típica desta fase da vida do ser humano. A possibilidade 
de terem uma maior liberdade, associada a uma constante descoberta 
do mundo e de si mesmo, leva a que em muitos casos se cometam 
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determinados excessos. Contudo e independentemente dos géneros “a 
maioria dos adolescentes são capazes de navegar de uma adolescência 
socialmente forma responsável, a aprendizagem de novas competências 
e novos papéis no caminho para a vida adulta” (Graber et al, 1996; 
Petersen, 1988 apud Strasburger, 2009).  
Com o acesso a uma maior liberdade e uma cada vez menor supervisão 
paternal, é também a altura de tomar as suas próprias decisões e de 
experimentar os mais diversos comportamento. É também a partir 
desta idade que se começa a ter noção de pertença a determinado 
grupo e a companhia dos amigos passa a ser muito maior do que a 
companhia dos pais. De salientar que em muitos casos a pertença a 
determinado grupo poderá levar a comportamentos socialmente 
reprováveis. (Strasburger, 2009) 
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2.2.3 As Crianças são diferentes dos adultos 
 
 
Tal como as crianças são diferentes entre si pelos motivos enunciados 
atrás também estes são diferentes dos adultos.  
Sometimes wise and disconcertingly like adults, children are 
nonetheless children. To the wonder, joy, and vexation of adults, they 
are different. As they grow older, they become increasingly like us and 
therefore intelligible to us, but at each age or stage of development 
there is something for adults to learn more about, to be amused by, 
and to adjust to. (Aimee Dorr, 1986:12 apud Strasburger, 2009) 
Pedro Moura Ferreira (1997:914) refere que “foi só após a Europa ter 
começado a despertar da longa hibernação intelectual e da estagnação 
social da Idade Média que uma filosofia oral começou a questionar os 
costumes tradicionais de educar e de tratar as crianças. Nos séculos 
seguintes, a tendência antiga para ignorar e explorar as crianças foi 
substituída por uma preocupação intensa sobre o seu «bem-estar». Os 
cuidados familiares substituíram o sistema de aprendizagem e a infância 
passou a ser vista como um período transitório no qual a proteção, mais 
do que a indulgência em relação às atividades adultas, se tornou a 
regra. Foi neste ambiente de mudança que emergiu o conceito moderno 
de infância — um conceito que sublinha a ideia de que as crianças são 
um valor em si mesmas e que devido à sua fragilidade e simplicidade 
deviam ser objeto de proteção enquanto não fossem devidamente 
preparadas para enfrentarem o mundo adulto.” 
Ainda de acordo com autor, atualmente a ”infância é ainda perspetivada 
dentro de parâmetros de um estatuto minoritário, como um período 
etário onde os indivíduos requerem proteção porque sabem menos, têm 
menos maturidade, menos força e menos experiência, em comparação 
com os adultos. A proteção implica provisão, que implica, por sua vez, 
relações de poder desiguais”. (ibid) 
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Essas relações de poder desiguais de “menorização e paternalismo são 
observáveis nos seus efeitos sobre os quotidianos infantis, que 
continuam, em grande medida, a ser caracterizados pela ausência de 
“voz” e ação da parte da criança, moldados pela ação do adulto e 
dependentes da leitura que esse mesmo adulto faz do “melhor interesse 
da criança”. (Tomas, 2008:121)  
A escola, um dos locais onde se deveria de verificar uma condição de 
abertura e tolerância acaba por ser dominada por “uma cultura 
adultocrata, baseada no não diálogo e nas relações de poder entre 
estudantes e adultos da escola. A relação é assimétrica e tensa, 
causada, muitas vezes, por adultos que partem de posições 
conservadoras, rígidas, sendo desprovidos da capacidade de diálogo. 
Vivemos, portanto, em uma sociedade adultocêntrica, com uma forma 
de ver o mundo e uma ordem de valores que partem dos adultos.” 
(Abramovay, 2008)  
No entanto um estudo sobre televisão com crianças entre os 6 e 10 
anos na Universidade do Minho revelou que embora sejam pequenos 
em tamanho, revelam que o mundo não lhes passa ao lado. É o caso de 
um dos entrevistados, que de acordo com Sara Pereira afirma: “o caso 
de um menino que questiona o facto de uma família, aparentemente 
representada como sendo de uma classe social média-baixa, consumir, 
a todas as refeições, sumos de uma marca com preços relativamente 
elevados no mercado português. Ou o caso de um outro que questiona 
também o facto de uma das personagens, também proveniente de uma 
família com poucos recursos económicos, aparecer sempre vestido com 
roupas de marca.” 15  
É esta dualidade de situação que cada vez mais teremos de valorizar. 
Olharmos para uma criança e desvalorizá-la ou reduzi-la ao simples 
                                            
15 
http://www.apagina.pt/Download/PAGINA/SM_Doc/Mid_2/Doc_11326/Doc/P%C3%A1gina_113
26.pdf 
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facto de ser apenas uma criança é estarmos a cometer o erro de não 
vermos que o futuro está ali mesmo à nossa frente. 
Também Florbela Samagaio (2004) refere que “acreditamos que a 
criança desempenha um papel ativo na sociedade moderna, variando de 
acordo com os respetivos meios sociais e económicos de pertença. A 
criança como cidadão/cidadã encontra-se num processo embrionário de 
construção no nosso país.” 
É a partir da diferença da criança que não é um adulto que, este último, 
deve acompanhar e eventualmente orientar e aconselhar o primeiro 
criando um ponto de equilíbrio entre o paternalismo e o individualismo 
da criança.  
É através deste acompanhamento paternal e adulto que garantiremos o 
pressuposto de Graber et al, referido no tópico anterior, de modo a que 
as crianças cresçam e a sociedade evolua de forma sustentável e 
saudável.  
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2.2.4 A influência da televisão na aprendizagem 
 
  
A Teoria da Cultivação de George Gerbner defende que devido à intensa 
exposição de imagens televisivas que as crianças estão sujeitas leva-as 
a alterar o modo como percecionam o mundo ao seu redor. Ele afirma 
também que as crianças começam a ver televisão muitos anos antes de 
começar a ler. Ao assistirem constantemente a imagens, algumas delas 
muito violentas, podem exercer uma influência nas atitudes e 
comportamentos da criança. (Gerbner, 1998:177-180).  
“A violência prevalece em oito de cada dez programas. Além do mais, 
uma média de cinco ou seis incidentes violentos ocorrem a cada hora. E 
nos desenhos, os preferidos das crianças? Estes contêm mais violência 
– pelo menos dezoito atos de agressão a cada hora. Segundo os 
parâmetros de pesquisa norte-americanos, um pré-adolescente com 
doze anos de idade já terá assistido na vida, em média, a pelo menos 
100.000 atos agressivos na TV”. (Aronson, 1995 apud Rangel, 
2004:54). 
Contudo afirma também que “as estruturas e crenças sociais sejam 
também fatores a ter em conta pois a cultivação não é unidirecional 
mas um processo gravitacional”. (Gerbner, 1998:180). 
Os efeitos da televisão não foram apenas estudados por Gerbner mas 
vão no mesmo sentido. Como referem Comstock & Lindsey “o 
comportamento humano principalmente das crianças que se encontram 
na fase de desenvolvimento é a proposição de que as crianças 
aprendem ao observarem as imagens da televisão bem como 
observando as ações de pessoas na realidade. É o que os experimentos 
demonstram. Em muitos destes experimentos, o estímulo televisivo 
consiste de algumas formas de comportamento agressivo e a variável 
dependente acaba sendo ”gravada" a partir da agressão que foi imitada. 
Os sujeitos analisados consistem de crianças dos primeiros períodos 
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escolares. O que ficou claramente demonstrado é que as crianças 
podem adquirir formas agressivas de comportamento a partir da 
televisão e exibirão essas formas de comportamento agressivo quando 
agrupadas em brincadeiras escolares. Bandura, como Tannenbaum, 
acredita no rigor científico da verificação de hipóteses para construir a 
sua teoria, a partir da inferência de causa e efeito. Entretanto, 
diferentemente de Tannenbaum, seu foco central tem sido a aquisição 
de comportamento. Sua teoria da aprendizagem social é reconhecida 
como uma das mais refinadas e bem testadas teorias no campo das 
ciências sociais, tornando-se numa das mais influentes fontes de 
pesquisa envolvendo televisão e agressividade. Bandura não se limita à 
questão da aquisição, mas avalia os atributos dos indivíduos, os 
estímulos observados e como o ambiente facilita ou inibe o desempenho 
de respostas adquiridas através de observação". (Bandura, 1973 apud 
Rangel 2004:53)  
Estes autores referem ainda que "o aumento da agressão acontece 
quando esta se torna uma resposta apropriada, como pode ser 
percebido em quase todos experimentos realizados com televisão e 
agressão. As implicações desdobram-se em três aspetos principais:  
a) a violência na TV pode estimular outros tipos de comportamento 
além da agressão;  
b) outras classes de conteúdos não-violentos estimulam, igualmente, a 
agressão; e  
c) muitos efeitos demonstrados pelos experimentos de laboratório e na 
vida real apresentam diferentes resultados na ponta da curva que 
mostra o aumento da excitação quando uma sequência de filmes 
editada é assistida por uma audiência.  
A hipótese é amparada por estudos demonstrando que o humor, o 
erótico, a violência e outras classes de conteúdo aumentam, 
igualmente, o grau de excitação de alguns sujeitos observados; que 
exposição ao humor, ao erótico e outras classes de quadros de 
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estimulação visual levam a uma maior agressividade sujeitos estudados 
(no caso, universitários) do que outras fontes de excitação; e que tanto 
a excitação fisiológica quanto o nível de comportamento podem variar 
dependendo de como a trama ou sequência de imagens é tratada, ou 
seja, se há aspetos conclusivos ou não". (Bandura, 1973 apud Rangel 
2004:27)  
No entanto a teoria de Gebner é refutado por Hirsch (1980-1981 apud  
Cashmore, 1998:81). A partir das conclusões de George Gerbner, 
Hirsch elaborou uma nova experiência com grupos mais pequenos e 
inseriu dois grupos novos: um grupo que não vê televisão e um grupo 
que vê muita televisão. De acordo com os resultados obtidos, o grupo 
que não vê televisão tem mais medo da violência do que o que passa 8 
horas em frente ao televisor. Contudo esta experiência não consegue 
refutar completamente a teoria de Gerbner.  
Este tema não é de forma nenhuma consensual. Bandura refere que, se 
por uma lado a violência gera violência ou poderá levar a 
comportamentos violentos, por outro o facto de a televisão ser um meio 
de socialização, ao assistir a cenas violentas o individuo acaba por 
libertar e descarregar a tendência para esses comportamentos 
violentos. (Bandura, 1973 apud Rangel 2004:53) 
Isto leva-nos à forma como cada um de nós gere a informação e, neste 
caso, a violência assim como, cada ser humano cataloga e ordena as 
diversas mensagens que lhe são transmitidas.  
“A comunicação é essencialmente um processo de estruturação da 
realidade feita através da perceção e da simbolização.” (Myers & Myers, 
1990, apud Lopes, 1998:31)  
“A nossa visão do mundo pertence-nos porque somos nós que a 
criamos e a construímos a partir de estímulos do exterior que nos 
selecionamos, organizamos e interpretamos. O modo como nos 
selecionamos, organizamos e interpretamos é numa grande parte 
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devido ao modo como efetuamos estas operações no passado dado que 
nós somos o produto das nossas perceções anteriores. (ibid) 
Essas perceções ao longo do tempo vão alterar e condicionar os 
telespectadores. Ao assistirem a uma telenovela, “os telespectadores 
apropriam-se do repertório da novela para se posicionar em público em 
termos reconhecíveis pelos outros indivíduos. Assim, ao tomar partido 
de um personagem em detrimento de outro, um telespectador ou grupo 
de telespectadores está simultaneamente a posicionar-se em relação à 
interpretação dos seus próprios dramas.” (Cardoso, 2006:48) 
Todavia a influência da televisão é também a violência da habituação à 
televisão. Neste caso, Cádima refere que dificilmente se poderá 
encontrar maior violência na programação televisiva do que na 
habituação a modelos narrativos não contraditórios, circulares e 
fechados. Trata-se aí da redução da experiência e do saber aos 
arquétipos das imagens protocolares, da serialidade, da modelização, 
por exemplo, da televisão generalista clássica a padrões e programas 
estereotipados, e da aculturação das audiências a mecanismos 
contratuais.” (Cádima 1997) 
Ao fazer-se um cruzamento dos dados de consumo televisivo por parte 
das crianças e o que refere Cadima e atendendo ao facto de em muitos 
casos as crianças estarem sozinhas serão estas capazes de percecionar 
a realidade da ficção?  
Através de uma investigação realizada, Manuel Pinto concluiu que “não 
há uma relação unidireccional, de causa-efeito, entre TV e vida 
quotidiana: a TV contribui para estruturar as rotinas quotidianas, mas o 
seu uso é também condicionado pelo quadro de normas e de valores 
dos contextos de recepção”. (Pinto, Pereira, 1999:7) 
Por sua vez, Sara Pereira 16 afirma que algumas crianças conseguem 
distinguir o que é real do que é ficção, chegando mesmo a ter um 
                                            
16 http://www.apagina.pt/?aba=7&cat=153&doc=11326&mid=2 
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espírito crítico daquilo que veem na telenovela. No entanto, “nalguns 
casos, as crianças revelam dificuldade em distinguir e em separar a 
realidade da ficção, ou seja, dificuldade em compreender que o 
programa é uma história criada e escrita por alguém, estando longe de 
refletir a realidade, ainda que esta possa servir-lhe de inspiração”. 
Mas não podemos partir da suposição que a televisão seja o 
responsável por todos os males.  
Como refere Sara Pereira “nada do que está devidamente documentado 
pode limitar-se a dizer que a televisão é boa ou má para as crianças. 
Para algumas crianças e em determinadas condições, certa televisão é 
prejudicial. Para outras crianças, nas mesmas condições, ou para as 
mesmas crianças em outras condições, pode ser benéfica. Para a 
maioria das crianças, na maioria das condições a maior parte da 
televisão não é, provavelmente, nem prejudicial nem benéfica de uma 
forma especial”. (Scramm et al.:1965 apud Pereira, 1997) 17 
Ao fazermos o cruzamento dos vários autores aqui referidos conclui-se 
que não se pode afirmar que a televisão e a violência transportada 
pelas imagens seja efetivamente responsável pelo aumento da violência 
ou comportamentos violentos. Contudo nós somos fruto de todas as 
nossas vivências: das boas e das más! 
 
                                            
17 http://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/4928/1/Crian%C3%A7as-
TV%20uma%20rela%C3%A7%C3%A3o%20de%20influ%C3%AAncias.pdf 
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2.2.5 Os Direitos da Criança: uma carta orientadora para a 
programação televisiva infanto-juvenil 
 
 
A Convenção sobre os Direitos da Criança (ONU, 1989:12) no art.º 17º 
refere que é reconhecida “a importância da função exercida pelos 
órgãos de comunicação social e asseguram o acesso da criança à 
informação e a documentos provenientes de fontes nacionais e 
internacionais diversas, nomeadamente aqueles que visem promover o 
seu bem-estar social, espiritual e moral, assim como a sua saúde física 
e mental. Para esse efeito, os Estados partes devem: 
a) Encorajar os órgãos de comunicação social a difundir informação e 
documentos que revistam utilidade social e cultural para a criança e se 
enquadrem no espírito do artigo 29º; 
b) Encorajar a cooperação internacional tendente a produzir, trocar e 
difundir informação e documentos dessa natureza, provenientes de 
diferentes fontes culturais, nacionais e internacionais; 
c) Encorajar a produção e a difusão de livros para crianças; 
d) Encorajar os órgãos de comunicação social a ter particularmente em 
conta as necessidades linguísticas das crianças indígenas ou que 
pertençam a um grupo minoritário;  
e) Favorecer a elaboração de princípios orientadores adequados à 
proteção da criança contra a informação e documentos prejudiciais ao 
seu bem-estar, nos termos do disposto nos artigos 13º e 18º.” 
Mas as recomendações inscritas nesta convenção vão mais longe e 
responsabilizam os países signatários e os pais das crianças. Assim, o 
art.º 19º refere que “os Estados Partes tomam todas as medidas 
legislativas, administrativas, sociais e educativas adequadas à proteção 
da criança contra todas as formas de violência física ou mental, dano ou 
sevícia, abandono ou tratamento negligente; maus tratos ou 
exploração, incluindo a violência sexual, enquanto se encontrar sob a 
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guarda de seus pais ou de um deles, dos representantes legais ou de 
qualquer outra pessoa a cuja guarda haja sido confiada.” 
Esta convenção foi adotada em 20 de Novembro de 1989 e Portugal 
ratificou-a a 21 de Setembro de 1990. Através da assinatura desta 
Convenção, Portugal fica obrigado a adequar as normas internas de 
Direito do País às da Convenção para a promoção e proteção eficaz dos 
direitos e liberdades consagrados às crianças no acesso aos meios 
audiovisuais. 
O tema da proteção das crianças não se esgota aqui. No mesmo sentido 
o Conselho da Europa através das “Directrizes do Conselho da Europa 
sobre as estratégias nacionais integradas de proteção das crianças 
contra a violência” 18 recomenda aos Estados Europeus a adoção de 
medidas que promovam a defesa das Crianças.  
A nível nacional existem também, fruto de recomendações europeias, 
mundiais diversas instituições de defesa das crianças como é o caso das 
Comissões Nacional de Proteção de Menores e Jovens em Risco e 
legislação específica resultado da adoção ou ratificação dessas mesmas 
recomendações.  
 
 
 
 
  
                                            
18 
http://www.coe.int/t/dg3/children/news/guidelines/A4%20Recommendation%20CM%20protecti
on%20of%20children%20_POR_BD.pdf 
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CAPÍTULO 3 – A VIOLÊNCIA E A TELEVISÃO 
 
 
Com o surgimento da televisão, com a perceção e aceitação da criança 
como um ser humano com direitos, que tem e deve ser protegido, 
surgiram também diversos estudos nacionais e internacionais sobre a 
violência a que estão sujeitas as crianças ao verem imagens televisivas 
violentas.  
Dos filmes, passando pelas séries e também pela animação, existem 
diversos estudos sobre esta problemática. Como é fácil compreender 
apenas se irão citar alguns desses estudos pois é impossível enumerá-
los todos.  
A nível nacional destacam-se os estudos efetuados pela investigadora 
Sara Pereira (1998, 2000 e 2003) 19, pela Entidade Reguladora para a 
Comunicação Social (2009, 2011) 20 e pela Obercom (2011) 21. 
Também o investigador Manuel Pinto tem estudado ao longo dos 
últimos anos a relação desta triade e dos seus efeitos no 
comportamento da criança. (1996, 1998, 2000, 2004) 22. 
                                            
19 
http://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/4768/1/Cidadania%20e%20Educa%C3%A
7%C3%A3o%20para%20os%20Media.pdf 
http://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/4252/1/Investiga%C3%A7%C3%A3oSobr
eCrian%C3%A7as%26TV.pdf  
http://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/4265/1/TVnaFam%25C3%25ADlia.pdf 
20  
http://www.erc.pt/documentos/EstudoATelevisaoeasCriancas.pdf 
http://www.erc.pt/download/YToyOntzOjg6ImZpY2hlaXJvIjtzOjM4OiJtZWRpYS9lc3R1ZG9zL29ia
mVjdG9fb2ZmbGluZS80Mi4xLnBkZiI7czo2OiJ0aXR1bG8iO3M6NTA6ImVzdHVkby1lZHVjYWNhby1
wYXJhLW9zLW1lZGlhLWVtLXBvcnR1Z2FsLXZlcnNhby1wIjt9/estudo-educacao-para-os-media-
em-portugal-versao-p 
21  
http://www.obercom.pt/client/?newsId=428&fileName=ecrasRede_televisao2.pdf 
22 
Pinto, Manuel - A televisão no quotidiano das crianças, Biblioteca das Ciências do Homem, 
Editora Afrontamento, 2000 ISBN 9723605090, 9789723605099 
http://www.aps.pt/cms/docs_prv/docs/DPR492d7b1530d56_1.pdf 
http://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/2725/1/mpinto_Comunicar_2004.pdf 
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A nível internacional destaca-se alguns dos diversos estudos realizados 
pela Unesco 23 e pela Unicef 24. 
Como se pode verificar pela quantidade existente de documentos e 
artigos a violência, a televisão e a criança são temas que são abordados 
com frequência e em conjunto.  
Como refere Burnet “enquanto tivermos um mundo violento não 
podemos eliminar a violência da atualidade”. (1971:52)  
Ao não se conseguir eliminar a violência, esta estará diretamente 
associada aos meios de comunicação, especialmente os audiovisuais 
como é o caso da televisão. Contudo este meio de comunicação é, por 
vezes, tendencioso. Como telespetadores que somos diariamente, 
vemos o que, quem produz ou capta em imagens e quer que nós 
vejamos. “Os repórteres são falíveis, a vista não é isenta de 
parcialidade e a câmara pode ser seletiva. (Burnet, 1971:52). 
Este pressuposto embora seja dos anos setenta contínua atual nos dias 
de hoje.  
É nesta linha que é necessário cada vez mais uma sociedade que 
consiga filtrar a informação caso contrário, corre-se o risco “de 
'empanturrar de' ou 'afogar na' informação. É fundamental saber o que 
fazer com tanta informação, aprender a controlá-la, saber filtrá-la e 
usá-la.” (Pereira, 2000) 
 
                                            
23  
http://unesdoc.unesco.org/images/0008/000826/082684eo.pdf 
http://unesdoc.unesco.org/images/0012/001265/126566eo.pdf 
http://unesdoc.unesco.org/images/0013/001315/131502por.pdf 
24 
 http://www.unicef.org/brazil/pt/Cap_04.pdf 
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3.1. Abordagem semântica à palavra violência 
 
 
A palavra violência é um termo bastante abstrato, com uma amplitude 
e complexidade difícil de definir. A abrangência, a quantidade de 
significados e de situações em que se utiliza esta palavra não permite 
uma definição clara e imparcial. Assim, “não existe uma definição 
consensual ou incontroversa de violência. O termo é potente demais 
para que isso seja possível”. 25 (Anthony, 1996 apud Volcain, 2011:4) 
A Infopédia 26 alude que o termo violência surge do latim “violentia” e 
refere-se à “qualidade ou estado do que é violento, ato de violentar, 
prepotência e tirania. É a utilização da força contra o direito natural de 
outrem. Ação em que se faz uso de força bruta, força, intensidade, 
crueldade, veemência, ímpeto prepotência, tirania, coação, irascível, 
colérico”.  
No dicionário Priberam 27, também o termo violência assume o “estado 
daquilo que é violento, ato violento, ato de violentar, veemência, 
irascibilidade, abuso da força, tirania ou opressão”. No entanto, este 
dicionário refere também que do ponto de vista jurídico este termo é 
classificado como ”constrangimento exercido sobre alguma pessoa para 
obrigá-la a fazer um ato qualquer; coação”. 
O dicionário Houaiss28 define violência como a “ação ou efeito de 
violentar, de empregar força física (contra alguém ou algo) ou 
intimidação moral contra (alguém); ato violento, crueldade, força. 
Exercício injusto ou discricionário, ilegal, de força ou de poder”. 
Para além desta definição é também analisado o termo do ponto de 
vista jurídico não diferindo muito do que atrás foi referido. Assim, o 
                                            
25 http://www.intercom.org.br/papers/regionais/sul2011/resumos/R25-0432-1.pdf 
26 http://www.infopedia.pt/pesquisa-global/viol%C3%AAncia 
27 http://www.priberam.pt/dlpo/default.aspx?pal=viol%C3%AAncia 
28 Houaiss, Antônio, Mauro Villar, Dicionário Houaiss Eletrónico da língua portuguesa, Instituto 
Antônio Houaiss de Lexicografia e Banco de Dados da Língua Portuguesa S/C Ltda., Rio de 
Janeiro: Editora Objetiva, 2007  
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termo violência é descrito como “constrangimento físico ou moral 
exercido sobre alguém, para obrigá-lo a submeter-se à vontade de 
outrem; coação”.  
Contudo, encontramos ainda descrição de “dano causado por uma 
distorção ou alteração não autorizada.”  
A Organização Mundial de Saúde (OMS, 2002:5) vai mais longe e 
descreve a violência como o “uso intencional da força física ou poder, 
ameaçada ou real, contra si mesmo, outra pessoa, ou contra um grupo 
ou comunidade, que resulte ou tenha uma alta probabilidade de resultar 
em lesão, morte, dano psicológico mau desenvolvimento ou privação. A 
definição utilizada pela Organização Mundial da Saúde associa 
intencionalidade com o cometimento do ato em si, independentemente 
do resultado que ela produz. Excluídos da definição os incidentes não 
intencionais - como a maioria das lesões de trânsito e queimaduras”.  
De acordo com Michaud, a palavra violência designa:  
“a) o facto de agir sobre alguém ou de fazê-lo agir contra a sua 
vontade; empregando a força ou a intimidação;  
b) o ato através do qual se exerce a violência;  
c) uma imposição natural para a expressão brutal dos sentimentos; 
d) a força irresistível de uma coisa; 
e) o caráter brutal de uma ação.” (Michaud, 2001:7) 
No entanto, este autor vai mais longe e refere que a violência é ”antes 
de tudo, uma questão de agressões e de maus tratos. Por isso a 
consideramos evidente: ela deixa marcas…” e a violência é “uma ação 
direta ou indireta, destinada a limitar, ferir ou destruir as pessoas ou os 
bens” (Michaud, 2001:8-10) 
Mas não são só os maus tratos físicos e as agressões que são violência. 
“Há violência quando, numa situação de interação, um ou vários atores 
agem de maneira direta ou indireta, maciça ou esparsa, causando 
danos a uma ou várias pessoas em graus variáveis, seja em sua 
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integridade física, seja em sua integridade moral, em suas posses, ou 
em suas participações simbólicas e culturais”. (Michaud, 2001:10-11). 
Este autor refere também que a violência pode ser instantânea ou 
distribuída. Em relação ao conceito de violência distribuída é quando 
uma família, que tem a obrigação de tomar conta de um filho não o faz, 
deixando o morrer de fome ou não zelar pelo bem-estar da criança.  
Mas não são só os prejuízos materiais e físicos que causam estragos ao 
ser humanos pois os ordem psicológica, morais, de crenças e costumes 
provocam igualmente danos tao ou mais sérios que os primeiros. 
No entanto a violência (física e psicológica) pode ter “uma finalidade 
prática – afastar a vítima que coloca obstáculos aos desígnios do 
agressor - mas pode ir mais longe e tornar-se em crueldade 
deliberada.” (Burnet, 1971:17) 
Como se constata e de acordo Anthony não é fácil encontrar uma 
definição para violência. No entanto pode-se resumir todas estas 
definições a um simples conceito: a violência começa onde acaba a 
liberdade do agredido às mãos do agressor. 
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3.2 O conceito de violência 
 
 
Na linguagem corrente, vulgo gíria, a palavra violência pode ser 
utilizada em diversas situações e com os mais sentidos e significados. 
Deste modo torna-se ainda mais difícil uma definição correta pois 
afasta-se ainda mais da descrição atrás efetuada. Apenas iremos 
enumerar algumas das situações em que o termo violência se utiliza: a 
utilização de palavrões em determinadas situações, uma criança 
irrequieta e mal comportada, o não cumprimento de regras e normas 
impostas socialmente, o acontecimento de situações imprevistas e que 
provocam ferimentos. Todas estas situações são consideradas violência 
ou atos violentos. 
Analisemos agora alguns dos tipo de violência que, infelizmente, 
chegam até nós, através dos diversos meios de informação no dia-a-
dia: 
Agressão física: Este tipo de violência verifica-se quando o agressor, 
que em muitos casos é conhecido do agredido, agride fisicamente 
provocando ferimentos visíveis ou não. Este tipo de agressão é dos 
mais comuns.  
Agressão verbal: Este tipo de violência consiste em colocar o individuo 
agredido verbalmente ou de forma provocatória numa situação 
embaraçosa. Deste modo é “gozado” pelos outros elementos da 
sociedade. Associado a este tipo de violência surgiu um outro fenómeno 
que é o Bulling e com a disseminação das Tecnologias e Redes Sociais 
apareceu o Ciberbulling: “conjunto de ameaças, coações ou outros atos 
de intimidação ou de humilhação exercido de forma continuada sobre 
uma pessoa considerada mais fraca ou mais vulnerável. Por norma é 
feito através da Internet”.  
Este tipo de violência assume também, em alguns casos, contornos 
silenciosos. A chantagem entre agressor e agredido leva a um aumento 
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da pressão psicológica. O agredido cede, havendo casos, em que o 
desfecho é dramático e trágico. 
Violência sexual/abuso: Este tipo de violência é aquele que 
porventura mais trauma psicológico causará! Este tipo de violência está 
ligada diretamente à violência física pois a vitima, debate-se com o 
agressor/violador de modo a libertar-se do abuso que está a ser vítima. 
Violência de ordem pública/policial: Neste caso temos de distinguir 
a violência de ordem pública, em que a autoridade agride fisicamente 
quem seja desordeiro e não esteja a cumprir a Lei. Neste caso o uso da 
força é legítimo, no entanto não deixa de ser violência.  
Como refere Burnet (1971:19) “a violência pode ser legal – quando 
usada por polícias e militares (…), mas a “violência legal, quer seja 
aceite quer seja deplorada continua a ser violência”.  
No outro extremo temos a violência, por norma física, praticada por 
elementos das forças de segurança quando não existe incumprimento 
da Lei, ou seja, a utilização abusiva de agressão de forma 
indiscriminada e que não é para controlo da ordem pública.  
Violência doméstica: Na violência doméstica temos agregadas a 
violência física e os vários tipos de violência psicológica pois a vitima e 
agressor, por norma, coabita o mesmo espaço, ou seja a mesma 
habitação. Este tipo de violência é muito mais difícil de detetar devido a 
determinados preconceitos sociais. Contudo, atualmente este tipo de 
situação está a mudar pois este tipo de violência passou a ser 
considerado crime público. Assim, qualquer pessoa ao assistir a um ato 
de violência doméstica pode apresentar queixa contra o agressor.  
Exclusão: A exclusão é tão agressiva como a violência física. Este tipo 
de violência poderia ser incluída na violência psicológica, contudo ela 
diferencia-se devido ao facto do indivíduo ser marginalizado pelas 
outras pessoas. Este tipo de violência degrada o individuo 
emocionalmente minando a confiança e em muitos casos a própria 
vontade de viver.  
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Desqualificação: Este tipo de violência consiste na constante 
depreciação dos valores, conhecimentos e ações de casa individuo. É 
trata-lo como se fosse incompetente. Do ponto de vista emocional, o 
individuo nunca ganha confiança devido a esta pressão.  
Como exemplo, um individuo que fiscaliza constantemente outro no 
decorrer de uma ação. 
Manipulação: Como a palavra indica, manipulação consiste no 
manipulador (agressor) tentar por manobras ou artimanhas influenciar 
um individuo (agredido) de modo a obter vantagens sobre este.  
As tipologias de formas violência não se esgotam aqui pois existem 
muitas mais. Além disso, surgem com frequência derivações de 
tipologias já existentes. Um desses exemplos, é o cyberbulling que 
deriva do bulling. Esta tipologia agrupa entre outras a exclusão, a 
desqualificação, a manipulação entre outras. 
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3.3 A atração pela violência e pela televisão em especial 
 
 
Desde o início da humanidade que o Homem recorre à violência. Desde 
a luta pela sobrevivência, passando pelas lutas de território, a história 
faz chegar aos dias de hoje os mais terríveis atos de violência. Uma das 
épocas mais marcantes, num passado relativamente recente, é 
infelizmente a época da inquisição, onde homens e mulheres, muitas 
vezes inofensivas e inocentes eram brutalmente violentadas e mesmo 
mortas. Mas para além disso, a violência e atos de violência exercida 
sobre as pessoas, ainda é, atualmente mostrada, criando uma atração 
pela tragédia alheia muitas vezes desconcertante. Quantas pessoas, ao 
saberem de um ato violento ou destruidor, vão tentar aceder ao local 
para ver o que se passou?  
Nos dias de hoje, olhando à nossa volta, todos os dias somos 
confrontados com todo o tipo de violência. De uma simples corrida de 
touros, que muitas vezes nem nos apercebemos da violência que isso 
acarreta, passando pelos menos frequentes combates de boxe somos 
transportados para cenários da mais pura violência e que animam 
muitos adeptos. 
No entanto a violência e as imagens de violência não atraem de forma 
uniforme e constante. Efetivamente essa atração varia em função de 
vários fatores. Da hora de emissão, passando pelo tipo de programa, 
idade e até pela escolaridade interferem no modo como a violência cria 
a simpatia. (Eaton & Enns apud Strasburger, 2009:3) 
Um outro fator diferenciador é também o género. Para além do que foi 
referido atrás relativamente ao comportamento das crianças, 
“comparados com as raparigas, os rapazes gostam mais de animações e 
filmes onde haja violência esteja presente. Além disso brincam e jogam 
com brinquedos e videojogos onde a violência é um dos elementos 
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presentes. Contudo, o mesmo tipo de preferência poderá manter-se ao 
longo da vida adulta. (Baillargeon et al apud Strasburger, 2009:4) 
É por este motivo que as bancadas das arenas e dos ringues de boxe ou 
de luta ficam cheias para assistir a um combate de luta livre ou boxe ou 
ainda assistir a uma corrida de touros.  
O caso da luta livre é, um dos exemplos, pois há muitas pessoas do 
circulo de amigos, que são telespetadores assíduos mostrando como o 
ser humano é, geralmente, fascinado pela violência.  
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3.4 A violência gera violência? 
 
 
Ao longo dos estudos efetuados, Michaud (2001:51) verificou que as 
crianças ao verem imagens televisivas violentas poderão “não tornar as 
crianças mais violentas, mas certamente contribuem para excitá-las.” 
Refere ainda que há um efeito de aceitação e de desvalorização de atos 
agressivos ou seja, ao ver na televisão uma agressão a outras pessoas 
o espetador numa situação real tenderá a não prestar socorro à vítima. 
“As imagens da violência contribuem de modo não desprezível para 
mostrá-las como mais normais, menos terríveis do que elas são, em 
suma: banal, criando, assim, um hiato entre a experiência anestesiada 
e as provas da realidade, raras, mas muito mais fortes” (Michaud, 
2001:11).  
No entanto e embora compreenda que a exibição de imagens violentas 
seja prejudicial, refere o outro lado da moeda. O que seria da televisão 
sem violência? O que iria trazer, dia após dia, um noticiário, não 
houvesse violência e se vivêssemos num mundo perfeito? “A violência, 
com a carga de rutura que ela veicula, é por princípio, um alimento 
privilegiado para a media, com vantagem para as violências 
espetaculares, sangrentas ou atrozes sobre as violências comuns, 
banais e instaladas”. (Michaud, 2001:49).  
Na mesma linha de pensamento a Unicef 29 (2005:80) refere que “não 
cabe atribuir à imprensa e à televisão a responsabilidade de conter a 
violência e suas manifestações. Entretanto, isso não isenta os meios de 
cumprir sua função pública.”  
Além de cumprir a função pública terá também de observar as 
indicações e demais legislação em vigor sobre violência que não poderá 
deixar de ser observada e cumprida. 
                                            
29 http://www.unicef.org/brazil/pt/Cap_04.pdf 
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Contudo esta visão de que a violência não gera violência é refutada 
pelas afirmações de “garotas adolescentes”. Elas referem que "se eles 
[os garotos] apanham em casa, vão também querer bater em outros, 
ou seja, se seus pais os maltratam ou não falam com eles, os garotos 
vão bater em outros porque eles próprios são surrados. Elas vão levar 
para fora de casa o que veem acontecer nela. Essa é a base da 
violência." (Unicef, 2006:140) 30 
Numa entrevista ao jornal Telegraph 31, o realizador de cinema Quentin 
Tarantino refere que "a violência é tão bom", porque é a forma mais 
agradável de entretenimento, acrescentando que o que ele quer ver no 
cinema é um homem "sangrando como um porco". "Se um individuo 
leva um tiro no estômago e fica a sangrar como um porco, então isso é 
o que eu quero ver. Não quero ver um homem com uma dor de 
estômago e um pequeno ponto vermelho em sua barriga". Tarantino 
disse ainda que “a violência é a melhor forma de cinema de 
entretenimento. Eu sou um grande fã de ação e violência no cinema”. 
Este tipo de cenas, algumas das quais de extrema violência provocam 
repulsa levando mesmo à saída de pessoas da sala de cinema, mesmo 
ainda antes do filme ter terminado. 
Olhando agora para a violência televisiva é possível verificar através do 
Estudo da UNESCO sobre a violência televisiva refere que “Os meninos 
são, em particular, fascinados pelos heróis agressivos disseminados 
pela media. Alguns deles, como "O Exterminador", de Arnold 
Schwarzenegger, tornaram-se ídolos conhecidos por 88% das crianças 
em todo o mundo. Um total de 51% das crianças oriundas de ambientes 
altamente violentos (guerra/criminalidade) gostariam de ser como ele, 
em comparação a 37% das crianças oriundas de vizinhanças onde é 
baixo o índice de violência. Torna-se claro que as crianças necessitam e 
                                            
30  http://www.equidadeparaainfancia.org/relatorio-mundial-sobre-a-viol%C3%AAncia-contra-
as-crian%C3%A7as-694/index.html 
31 http://www.telegraph.co.uk/culture/film/film-news/6975563/Quentin-Tarantino-violence-is-
the-best-way-to-control-an-audience.html 
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utilizam os heróis da media como modelos que os auxiliam a lidar com 
situações difíceis, sendo esse fato inteiramente válido para todas as 
regiões do mundo.” (UNESCO, 1999:44) 
Estas afirmações colocam numa posição desconfortável quem defende a 
teoria da catarse. Aristóteles defendia através esta teoria que “as 
imagens de horror e de violência resultavam perspetivas, na medida em 
que serviam como "escape" à agressividade natural do ser humano. 
Com efeito, acreditava-se que a teatralização das tragédias gregas teria 
um efeito de purgação, de purificação, benéficas ao espírito humano.  
A teoria da catarse 32 ganha substancial reforço teórico a partir de 
Freud, para quem as imagens espetaculares de violência ocupam um 
lugar de satisfação imaginária das frustrações reais. Através dessa 
espetacularização, aliviam-se as pulsões antissociais e agressivas e 
arrefece-se a carga pulsional do indivíduo. 
“Mas não há dúvida de que as imagens da violência contribuem de 
modo não desprezível para mostrá-la como mais normal, menos terrível 
do que ela é, em suma: banal, criando, assim, um hiato entre a 
experiência anestesiada e as provas da realidade, raras, mas muito 
fortes” (Michaud, 2001:51).  
Perante defensores de que a violência gera violência, “o espetáculo da 
violência ao mesmo tempo incita e apazigua: incita parcialmente a 
adolescência, em que a projeção e a identificação não se distribuem de 
modo racionalizado, como acontece com os adultos, a buscar exutórios 
práticos nessa violência (...), mas, ao mesmo tempo, apazigua 
parcialmente as necessidades agressivas da violência”. (Maciel, 
2006:36) 
Aliado a todos estes fatores há também a condição social. Para Porto, “a 
violência deve ser identificada de forma múltipla, diferenciada, e não 
                                            
32 http://www.intercom.org.br/papers/regionais/sul2009/resumos/R16-0049-1.pdf 
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pode ser analisada independentemente do campo social no qual se 
insere. Se muda a natureza do campo social, mudam igualmente as 
formas de manifestação da violência...” (Porto, 2002:170) 
Deste modo, não podemos afirmar que a violência seja apontada como 
o resultado de apenas um fator, mas sim, de vários fatores que, em 
conjunto, poderão levar a que a violência possa ser desencadeada.  
Um dos exemplos que se poderá abordar aqui é o caso dos incêndios 
florestais de origem criminosa e que todos os anos destroem centenas 
de hectares. Estes são por norma desencadeados por indivíduos com 
baixa formação e desenquadrados tanto a nível familiar como social e 
em alguns casos, estão diretamente ligados ao facto dos criminosos 
assistirem a imagens televisivas de outros incêndios. 
No entanto, não se pode dizer que todas as imagens de violência 
televisiva sejam prejudicais pois elas servirão para um equilíbrio interior 
entre o querer e o fazer de cada individuo. 
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3.5 O medo da violência e consequências 
 
 
"Odeio ser criança, odeio apanhar e odeio não ser valorizada. Tenho 
sentimentos e emoções. Preciso de amor, carinho, proteção e atenção". 
(Unicef, 2005:12)33  
O relato desta menina de treze anos do sul da Ásia é perturbador pois 
embora as consequências da violência contra a criança variem de 
acordo com sua natureza e severidade, os seus efeitos podem ser 
devastadores no curto e longo prazo. A exposição à violência 
especialmente nesta fase de vida é extremamente prejudicial, pois pode 
comprometer o desenvolvimento futuro. Quando “uma criança sofre ou 
testemunha atos de violência por longos períodos, seu sistema nervoso 
e imunológico é afetado e ela desenvolve inaptidões sociais, emocionais 
e cognitivas e comportamentos que provocam doenças, lesões e 
problemas sociais.” (ibid.) 
Para além de distúrbios do foro psicológico, a violência pode também 
ser responsável por interferir no desenvolvimento social. “A exposição à 
violência na infância pode também gerar inabilidades sociais que podem 
perdurar por toda a vida e também problemas emocionais e cognitivos, 
obesidade e comportamentos de risco em relação à saúde, como 
consumo de drogas, atividade sexual precoce e tabagismo.” (Unicef, 
2006:15) 
Dos diversos efeitos nefastos na vida futura da criança, “os problemas 
de saúde provocados por esses comportamentos [violentos] podem 
incluir também ansiedade e depressão, alucinações, baixo desempenho 
no trabalho, problemas de memória e comportamentos agressivos. Na 
vida adulta, eles podem também provocar problemas pulmonares, 
                                            
33 http://www.equidadeparaainfancia.org/relatorio-mundial-sobre-a-viol%C3%AAncia-contra-as-
crian%C3%A7as-694/index.html 
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cardíacos e hepáticos, doenças sexualmente transmissíveis e óbitos 
fetais, bem como violência entre parceiros e tentativas de suicídio.” 
“A exposição à violência na comunidade também provoca problemas 
comportamentais em relação à saúde e acarreta consequências sociais. 
Foram identificados vínculos entre a exposição à violência na 
comunidade e transtornos de estresse pós-traumático, depressão, 
comportamentos antissociais, consumo de drogas, baixo desempenho 
acadêmico, relações humanas problemáticas e processos criminais 
(ibid)” 
Contudo muito já foi feito, mas muito há ainda a fazer. As crianças, 
atualmente dispõem de bastantes mecanismos de luta contra os vários 
tipos de violência. Através de diversos mecanismos legais, hoje há 
países onde o “puxão de orelhas” é sancionado penalmente. 
A Suécia é pioneira a nível europeu e em poucas décadas diminuiu 
drasticamente este tipo de violência física e psicológica infantil 
“A Suécia foi a primeira nação a proibir todos os castigos corporais. Em 
1957, uma disposição que perdoava pais que provocavam lesões leves 
em seus filhos em decorrência de uma ação "disciplinar" foi eliminada 
do Código Penal. Em 1979, a Suécia proibiu explicitamente os castigos 
corporais no Código de Paternidade e Tutela: "Crianças não poderão ser 
submetidas a castigos corporais ou a qualquer outro tratamento 
degradante" (ibid).  
Mas um dos casos mais surpreendentes é o facto de existir um país do 
Médio Oriente, a Jordânia, pioneiro na defesa das suas crianças. “A 
Jordan River Foundation (JRF) foi criada em 1997 com o apoio de Sua 
Majestade, a Rainha Rania Al-Abdullah, para proteger crianças 
jordanianas, fortalecer laços familiares e incentivar relacionamentos 
positivos entre crianças e pais, bem como uma dinâmica familiar 
saudável.  
A Fundação tornou-se uma instituição pioneira na construção de um 
modelo árabe de segurança infantil” (ibid) 
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Contudo como refere Marc Danzon, Diretor Regional para a Europa da 
OMS “a tolerância da violência contra crianças constitui um grande 
obstáculo à saúde e ao desenvolvimento na Europa. Não podemos 
deixar que essa violência continue sem fazer nada; precisamos agir 
agora para mudar as condições que geram a violência contra a criança." 
(ibid) 
Infelizmente não se pode dizer o mesmo em relação aos países em 
desenvolvimento, ou em países onde não são reconhecidos os direitos 
da criança como ser humano e que continuam a sofrer as mais diversas 
barbáries. Os países sul-africanos, onde a guerra e a fome dizimam 
milhares de crianças por ano são um desses exemplos. 
É chegada a altura de concluir esta 1ª parte do trabalho. Como referido, 
a violência na televisão é um facto. Como referido, a violência sempre 
existiu e acompanhou o Homem ao longo dos séculos. Ao ser difundida 
através da televisão, apenas ganhou um meio de chegar ao 
conhecimento de um número maior de pessoas. Ao retirar a violência 
da televisão, esta deixaria de ter razão de existir pois ninguém vê um 
filme de ação sem imagens com violência. Além disso, a violência 
televisiva pode também servir para a libertação do individuo que vê 
essas mesmas imagens como referido anteriormente. 
Todavia, devido à amplitude de idade e grupos mais fragéis que pode 
assistir à emissão é conveniente que haja algum cuidado na emissão 
dessas imagens violentas. Com o aumento das tipologias de violência é 
necessário uma sensibilização das camadas mais jovens para que 
possam estar alertadas e informadas de modo a que, quando 
confrontadas com imagens televisivas violentas, as possam interpretar 
e saibam gerir do ponto de vista emocional. É aqui que a presença de 
um adulto se torna essencial para que o desenvolvimento pessoal, 
social e emocional das crianças não seja afetado. 
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PARTE DOIS – ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO DO ESTUDO  
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CAPÍTULO 4 – ABORDAGEM METODOLÓGICA 
 
 
 
Para a realização deste Enquadramento Metodológico da dissertação foi 
escolhido “o estudo de caso” pois é especialmente vocacionado para 
uma abordagem metodológica de investigação e também porque 
trabalho parte de uma posição inicial teórica.  
 
Para a operacionalização desta abordagem metodológica, vão ser 
utilizados os métodos de diferencial semântico e a constelação de 
atributos. Em conjunto, a realização de entrevistas aos sujeitos alvo vai 
possibilitar a identificação e recolha de dados, sobre como as crianças 
percecionam a violência em geral e a violência de televisiva em 
particular. 
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4.1 Natureza do estudo 
 
 
De acordo com o que foi referido nas finalidades, esta dissertação 
pretende-se identificar as orientações das crianças acerca do que é a 
violência no geral mas também de uma forma mais detalhada a 
violência televisiva. Assim, a violência que, por vezes, nem nos 
apercebemos como é a insinuação, a rejeição, a desqualificação, etc. e 
que pode fazer mais estragos no ser humano do que a violência física 
são também aqui abordadas. 
De seguida, pretende-se verificar como as crianças percecionam a 
violência e especialmente a violência televisiva que é veiculada pela 
telenovela Morangos com Açúcar, assim como, o comportamento da 
criança perante determinadas imagens transmitidas na televisão; 
Partindo destes objetivos, para este trabalho poder ser realizado foram 
constituídas duas amostras que serão mais à frente detalhadas em 
pormenor. 
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4.2 Estudo de caso 
 
 
 
O estudo de caso é centrado na análise de ideias, opiniões e de teorias 
de diversos autores na área da violência, do comportamento humanos e 
dos meios de comunicação, especialmente a televisão. Para além disso, 
permite a formulação de dois requisitos para ser um estudo de caso que 
é o “como” e “porquê”.  
- “Como” é que a televisão interfere no comportamento das crianças? 
- “Porque” é que a televisão interfere no comportamento das crianças? 
- Em que circunstância?  
De acordo com Yin (2001:25) esta abordagem adapta-se à investigação 
em educação, quando o investigador é confrontado com situações 
complexas, de tal forma que dificulta a identificação das variáveis 
consideradas importantes. Além disso, esta metodologia é útil quando o 
investigador procura respostas para o “como?, o quanto? e o porquê?” 
ou quando o investigador procura encontrar interações entre fatores 
relevantes próprios dessa entidade. Da mesma maneira, quando o 
objetivo é descrever ou analisar um fenómeno, a que se acede 
diretamente, de uma forma profunda e global assim como quando o 
investigador pretende apreender a dinâmica do fenómeno, do programa 
ou do processo. 
Através do estudo de caso, é possível ser objetivo no assunto que está 
a ser investigado, aplicar a recolha de dados através de inquéritos e 
proceder ao tratamento dos mesmos.  
Este método indicado para a pesquisa de campo. Estudos de campo são 
investigações de fenómenos à medida que ocorrem, sem qualquer 
interferência significativa do investigador.  
 
 
 
 “CRIANÇAS E VIOLÊNCIA TELEVISIVA: um contributo”     72 
 
Ponte34 refere que “um estudo de caso pode ter um profundo alcance 
analítico, interrogando a situação, confrontando-a com outras situações 
já conhecidas e com as teorias existentes. Pode assim ajudar a gerar 
novas teorias e novas questões para futura investigação”. 
Através deste método, com o recurso a trabalho de campo é possível na 
parte final tirar conclusões e eventuais limitações que foram surgindo 
ao longo do projeto. 
                                            
34 http://www.educ.fc.ul.pt/docentes/jponte/docs-pt/06-Ponte%20(Estudo%20caso).pdf 
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4.3 Métodos de Recolha e Análise de Dados 
 
 
A técnica para a recolha de dados escolhida é através de inquérito, 
presencial e sem interferência do entrevistador (a menos que seja 
necessário algum esclarecimento). 
Os instrumentos são questionários de referencial semântico e a 
constelação de atributos. Este tipo de questionário em que cada 
pergunta tem uma escala onde os entrevistados irão indicar a sua 
atitude criando um posicionamento pessoal em relação à violência.  
A escala da constelação de atributos varia entre 1 e 7. Para elucidar 
melhor, segue abaixo um exemplo ilustrativo. Do lado esquerdo é 
utilizada colocada a expressão violenta e no extremo oposto a 
expressão agradável ou não violenta.  
 
   +    -       
  Muito  Bastante Pouco Intermédio Muito Bastante Pouco      
Agressão               Não-
agressão 
Rejeição               Aceitação    
 
Tabela 3 - Exemplo da tabela de diferencial semântico 
 
A instrumentação do questionário será implementada em contato 
presencial. 
Após a recolha dos dados proceder-se-á à organização e tratamento dos 
dados recolhidos. Os dados recolhidos serão identificados por pergunta 
e questionário, transcritos pelas respostas da amostra e organizados. 
Seguidamente os dados serão depois analisados de forma a extrair 
informação e chegar a conclusões.  
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CAPÍTULO 5 – CONTEXTUALIZAÇÃO DO ESTUDO 
 
 
À semelhança da telenovela “Malhação” produzida pela rede Globo e 
que foi transmitida pelo canal televisivo SIC, (entre 1995 e 2007) a 
telenovela “Morangos com Açúcar” foi desde os primeiros tempos de 
emissão em 2003 alvo de uma especial atenção pelo público juvenil e 
que se traduz numa audiência próxima dos 800 mil espetadores.  
Ao longo das 9 séries, emitidas a partir do ano 2003 e até ao presente, 
a violência é um dos elementos que esteve e continua a estar presente 
numa grande parte ou mesmo em todos os episódios.  
Aproveitando que o público-alvo desta telenovela são entre outros 
crianças e veicula imagens com violência este é o programa televisivo 
ideal para percecionar a forma como este público lida com a violência. 
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5.1. A Televisão em Portugal 
 
 
As primeiras emissões televisivas em Portugal surgiram em 1957 
através da empresa pública RTP, empresa pública detida pelo Estado 
Português. Mais tarde foi lançado o canal RTP2 e os canais para os 
arquipélagos da Madeira e Açores com o canal RTP Madeira e RTP 
Açores respetivamente. Nos anos 90 e com a liberalização do mercado 
da televisão foram lançados mais dois canais desta vez privados. O 1º 
canal privado a surgir foi a SIC (Sociedade Independente de 
Comunicação) em 1992 e no ano seguinte surgiu a TVI (Televisão 
Independente) ocupando o 4º canal privado português. (Sobral, 
2012:147). 
De salientar que inicialmente a TVI era um canal com grandes ligações 
a Igreja e ao Cristianismo. Para além destes quatro canais, é possível 
assistir a canais temáticos através da televisão por cabo/satélite. 
Assim, a televisão pode dividir-se neste momento em dois grupos: a 
televisão analógica (a partir de Janeiro de 2012 passa a Televisão 
Digital Terreste de sinal aberto) e a televisão digital por cabo/satélite.  
A importância deste meio de comunicação está patente no estudo da 
Obercom (2008), que refere que “em Fevereiro 2008, 99,5% da 
população portuguesa tinha pelo menos um televisor, e 74,1% tinha 
mais dois ou mais.  
Em 2010 Portugal conta com 42.8% de penetração do cabo, sendo que 
47,8% da população continua a usufruir da televisão analógica terrestre 
(antena). Os restantes têm outras formas de acesso a canais televisivos 
(IPTV etc.). Apenas 4% da população dispõe de acesso TV via satélite.” 
Analisando a tabela seguinte verifica-se que também o consumo de 
televisão continua contante e apenas se verificam pequenas alterações 
ao longo dos anos entre 2000 e 2005. 
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Tabela 4 - Tempo Médio Diário de Visionamento de Televisão 
 
Analisando os dados de horas de visionamento diário de televisão, dos 
dados referentes ao número de televisões disponíveis e à taxa elevada 
de acesso por televisão digital ou televisão analógica pode-se concluir 
que a televisão continua a ter um papel fundamental nos lares 
português.  
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5.1.1 Canais televisivos infanto-juvenil em Portugal 
 
 
Com a passagem da televisão em sinal analógico, muitos canais 
televisivos passaram a estar acessíveis sem custos para o telespetador. 
É os caso de muitos canais infanto-juvenis. 
Embora não se pretendesse abordar os canais difundidos por 
cabo/satélite, com esta recente mudança o trabalho ficaria imcompleto. 
Os canais televisivos com programação dedicada ao publico juvenil 
disponiveis em sinal aberto são os seguintes:  
 
Ilustração 8 - Logotipo do canal Disney Channel 
 
De acordo com o sítio da internet do canal Disney Channel 35 este é “um 
canal Infanto-juvenil, que passa a mais variada programação 
da Disney”. Emite em exclusivo para a TV cabo e transmite quase toda 
a programação atual da Disney. 
 
Ilustração 9 - Logotipo do canal Disney Channel 
 
O Canal Panda36 partilha também dos mesmos princípios do Disney 
Channel emitindo “exclusivamente ao público infanto-juvenil”.  
Este canal iniciou a suas emissões com 20 horas com “uma grande 
diversidade de programas como desenhos animados, séries de imagem 
real, filmes infantis e programas especiais sobre desporto, música e 
cultura. Desde 2012, a sua emissão diária passou para 24 horas.  
                                            
35 http://www.disney.pt/disney-channel/ 
36 http://www.canalpanda.pt/ 
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Ilustração 10 - Logotipo do canal Panda Biggs 
 
Do mesmo modo define-se o canal Panda Biggs 37. Este canal 
de televisão português é também dedicado ao público infanto-juvenil, 
apostando maioritariamente em séries de animação, ‘live-action’, 
transmitindo às vezes filmes, bem como uma “forte componente de 
produção própria, com reportagens sobre música, desporto e últimas 
tendências”. De acordo com a missiva do próprio canal e presente, este 
“foi lançado a 1 de Dezembro de 2009 pela ZON TV Cabo, a 30 de 
Março de 2010 pela Cabovisão e a 24 de Abril de 2010 pela Optimus 
Clix”. 
 
Ilustração 11 - Logotipo do canal Disney Channel 
 
O canal temático SIC K38 faz parte do universo empresarial da Impresa 
que também é detentora da SIC A primeira emissão foi em 18 de 
Dezembro de 2009 e aposta na ”diferenciação de temas que apresenta 
e diversidade de conteúdos pensado exclusivamente para jovens.” 
A SIC K foi o primeiro canal ensaiado em Portugal, pensado 
exclusivamente para jovens entre os sete e os catorze anos. Recheado 
de surpresas e apostando na variedade, tem como princípios: o 
divertimento, a inteligência e o espírito crítico de cada um. 
Na sua génese é um canal de entretenimento, com especial enfoque em 
"live action" e programação em português. A SIC K tem ainda uma 
grande componente de responsabilidade social para com o seu público. 
Mas a SIC K pretende ser mais que um simples canal televisivo com 
conteúdos para crianças.  
                                            
37 http://www.pandabiggs.pt/ 
38 http://sickapa.sapo.pt/ 
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Para além do que atras foi referido e de acordo com o definido no sítio 
da Internet do canal SIC K, este “procura desenvolver o espírito crítico 
dos seus telespetadores independentemente da idade, evitando assim 
ser interpretado como apenas mais um canal construído a partir do 
somatório de programas.” 
 
Ilustração 12 - Logotipo do canal Nickelodeon 
 
Um dos canais de televisão mais antigos a emitir em Portugal com 
receção por cabo ou satélite é o Nickelodeon 39. A primeira emissão foi 
a “1 de Abril 1979 com o objetivo de fazer com que todas as crianças 
passem bons momentos em frente à televisão. O Nickelodeon é o maior 
canal infantil do mundo”. Iniciou a emissão para o território portuguese 
em 1 de Junho de 2005 emitindo em contínuo durante as 24 horas do 
dia. A emissão, de acordo com informações recolhidas é ”totalmente 
dobrada em português.” 
A grande aposta deste canal e que “falamos a linguagem das crianças, 
temos os mesmos gostos, sabemos que nada como uma boa piada, um 
arroto na hora certa, ou mais uma loucura das nossas personagens 
para fazer com que os pais não percebam aquilo de que falamos, 
porque no fundo é isso que nos faz ser tão diferentes. Somos 
irreverentes, criativos e originais... Mas também estamos por perto, 
para apoiar todas as causas que de uma maneira ou de outra afetam as 
nossas crianças. Porque achamos que todas elas têm o direito a uma 
infância saudável, feliz e cheia de bons momentos (alguns deles 
connosco). A nossa missão é fazer todas as crianças felizes, e é com 
elas e para elas que trabalhamos todos os dias.” 
                                            
39 http://www.nick.pt/ 
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Ilustração 13 - Logotipo do canal Nickelodeon 
 
O Cartoon Network 40 é um canal de televisão criado pela empresa 
Turner Broadcasting System que se encontra integrada na 
mundialmente conhecida Time Warner. À semelhança dos canais 
referidos anteriormente, o Cartoon Network tem como principal foco 
o  público infanto-juvenil. Em emissão contínua de 20 horas, este canal 
privilegia a séries de animação e filmes infantis, mas também aposta 
em programas especiais. A emissão iniciou-se em Portugal durante o 
ano de 2000 e a emissão é comum a toda a Europa, assim como alguns 
países africanos e do médio Oriente. 
                                            
40 http://www.cartoonnetwork.com/ 
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5.1.2 Legislação Televisiva 
 
 
Toda a atividade audiovisual é supervisionada e regulamentada 
Entidade Reguladora da Comunicação Social. 
Este organismo refere através do nº 2 do artigo 24º da Lei da Televisão 
(Lei nº 32/2003, de 22 de Agosto)41 define que a “promoção de 
programas televisivos que possam influir de modo negativo na 
formação de crianças que os programas televisivos «susceptíveis de 
influírem de modo negativo na formação da personalidade das crianças 
ou de adolescentes» só podem «ser transmitidos entre as 23 e as 6 
horas e acompanhados da difusão permanente de um identificativo 
visual apropriado.»  
Esta restrição «abrange quaisquer elementos de programação, incluindo 
a publicidade ou as mensagens, extratos ou quaisquer imagens de 
autopromoção» (nº 5 do artigo acima citado).  
No entanto, o texto da lei não será suficientemente claro quanto aos 
limites da representação publicitária e promocional de programas que 
influam de modo negativo designadamente na formação de crianças.  
Convém, pois, especificar o âmbito da lei nesta matéria, esclarecendo o 
evidente intuito regulador do nº 5 do artigo 24º da Lei de Televisão.  
O que se vai fazer aliás num patamar minimalista, ou seja, no patamar 
mais favorável para a liberdade de programação dos operadores, uma 
vez que se confina o efeito redutor do entendimento daquela norma, 
quer quanto aos públicos a proteger, as crianças, quer quanto aos 
espaços a considerar, os períodos programativos infanto-juvenis. 
Assim, a Alta Autoridade para a Comunicação Social emite, ao abrigo do 
disposto na alínea g) do artigo 3º e no nº 1 do artigo 23º, em ambos os 
casos da Lei nº 43/98, de 6 de Agosto, a seguinte diretiva genérica: 
                                            
41 http://dre.pt/pdf1sdip/2003/08/193A00/53295344.pdf 
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1 — Entende-se enquadrada na definição normativa do nº 5 do artigo 
24º da Lei da Televisão, Lei nº 32/2003, de 22 de Agosto, toda e 
qualquer promoção dos programas referidos no nº 2 do mesmo artigo 
24º, ainda que essa promoção não insira palavras ou imagens que, em 
si mesmas, possam ser reputadas como susceptíveis de influir de modo 
negativo na formação da personalidade das crianças.  
2 — Assim, promoções de programas susceptíveis de influir de modo 
negativo na formação das crianças, no sentido que decorre do nº 2 do 
artigo 24º da Lei da Televisão, não poderão nunca ter lugar durante os 
períodos programáticos infanto-juvenis, independentemente da sua 
estrutura de imagem e som.” 
Através desta recomendação os canais televisivos estão devidamente 
enquadrados e orientados em relação à problemática da violência na 
televisão. Contudo como aqui já foi referido nem sempre essas 
recomendações e legislação é observada. 
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5.2 Identificação do estudo 
 
 
De modo a situar temporalmente esta 2ª parte deste trabalho foi 
escolhida a semana nº 9 do ano de 2012 e que se encontra 
compreendida entre os dias 26 de fevereiro e 2 de março do ano citado. 
Dos 5 dias de emissão foram escolhidas duas amostras emitidas no dia 
1 de março da telenovela juvenil Morangos com Açúcar. 
Para a escolha de dia não houve nenhum critério em concreto. Os vários 
tipos de violência estão presentes na telenovela diariamente.  
 
Tabela 5 - Calendário meses de Fevereiro e Março 
 
Através das tabelas abaixo é dada uma visão geral da programação 
televisiva na referida semana, por canal televisivo. No final é feita uma 
comparação entre os 3 canais generalistas portugueses.  
Como referido, foram extraídos dois fragmentos gravados exibidos na 
TVI no dia 01 de Março 2012. Os fragmentos foram retirados do 
episódio nº 121 da 9ª série dos Morangos com Açúcar e tem a duração 
de, sensivelmente, dois minutos cada um. Ambos os excertos veiculam 
a imagens de violência televisiva.  
A série IX dos Morangos com Açúcar começou no passado mês de 
setembro de 2011 e vai prolongar-se até ao final do ano letivo corrente, 
seguindo um padrão idêntico às séries anteriores desta telenovela 
juvenil que é produzida pela empresa Plural e Casa da Criação.
Fevereiro 2012 
Seg Ter Qua Qui Sex Sáb Dom 
      1 2 3 4 
5 6 7 8 9 10 11 
12 13 14 15 16 17 18 
19 20 21 22 23 24 25 
26 27 28     
       
Março 2012 
Seg Ter Qua Qui Sex Sáb Dom 
      1 2 3 4 
5 6 7 8 9 10 11 
12 13 14 15 16 17 18 
19 20 21 22 23 24 25 
26 27 28 29 30 31   
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Comparação da grelha de programação da RTP1, SIC e TVI 
(referente ao dia 1 de Março 2012, quarta-feira) 
Horário    
00:30 
Os Falsificadores / 
Cinco Sentidos / 
Televendas 
CSI NY/ Liga Europa / 
Cartaz Cultural / Maias 
Lei e Ordem/Cartaz 
/Artes Jardins 
Proibidos/TV Shop 
06:00 Nós 
SIC Notícias 
Diário da Manhã 
06:30 
Bom Dia Portugal 
07:00 
07:30 Edição da Manhã 
08:00 
08:30 SIC Boutique 
09:00 Cartas da Maya - O 
Dilema 09:30 
10:00 
Praça Da Alegria Querida Júlia 
10:30 
Você na TV! 
11:00 
11:30 
12:00 
12:30 
13:00 
Jornal Da Tarde Primeiro Jornal Jornal da Uma 13:30 
14:00 
14:30 Vidas Em Jogo Perfeito Coração Ilha dos Amores 
15:00 O Direito De Nascer 
15:30 
Portugal No Coração 
Boa Tarde 
A Tarde é Sua 16:00 
16:30 
17:00 
17:30 Dá cá mais 5 
18:00 Portugal Em Direto 
18:30 
Morde e Assopra 
Morangos com Açúcar IX 
- Segue o teu sonho 19:00 O Preço Certo 
19:30 
20:00 Telejornal 
Jornal da Noite Jornal das 8 20:30 
21:00 Grande Entrevista 
21:30 O Elo Mais Fraco Gosto Disto! Doce Tentação 
22:00 
22:30 Liberdade 21 Rosa Fogo Remédio Santo 
23:00 
23:30 Filme Insensato Coração Anjo Meu 
00:00 
Tabela 6 - Comparação da programação da RTP1, SIC e TVI 
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Para além da grelha de programação televisiva e de modo a 
contextualizar corretamente o trabalho a tabela 7 identifica a simbologia 
de classificação dos programas utilizada pelos canais televisivos. 
 
 
Classificação dos programas 
 
Nível 1 - TODOS 
 
Nível 2 - 10AP 
 
Nível 3 - 12AP 
 
Nível 4 - 16 
 
 
Tabela 7 - Classificação dos programas 
 
Foram tipificados os diversos tipos de programas e que se encontram 
distribuídos de acordo com a tabela 8. 
 
Tipificação dos programas 
Ficção 
Eruditos 
Variedades/Divertimento 
Informação 
Cultura/Conhecimento 
Desporto 
Juventude 
Publicidade 
Diversos 
Programas Eróticos 
Outros 
 
Tabela 8 - Tipificação dos programas 
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Audiências Âmbito Nacional Top 15 de Programas 
(Totais dia 01 de Março) 
Classificação Hora 
Início 
Duração Programa Canal 
Universo Adultos 15+ 
Rat% Shr% Rat% Shr% 
1 21:43:33 00:44:44 DOCE TENTAÇAO TVI 12,9 28,6 13,5 29,3 
2 19:59:56 01:15:26 JORNAL DAS 8 TVI 12,4 27,3 12,9 28,1 
3 22:44:50 00:48:00 REMEDIO SANTO TVI 11,7 31,7 12,5 31,9 
4 21:40:26 00:50:20 GOSTO DISTO! SIC 11,4 25,4 11,5 25,0 
5 19:59:59 01:13:02 JORNAL DA NOITE SIC 11,2 24,8 11,9 26,1 
6 22:47:14 00:54:09 ROSA FOGO SIC 10,1 27,9 10,7 27,8 
7 19:59:54 00:57:21 TELEJORNAL RTP1 9,5 21,7 10,4 23,4 
8 19:10:33 00:48:08 O PRECO CERTO RTP1 8,9 24,2 9,8 25,9 
9 18:40:58 01:02:44 MORDE & ASSOPRA SIC 8,8 25,5 9,4 26,6 
10 19:13:01 00:40:23 
MORANGOS COM 
AÇUCAR IX: SEGUE O 
TEU SONHO 
TVI 8,1 21,8 7,8 20,6 
11 23:42:02 00:01:08 1 MINUTO DE ECONOMIA SIC 7,2 24,5 7,7 24,3 
12 23:46:56 00:34:38 ANJO MEU TVI 6,9 27,7 7,6 28,1 
13 13:00:03 00:52:28 JORNAL DA UMA TVI 6,3 30,7 7,0 31,5 
14 23:58:14 00:43:51 INSENSATO CORAÇAO SIC 5,6 26,0 6,2 26,2 
15 21:30:24 00:49:04 O ELO MAIS FRACO RTP1 5,5 12,1 6,0 13,0 
Fonte: CAEM 
 
Tabela 9 - Audiência Top 15 de Programas 
 
Audiências TVI dia 01 de Março 
Classificação 
Hora 
Início Duração Programa 
Universo Adultos 15+ 
Rat% Shr% Rat% Shr% 
1 21:43:33 00:44:44 DOCE TENTAÇAO 12,9 28,6 13,5 29,3 
2 19:59:56 01:15:26 JORNAL DAS 8 12,4 27,3 12,9 28,1 
3 22:44:50 00:48:00 REMEDIO SANTO 11,7 31,7 12,5 31,9 
4 19:13:01 00:40:23 
MORANGOS COM 
AÇUCAR IX: SEGUE O 
TEU SONHO 
8,1 21,8 7,8 20,6 
5 23:46:56 00:34:38 ANJO MEU 6,9 27,7 7,6 28,1 
6 13:00:03 00:52:28 JORNAL DA UMA 6,3 30,7 7,0 31,5 
7 18:40:43 00:21:28 
MORANGOS COM 
AÇUCAR IX: SEGUE O 
TEU SONHO (R) 
4,9 16,5 4,9 16,0 
8 10:12:38 02:07:33 VOCE NA TV! 4,1 34,2 4,4 34,7 
9 17:36:11 00:49:51 DA CA MAIS 5 3,4 16,2 3,5 16,3 
10 14:20:32 00:41:03 ILHA DOS AMORES (R) 3,2 20,3 3,5 20,3 
Fonte: CAEM 
 
Tabela 10 - Audiências TVI 01 de Março 
 
 
 
 
 “CRIANÇAS E VIOLÊNCIA TELEVISIVA: um contributo”     87 
 
5.2.1 Objeto de estudo - A série “Morangos com Açúcar”  
 
 
A 1ª série dos "Morangos Com Açúcar" surgiu em Setembro 2003 e de 
acordo com o sítio da Internet da série, esta desenrolava-se entre “o 
quente sol de verão em cenários coloridos e dinâmicos como a Praia dos 
Rebeldes, o Bar dos Rebeldes, o Colégio da Barra e o “Health Club 
Aquabody.” O primeiro nome proposto para esta telenovela juvenil foi 
de “Baia do Sol”. 
O enredo inicia-se quando um acidente de automóvel vitima os pais 
Pipo Gomes, o elemento mais velho de quatro irmãos que ficam órfãos.  
Os quatro frequentam o colégio da Barra, uma escola com excelentes 
instalações e com um método de ensino moderno e funcional.  
Este modelo de telenovela juvenil foi desenvolvido no Brasil através da 
Rede Globo.  
Entre as várias distinções alcançadas a internacionalização também 
chegou, levando mesmo a venda dos direitos de transmissão a uma 
emissora Russa, assim como à China e, chegando mesmo aos países 
lusófonos como é o caso de Angola.  
Neste país a telenovela é transmitida em dois horários diários: ao início 
e ao final da tarde. Ainda de acordo com produtora, ao fim de semana 
há também a emissão de dois blocos da telenovela. A telenovela 
Morangos com Açúcar é da autoria da Casa da Criação e emitida pela 
TVI ao final da tarde entre as 18:00 as 20:00 horas. De referir que este 
horário é ocupado por este programa com um objetivo fundamental: 
permitir que as crianças e adolescentes possam assistir ou ao episódio 
emitido no dia anterior ou assistir ao episódio novo. Atualmente está a 
ser emitida a 9ª temporada desta telenovela. 
Ao longo das diversas séries o tema de fundo este sempre relacionado 
com a vida escola, adolescência e os problemas do dia-a-dia da vida de 
estudante. Contudo, na sétima série “há uma renovação do conceito e é 
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apresentado um formato totalmente musical! A escola mantém-se mas 
os seus interiores foram alterados devido a esta ter passado a ser uma 
escola de artes performativas. Uma das muitas cenas foi gravada no 
Jardim do Cerco (Mafra). Todos os cenários foram totalmente renovados 
tal como o elenco que era totalmente novo. O Verão foi gravado na 
Ericeira e em Londres. “ 
Através desta telenovela juvenil, foram surgindo bandas ou grupo 
musicais, alguns formados pelos próprios atores, e que foram lançados 
para o estrelado. Ficam alguns exemplos: 
• A boys band D'ZRT 
• A banda fictícia Chantilly (apenas participou na série) 
• Em Novembro de 2006 surgiram os dos 4Taste. 
• A 26 de Novembro de 2007, surgem Just Girls. 
O sucesso destas bandas é relativamente curto, à exceção dos D'ZRT 
que perdurou no tempo. Contudo, esta banda também já não existe e 
apenas realizam concertos esporadicamente.  
 
 
Tabela 11 - Audiências das diversas séries Morangos com Açúcar 
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De acordo com dados recolhidos através da Marktest, a série Morangos 
com Açúcar, emitida entre 15 de Outubro de 2004 e 22 de Junho de 
2005 teve, em média, 10.4% de audiência média e 31.7% de share. 
Esta série foi composta por 191 episódios. 
A serie emitida durante o verão de 2005 intitulado "Férias de Verão" 
teve a duração equivalente aos cerca de 3 meses de férias da escola 
com 90 episódios tendo atingido 11% de audiência média e 42.1% de 
share. 
De modo a ter uma noção do sucesso desta telenovela juvenil, os dois 
primeiros episódios emitidos a partir do final do verão de 2005, foram 
vistos por 2.117.800 espectadores, ficando com uma taxa de audiência 
superior aos outros canais. O primeiro começou às 18:32 e obteve 
8.9% de audiência média e 49.5% de share. O segundo foi transmitido 
a partir das 19:20, registando 12.4% de audiência média e 44.1% de 
share. 
A oitava série trouxe um novo tipo história mas enquadrada no binómio 
escola e estudantes. Esta série, tem como elemento diferenciador das 
outras séries, a rivalidade entre escolas que, por vários motivos tiveram 
de se integrar numa só. As clivagens entre grupos de alunos, uns do 
ensino regular e os outros do ensino artístico, que passaram a estar 
juntos no mesmo espaço é o mote para o início da história. Mas “ao 
longo deste ano letivo os alunos desta escola vão cativar com as suas 
histórias e peripécias. Há um conflito aberto entre os dois ambientes e 
as guerras entre os dois grupos serão uma constante. No entanto, eles 
vão acabar por perceber que o que os une é mais forte que aquilo que 
os separa: são todos jovens e querem viver a vida ao máximo”. 
Segundo a Marktest, a série “Férias de Verão VIII” dos Morangos com 
Açúcar foram transmitidas em 64 episódios que registaram 7.1% de 
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audiência média e 28.1% de share 42. A melhor prestação desta serie 
foi transmitida a 1 de Setembro com 9.6% de audiência média e 31.6% 
de share.  
   
Tabela 12 - Distribuição das audiências por idades 7ª série 43 
 
 
  
 
Tabela 13 - Distribuição das audiências por idades 7ª série  
 
As temporadas de Morangos com Açúcar exibidas até à data totalizam 
2500 episódios com 10% de audiência média e 32.5% de share. No 
entanto a terceira temporada continua a ser a melhor, com 13.1% de 
audiência média e 38.9% de share.  
                                            
42 Share - é percentagem de audiência programa relativamente ao total da audiência televisiva, 
num mesmo espaço de tempo. (Fonte Marktest) 
 
Rating – é a audiência média de um programa num espaço de tempo por segundo. Este cálculo 
tem como base todos os indivíduos do alvo; tanto os que contactaram com o evento como os 
que não contactaram. (Fonte Marktest) 
 
43 Fonte Marktest 
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Reportando-nos à 8ª série, é possível através da tabela 12 verifica-se 
que a soma das faixas etárias entre os 4/14 anos e 15/24 recolhe cerca 
de 41% do total de audiência. Há a destacar que a faixa etária de 
maiores de 65 anos tem uma taxa de audiência equivalente à faixa 
etária dos 4/14 anos com 17,1% que não deixa de ser, em parte, 
surpreendente. 
Ao longo destes anos a Marktest efetuou medições de audiência da 
telenovela. Apesar do desgaste, do passar dos anos e da própria 
mudança  geracional, a telenovela continua com índices de audiência 
elevados.  
Encontra-se a ser exibida a 9ª série e o lema continua o mesmo das 
séries anteriores. O dia-a-dia escolar com as brigas e intrigas 
adolescentes e as guerras de grupos: o grupo dos alunos da escola 
tradicional e o grupo da escola de artes. Contudo, para além disso 
partilham a máxima “que o que os une é mais forte que aquilo que os 
separa: são todos jovens e querem viver a vida ao máximo.”  
Esta série da telenovela foi lançada em Novembro de 2011 e registou 
um novo máximo de audiência. De acordo com a Marktest 44, “a série 
juvenil da TVI, Morangos com Açúcar IX - Segue o Teu Sonho, alcançou 
novo máximo no episódio transmitido a 18 de Novembro, sexta-feira, 
com 8.8% de audiência média e 25.6% de share. Esta foi também a 
melhor semana da série, dado que os cinco episódios transmitidos 
registaram 8% de audiência média e 23.4% de share. As crianças (alvo 
4/14 anos) continuam a deter a preferência pelo programa, já que 20% 
da audiência pertence a este alvo.” Contudo, estamos praticamente a 
meio desta série e, embora surjam rumores em diversos meios de 
comunicação de que esta será das últimas da telenovela Morangos Com 
                                            
44 http://www.marktest.com/wap/a/n/id~18aa.aspx 
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Açúcar, esta registou um aumento referente a Novembro. Assim, 
no ”dia 25 de janeiro, a série juvenil de produção nacional Morangos 
Com Açúcar - Segue o Teu Sonho, obteve o máximo do ano, com 9.8% 
de audiência média e 27.1% de share de audiência e foi vista por 931 
mil espectadores, superando o anterior máximo de 889 mil 
espectadores em 12 de Janeiro. Até ao momento, já foram exibidos 19 
episódios de Morangos, que registam em média 8.6% de audiência 
média e 24.2% de share de audiência.” (Marktest)45  
Através dos dados aqui enumerados é possível verificar o sucesso que 
esta telenovela juvenil tem junto do público-alvo deste estudo.  
                                            
45 http://www.marktest.com/wap/a/n/id~190c.aspx 
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5.2.2 Identificação do estudo “9ª série da telenovela Morangos 
com Açúcar - Persegue o teu Sonho” 
 
 
O enredo desta 9ª série da telenovela Morangos com Açúcar “Persegue 
o teu Sonho” 46 é semelhante às séries anteriores e basicamente 
desenrola-se em torno de amores e desamores, do dia-a-dia escolar, 
dos problemas socias e dos problemas e dúvidas de um grupo de 
adolescentes.  
De acordo com a informação publicada no sítio da Internet oficial dos 
Morangos com Açúcar, esta 9ª série tem como ponto de partida o novo 
ano letivo 2011/12.  
Este “traz muitas surpresas e dois mundos completamente distintos. Na 
Escola do Forte coexistem, no mesmo espaço, uma escola secundária 
do ensino regular e uma outra vocacionada para a moda.  
O conflito entre as duas escolas está sempre presente. A rivalidade é 
uma constante e os dois grupos (moda versus ensino regular) disputam 
a primazia da escola.  
O sonho e o ‘glamour’ dos alunos de moda contrastam com a realidade 
mais crua dos colegas do ensino tradicional. É neste universo 
heterogéneo que encontramos o casal de namorados, Ana Rita e 
Ricardo. Ela quer ser ‘designer’ de moda, já Ricardo é da área de 
ciências e ainda não decidiu o que quer ser no futuro, mas uma coisa 
ele sabe: Ana Rita é a rapariga da vida dele. No entanto, a chegada de 
Bryan, o aluno americano, de descendência portuguesa, que veio para a 
Escola do Forte concluir o 12º ano, vai abalar o mundo de Ricardo, ao 
conquistar o coração de Ana Rita.  
Bryan vai para a turma de Ricardo, que embirra logo com ele, pois não 
suporta ter concorrência. O americano tem aquilo que as raparigas 
gostam e faz-lhe sombra em tudo, até no surf. O que Ricardo não 
                                            
46 http://www.morangoscomacucar.pt/ 
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esperava é que além das ondas, ele e o aluno americano fossem 
também disputar a mesma rapariga. Bryan vem abalar a relação, já 
frágil, de Ricardo e de Ana Rita. No entanto Ricardo não é homem de 
perder, muito menos a namorada, por isso, vai abrir guerra contra 
Bryan e fazer tudo o que estiver ao seu alcance para recuperar a 
namorada.  
Ricardo vai mostrar o seu lado mais negro e provar que nada o deterá 
para ficar com Ana Rita. Sem querer, Bryan vai colocar a vida de Ana 
Rita em perigo, ao envolvê-la no seu passado, que não é tão “cool” 
como parece. 
 
 
Ilustração 14 - Principais personagens da 9ª série Morangos com Açúcar 
 
 
Ainda de acordo com o sítio oficial da telenovela da internet e para que 
seja possível compreender o enredo e contextualizar a amostra dois 
deste trabalho, fica aqui uma transcrição da caraterização geral dos 
personagens principais e em torno dos quais se desenrola esta série. 
Através do anexo nº 11 são caracterizados os restantes personagens da 
telenovela.   
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Ilustração 15 - Personagens da 9ª série Morangos com Açúcar 
 
 
“Alice Machado - Frequenta o 11º ano de Design de Moda da Escola do 
Forte. Vive com os seus pais, Dulce e Zé, com quem se dá bastante 
bem. É rebelde e irreverente, mas não é conflituosa. É uma aluna 
aplicada, pois adora o curso que está a tirar. Energética, adora andar de 
patins e é assim que chega muitas vezes à escola, onde é uma das 
grandes defensoras do curso de moda. Tem sempre a resposta na ponta 
da língua e não tem medo de enfrentar quem for preciso para defender 
os colegas do curso. Sempre foi Maria-rapaz e nunca ligou muito à 
imagem, apesar de ser bastante bonita. Gostava de ter irmãos e ficou 
muito contente quando os pais anunciam que se inscreveram como 
família de acolhimento de um estudante estrangeiro – Bryan. 
O melhor amigo de Alice é o seu colega de turma, Sebastião. Alice 
sempre gostou de cantar, mas nunca levou a sério este hobby. A 
chegada de Bryan vai revolucionar o seu mundo e de toda a família 
Machado. 
Marcus Ribeiro frequenta o 11º ano da Escola do Forte, da área de 
humanidades. É mau aluno – já chumbou duas vezes -, interesseiro, 
calão e mau carácter. Os pais divorciaram-se quando era pequeno e 
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Marcus ficou a viver com a mãe, Júlia Lemos, que não tem nenhuma 
mão nele. Júlia é enfermeira, e tendo uma profissão que requer longas 
horas e turnos, acabou por deixar que Marcus passasse muito tempo 
sozinho, habituando-se a ser o homem da casa e a fazer o que bem lhe 
apetecia. Filho único e muito mimado, não gosta de estudar e a sua 
grande paixão são as BMX. Ele é um verdadeiro adepto da modalidade 
de acrobacias (Freestyle). Nas bicicletas, o seu grande rival é André, 
mas na escola são todos os alunos do curso de moda. 
O seu mau carácter revela-se também com as raparigas. Considera-as 
descartáveis e não consegue nem quer ter uma relação. Não gosta de 
dar satisfações a ninguém e acha que uma namorada o ia limitar. 
Os seus grandes amigos são Kiko e Ricardo. No entanto, Marcus é o 
pior carácter deles todos e está sempre a arranjar confusões, bem como 
problemas com os alunos da escola de moda. 
Ana Rita Soares - Está no 12º ano em Design de Moda na Escola do 
Forte. É bonita, inteligente e sabe o que quer: entrar para a Faculdade 
de Arquitetura de Lisboa para tirar o curso de Design de Moda e ter 
uma experiência académica internacional. Grande adepta de desporto, 
pratica esgrima. Gosta de música, de ler livros de filosofia e de cinema. 
Faz parte de uma família tradicional e funcional, de classe média alta, 
que se dá muito bem. Vive com os pais – Vítor e Luísa – com a avó 
materna – Eduarda – e com os irmãos – Teresa e Tiago. É a mais velha 
dos três irmãos e é uma rapariga feliz. Tem uma relação muito próxima 
e cúmplice com a avó. Gosta muito da irmã e nunca se apercebeu que 
esta se sente inferior a ela, apesar de a adorar.  
Namora com Ricardo, com quem vive uma relação quase rotineira onde 
as discussões imperam. Já terminou o namoro várias vezes, mas volta 
sempre para ele porque, apesar de serem de estratos sociais diferentes, 
é romântica e gostava de acreditar que o seu primeiro namorado é 
amor da sua vida. Ana Rita encanta todos, mas também desperta 
ciúmes e invejas. As suas melhores amigas são Sara e Madalena. A 
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chegada de Bryan vai fazer o coração de Ana Rita bater mais depressa. 
Francisco Freire (Kiko)  Francisco Arraiol aluno do 12º ano da Escola do 
Forte. É o menino querido da mãe, Cármen, que o estraga com mimos e 
lhe faz todas as vontades. É um aluno razoável, pratica esgrima e diz 
que quer ser médico, porque a mãe tem gosto nisso, apesar de não ter 
notas para tal. É arrogante, convencido e não perde uma oportunidade 
para humilhar seja quem for, especialmente o irmão, Bruno, que 
frequenta a escola de moda. Nunca se interessou por nenhuma rapariga 
em especial e limita-se a ter umas “curtes” sem importância. 
Os seus melhores amigos são Ricardo, o líder da escola, e Marcus. Os 
três andam sempre juntos e em confronto com André e Nuno, bem 
como com os restantes alunos de Moda. Vão ainda fazer de tudo para 
infernizar a vida ao recém-chegado Bryan. As relações familiares 
também não são pacíficas. Kiko dá-se muito mal com o pai e com o 
irmão e, nas discussões familiares, está sempre do lado da mãe. Kiko 
acha que o pai não é suficiente bom para a mãe e tem vergonha do 
irmão. Talvez por isso adore ver os pais discutir. 
Bryan Silva - Nasceu nos Estados Unidos, em Los Angeles, e está em 
Portugal para concluir o “High School”. É um rapaz que cativa tanto pela 
beleza como pela simpatia. Tem bom carácter, é educado, bom aluno e 
um excelente surfista, tendo já participado em vários campeonatos, nos 
quais ficou sempre bem classificado. Os seus pais, João e Rose, 
alcançaram o “american dream”. O pai é português e sempre teve uma 
forte ligação a Portugal. Em casa sempre falaram português e 
cultivaram a importância das tradições e das origens. Bryan estudou 
numa escola portuguesa e sempre que vinha a Portugal tinha vontade 
de ficar mais tempo. Apesar de ter uma boa situação financeira, Bryan 
foi educado como um rapaz que tem de trabalhar e mostrar o que vale 
para conseguir singrar na vida. Ao contrário da irmã mais velha, 
Mélanie, Bryan nem sempre lidou bem com esta situação e revoltou-se. 
Juntou-se a um grupo de jovens marginais e envolveu-se em corridas 
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de carros ilegais. Bryan vai despertar a curiosidade de todos os alunos 
da Escola do Forte. Irá ficar a viver em casa da família Machado e vai 
para a turma de Ricardo, que embirra logo com ele, pois não suporta 
ter concorrência. Os seus amigos vão ser André, Nuno e Sebastião, 
apesar de serem alunos do curso de moda e a rivalidade entre as 
escolas ser uma constante. 
A personagem Ricardo Alves - É um rapaz machista, com mau feitio, 
mas divertido e pronto para a festa. Anda no 12º ano da área de 
ciências da Escola do Forte, mas é pouco aplicado nos estudos e o seu 
sonho é o surf. Passa mais tempo no mar à procura da melhor onda do 
que a estudar e as suas notas refletem isso. Ricardo considera-se o 
“Rei” da escola e os colegas respeitam-no. É bonito e desperta a 
atenção das raparigas, mas só tem olhos para Ana Rita. É 
completamente apaixonado por ela e, acima de tudo, gosta de ser o 
namorado da rapariga mais gira e cobiçada da escola. 
Os seus melhores amigos são Kiko e Marcus. Andam sempre juntos, 
sendo Ricardo o líder do grupo. Vive com os pais, Diamantino, vigilante 
na Escola do Forte, e Maria, desempregada, e com a irmã mais nova, 
Lili. Ricardo adora os pais e a irmã e a família ocupa um lugar muito 
importante na vida dele. Apesar de viverem com bastantes dificuldades 
financeiras sempre foram uma família feliz e unida.” 
A telenovela acaba por fazer uma colagem à vida real como já foi 
referido anteriormente. Além dos problemas abordados no ínicio deste 
capítulo a telenovela é a representação da sociedade atual com os seus 
diversos problemas. 
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5.2.3 Confronto de canais de televisão e horários  
 
 
As emissões semanais, diárias, durante a semana 9 do ano 2012, são 
bastante semelhantes entre os três canais analisados. Como podemos 
constatar, apenas a SIC tem à mesma hora uma telenovela juvenil 
“Morde e Assopra” que concorre diretamente na guerra de audiências 
com a TVI e com ”Morangos com Açúcar IX - Segue o teu sonho.“  
 
Horário RTP1 SIC TVI 
17:30 
… Portugal No 
Coração … Boa Tarde Dá cá mais 5 
18:00 Portugal Em 
Direto 18:30 
Morde e Assopra 
Morangos com 
Açúcar IX - Segue o 
teu sonho 
19:00 
O Preço Certo 
19:30 
20:00 Telejornal Jornal da Noite Jornal das 8 
 
Tabela 14 - Tabela comparativa das emissões da TVI, SIC e RTP  
 
 
Todavia, a TVI começa uma hora mais cedo com um programa juvenil. 
Assim, cerca das 17:30 e de forma a coincidir com a saída da escola, 
surge no pequeno ecrã o “Dá cá mais 5”.  
O canal 1 da RTP emite a partir das 18:00h o programa informativo 
“Portugal Em Direto” e, a partir das 19:00 horas até à hora do 
Telejornal emite o popular programa “O Preço Certo”.   
Este é o canal, não tem durante a semana, nenhum programa 
vocacionado para o público-alvo de estudo. Ao analisarmos as grelhas 
acima pode-se verificar isso mesmo. A SIC por sua vez traz o Facebook 
para a televisão e emite o “Gosto disto” onde mostra os vídeos e 
situações partilhadas pelos utilizadores da rede social mencionada. Mas 
este programa é para toda a família e não para uma faixa etária 
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específica. O horário de emissão da telenovela juvenil tem-se mantido 
estável ao longo dos anos de emissão, ao final da tarde, sensivelmente 
das 18:00 às 20:00 horas para que, o início do episódio, coincida com o 
regresso das aulas por parte das crianças. 
Das 18:00 até as 19:00 horas é emitida a repetição do último episódio, 
ou seja o do dia anterior. Das 19:00 até as 20:00 horas é colocado no 
ar um novo episódio. Atualmente, a telenovela é apenas emitida 
durante a semana de segunda a sexta-feira. 
Mas ao longo dos anos e em séries anteriores esta telenovela juvenil, 
também foi emitida, durante os dois dias do fim de semana, havendo 
ainda um período em que por opção da estação TVI foi emitida depois 
do bloco informativo das 20 horas. Esta situação, deveu-se a um guerra 
de audiências entre a SIC – que emitia a telenovela Floribela – e a TVI 
que não pretendia perder audiência do horário nobre. 
Como podemos verificar através da tabela de comparação das emissões 
dos 3 canais, durante o dia é privilegiado os blocos informativos, as 
telenovelas e os chamados programas “cor-de-rosa” 
Com o aproximar do final da tarde, o regresso a casa da escola das 
crianças, o regresso dos afazeres profissionais dos pais, esta é a melhor 
forma e altura ideal para manter este público-alvo a ver televisão.  
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5.2.4 Temáticas abordadas e efeitos especiais  
 
 
As temáticas abordadas são as mais diversas. A escrita do guião da 
telenovela, recorre muito à atualidade, para retratar nos personagens 
os temas, que afligem a sociedade e o público-alvo. Para além disso, os 
problemas da adolescência são abordados constantemente. Assim é, 
frequente abordar a temática das drogas, da toxicodependência assim 
como dos efeitos no ser humano, dos problemas familiares e sociais 
associados. A gravidez é outro tema abordado, tendo já sido abordado 
ao longo de uma série inteira. Mas os grandes vencedores são a 
sexualidade e a violência que estão sempre presentes. Se analisarmos 
bem, estes são dois dos problemas que mais preocupações e dúvidas 
levantam na adolescência. Por esse motivo, os guionistas utilizam esta 
temática desde a 1ª série. Mas há muitos mais temas abordados na 
série. Cita-se mais dois exemplos: a toxicodependência e a gravidez na 
adolescência. 
Ao longo das 9 séries da telenovela, esta veicula alguns estereótipos 
como é o caso do recurso constante a imagens de personagens em 
tronco nús (femininos e masculinos). É também frequente o recurso à 
imagens de cariz sexual. 
Um outro tipo de estereótipo é o de mostrar imagens algo tendenciosas 
de “homem a trabalhar fora e mulher em casa”, mostrando algumas 
imagens conservadoristas. Contudo, nem tudo são más mensagens e a 
série mostra claramente um lado positivo. Há pois, a destacar, uma 
certa mudança com determinadas imagens , em que os personagens 
masculinos ajudam na cozinha, a pôr a mesa ou a arrumar a casa.  
Mas a inversão mais radical é mencionada por Rodrigues (2008) que, 
refere que as raparigas “aproximam-se das características masculinas, 
sobretudo no que respeita à autonomia, que inclui a independência, a 
audácia e o poder de iniciativa. Esta caracterização é reconhecida 
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igualmente pelos pares e não muito inibida pelos adultos, que parecem 
ter-se acostumado a este estado das coisas – mesmo se para si 
próprios mantêm as condutas conservadoras." (Rodrigues, 2008:58) 
Em relação aos rapazes, “já não fica mal mostrar as emoções e 
sentimento que se costumava associar às meninas. Pelo contrário, esse 
comportamento é reforçado pelos pares e pelos adultos e não impede 
sequer os rapazes de se assumirem ao mesmo tempo como rebeldes – 
ou seja, não há qualquer contradição entre a exteriorização emocional e 
a masculinidade”. (ibid.) 
Ao longo das várias séries, a violência é um dos elementos constantes. 
No episódio de onde se extrai as amostras não é diferente e como 
podemos verificar no primeiro trecho temos dois tipos de violência: a 
violência psicológica e a violência física.  
As formas a que os autores recorrem para veicular a violência são as 
mais variadas: violência física, vários tipos de violência psicológica, e 
passando também pela violência doméstica. No entanto, há ao longo 
destes anos todos de emissão outros tipos de violência. Embora se trate 
de uma forma de violência psicológica é comum existir também a 
despromoção/humilhação. As personagens do Kiko Freire do irmão 
desta 9ª série é disso um exemplo. O personagem Bruno Freire sofre 
constantes humilhações por parte do irmão pelo facto de ser aluno da 
turma de moda. Na série atual há o recurso ao bulling, que à 
semelhança da violência psicológica destrói uma pessoa que ainda não 
tem capacidades psicológicas para se poder defender ou resolver o 
problema de forma correta. 
Ao longo da série há também o recurso a alguns efeitos especiais. O 
episódio referente ao dia 1 de Março não é excepção e conta com vários 
tipos de efeitos. Assim:  
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Ilustração 16 - Efeitos especiais 
 
Este é um dos exemplos de efeitos especiais para levar o espectador a 
percecionar a passagem do dia.  
 
Ilustração 17 - Efeitos especiais 
 
Há o recurso a movimentos rápidos com pessoas a deslocarem-se de 
forma muito rápida e o surgimento de um efeito de uma fita que 
serpenteia a imagem. 
 
Ilustração 18 - Efeitos especiais 
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De modo a passar de cena, há o recurso a efeitos especiais para mudar 
de cena e de espaço. A saída da nova cena é feita com recurso ao 
mesmo tipo de efeito. 
Durante este episódio há mais duas situações que o realizador recorreu 
a este tipo de efeitos. 
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5.2.5 Estratégias para o sucesso da série  
 
 
Para o sucesso deste tipo de programas, o autor recorre a uma receita 
que não é mais do que representar o dia-a-dia das crianças e 
adolescentes. Este é o segredo para o sucesso, desta série, que está 
prestes a completar a primeira dezena de emissão regular.  
De acordo com Pinto (2006 apud Hamburguer, 2005), este “avança com 
um conjunto de ideias que nos ajudam a explicar de que modo o 
sucesso das telenovelas depende da sintonia entre produção e receção” 
referindo que para o sucesso e longevidade desta série está “a colagem 
ao ritmo quotidiano e sazonal da vida dos jovens-estudantes 
portugueses, possuindo a estrutura narrativa da novela a estrutura 
letiva e de férias sobreposta à realidade vivida pelos seus públicos 
principais. A preencher os núcleos narrativos, surge a diversidade na 
construção dos personagens, apresentando a diversidade do universo 
dos jovens estudantes portugueses, com estudantes de colégio e de 
escola pública, as diferenciações ao nível de famílias de origem e de 
diferentes estilos de vida em interação.”  
Este autor, refere ainda, que outra razão para o sucesso deste tipo de 
telenovelas é o facto de existir uma “colagem” ao ritmo quotidiano das 
crianças e jovens estudantes portugueses e o facto de a estrutura 
narrativa da novela seguir o ritmo letivo e de férias real, cria nos 
públicos uma ideia forte de verosimilhança levando-os, por vezes, a 
confundir a ficção com a realidade. O estudo mostrou também que as 
crianças veem a novela como uma oportunidade para expressar 
sentimentos, emoções, desejos e interesses. Neste sentido, ela assume 
uma importante função de socialização e de interação, sobretudo entre 
grupos de crianças, estimulando conversas e brincadeiras entre elas. O 
visionamento deste programa parece produzir um sentimento de 
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participação coletiva numa espécie de ‘ritual’. Mas não é só isto que 
catapulta a série para o estrelato.  
Além disso, a campanha de “merchandising” ajuda ainda mais a sua 
visibilidade nos meios juvenis.  
Devido há grande competitividade existente pela disputa de audiências 
”os profissionais de televisão devem “antenar” as expectativas do 
público. “Antenar”, “sintonizar” foram verbos que ganharam novo 
sentido para expressar um sentido de conectividade, de interatividade 
permanente com o público. Nesta perspetiva, as telenovelas podem ser 
pensadas como redes de interações – distorcidas e desiguais – cujos 
fios e nós se articulam de acordo com um jogo cujas regras mobilizam 
uma fantasia de estar conectado.” (ibid) 
No passado o “chefe de família – por norma o pai” detinha o poder 
sobre os restantes elementos da família (em sentido figurado) e 
selecionava o que assistiam na televisão. Porém, com a nova geração, 
com o aumento de televisores em cada lar, associado ao facto das 
crianças passarem a manipular e influenciar os familiares sobre os 
programas a que assistem é mais um motivo mas também uma crítica 
para o sucesso desta telenovela. 
A contribuir também para o sucesso da série está o impacto causado 
junto dos mais novos através de assuntos relacionados com roupa, 
moda, atualidade e praia entre outros.  
É frequente encontrarmos na rua determinado adolescente com um 
penteado ou com uma peça de roupa fora do vulgar. Mais tarde 
confirma-se que se trata de uma influência de um cantor ou de uma 
atriz que divulga a moda atual. Ao ser transportada para a série, leva a 
que os espectadores sejam influenciados. Mas não é só na maneira de 
vestir, de andar ou de utilizar um corte de cabelo que os impactos se 
verificam. A maneira de interagir com as pessoas que os rodeiam e a 
maneira como utilizam a linguagem também são impactos que 
poderemos atribuir a este tipo de programas. O surgimento de 
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determinados termos no léxico corrente contagiando rapidamente 
pequenos e graúdos é outro dos “estragos” na linguagem verbal. Uma 
das expressões que mais se ouve é sem dúvida o “tas a ver”. Mas não 
ficamos só pela linguagem verbal. Como refere Cardoso (2007:15), esta 
geração é composta por aqueles “que inventaram uma nova linguagem 
breve mas saturada de ‘k’, abreviaturas, contrações, palavras e 
expressões que nascem da mestiçagem de línguas, de gifs, icons e 
símbolos gráficos, que povoam as conversações via telemóvel e 
Internet”. 
Mas, não é só a nível de escrita, linguagem ou influências nos 
telespectadores que sofrem essas pressões. Os próprios atores da série 
Morangos com Açúcar referem que quando saírem do elenco vão 
continuar a utilizar o corte de cabelo estilo “Justin Bieber”.  
Diogo Almeida que interpreta a personagem “Marcus” refere em relação 
ao cabelo que “basta acordar e sacudir. Não dá trabalho nenhum”. Por 
sua vez, Sérgio Vicente (André), refere “até fica bem”. A mesma opinião 
é partilhada pelo Michael Jerson que também pretende manter o look 
do “Nuno” na vida real e embora refira que os amigos “estão sempre a 
mandar piropos, mas as miúdas adoram”. (Alves, 2012) 
Voltando ao tema da moda e da utilização de determinadas peças de 
roupa, os estilistas nacionais estão atentos a este fenómeno e sabem 
que a televisão acaba por ser o catalisador para o sucesso de 
determinada tendência. Assim apostam também neste público-alvo 
acelerando ainda mais as novas formas de vestir dos adolescentes. Que 
melhor marketing se pode ter do que uma personagem de uma série 
com sucesso? 
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5.2.6 Criticas positivas e criticas negativas  
 
 
Como em quase todos os programas de televisão, as criticas também 
atingem a telenovela Morangos com Açúcar. Para melhor 
compreendermos este fator, comecemos por analisar as principais 
queixas entregues à Entidade Reguladora da Comunicação Social. Assim 
e de acordo com esta entidade, as principais queixas analisadas e 
reportadas ao período de janeiro a setembro de 2008 são reunidas 4 
grandes grupos: violência física; linguagem; comportamentos de risco e 
sexualidade”. 
Ao receber 10 queixas de espectadores decidiu sensibilizar a TVI para 
que proceda “numa óptica de responsabilização social, observe certos 
deveres de acuidade na conceção do programa, procedendo a um 
tratamento cuidado e responsável” dessas matérias “mais sensíveis e 
fraturantes”. Além disso, alerta também a Estação de Televisão TVI 
para “alguns aspetos que “exigem atenção e vigilância”, nomeadamente 
em cenas que tratam temas de comportamentos de risco ou de 
sexualidade.” 
Analisando em pormenor uma das queixas entregues na Entidade 
Reguladora da Comunicação Social por um encarregado de educação, 
acerca das cenas de cariz sexual na telenovela Morangos com Açúcar 
entre dois personagens a Entidade Reguladora da Comunicação Social 47 
deliberou, entre outros pontos, o que a seguir se transcreve: “Reitere-
se que “Morangos com Açúcar” é recomendado para públicos com mais 
de 10 anos, sendo aconselhável acompanhamento parental para idades 
inferiores. Cabe de igual forma a pais ou educadores a responsabilidade 
de acompanharem e resolverem as questões que surjam do contacto 
                                            
47 
http://www.erc.pt/download/YToyOntzOjg6ImZpY2hlaXJvIjtzOjM4OiJtZWRpYS9kZWNpc29lcy9v
YmplY3RvX29mZmxpbmUvMjI4LnBkZiI7czo2OiJ0aXR1bG8iO3M6MjQ6ImRlbGliZXJhY2FvLTNjb25
0LXR2MjAwOSI7fQ==/deliberacao-3cont-tv2009 
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com conteúdos televisivos que as crianças não conseguem descodificar 
por si.“ 
Embora esta entidade reconheça a mais-valia e “intenção pedagógica e 
moralizadora”, não deixa de alertar os responsáveis para algumas 
situações que requerem uma maior atenção.” 
Infelizmente, esta recomendação da Entidade Reguladora da 
Comunicação Social não vai mais longe que isso. Como é comprovado 
através do estudo efetuado na universidade do Minho por Pereira, “as 
crianças veem o programa sozinhas e sem qualquer acompanhamento. 
São também raras as oportunidades, proporcionadas pelos adultos, 
para elas falarem sobre a telenovela, partilharem as suas emoções, as 
suas dúvidas ou o que mais e menos gostam de ver. ” 
Mas as criticas não podem ser apenas da questão legal. Analisemos 
alguns exemplos, de críticas diretamente atribuídas à série.  
Um dos aspetos relevantes é o facto de, episódio atras de episódio, e, 
ao longo das séries, ser passada a imagem de que é tudo muito bom. 
De uma forma geral, todos os cenários são demasiados “limpos” 
mostrando um lado demasiado ficcional para quem assiste. Além disso, 
os problemas são resolvidos de uma forma em que numa situação real 
não aconteceria.  
Deste modo, é criado um mundo que não existe, levando a que as 
crianças não consigam, em muitos casos, distinguir a realidade da 
ficção (Pereira, 2006). No entanto, há crianças que detetam esses 
aspetos como é “o caso de um menino que questiona o facto de uma 
família, aparentemente representada como sendo de uma classe social 
média-baixa, consumir, a todas as refeições, sumos de uma marca com 
preços relativamente elevados no mercado português. Ou o caso de um 
outro que questiona também o facto de uma das personagens, também 
proveniente de uma família com poucos recursos económicos, aparecer 
sempre vestido com roupas de marca.” 
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Os problemas da serie não se resumem a estes. Há também uma forte 
componente psicológica. 
Embora não seja uma notícia confirmada, surgiram rumores 
recentemente que a Telenovela Morangos com Açúcar vai acabar no 
final da série em exibição que poderá trazer alguns dissabores. Ao ser 
questionada sobre o que aconteceria se a telenovela acabasse, uma 
criança com oitos anos retorquiu: “quando Morangos Com Açúcar 
acabar Portugal vai ficar de luto”.(Henriques, 2006). Este será um sinal 
de alerta. Ainda há bem pouco tempo circulou pelo país uma pseudo-
alergia em que as crianças se queixavam de estarem doentes apenas 
porque na série isso também se passava.  
Na perspetiva de responsáveis pela educação dos filhos verifica-se que 
existe também uma benevolência por parte dos personagens da 
telenovela que interpretam papéis de encarregados de educação. 
Embora seja prática comum ao longo das nove séries, nesta é frequente 
ver atos de violência entre irmãos em que os pais assistem e não fazem 
nada chegando ao ponto de serem benevolentes com a situação. Como 
reagirão dois irmãos em circunstâncias semelhantes na vida real?  
Além destas críticas, há também o facto ser usual a exibição de 
imagens recorrendo a fisionomia dos atores e mostrar corpos femininos 
e masculinos sem roupa. Essas imagens poderão criar uma ideia errada 
de beleza, passar uma mensagem incorreta e poderão levar a que quem 
assiste tente criar uma imagem semelhante com os riscos que isso pode 
acarretar. 
Devido ao facto de se tratar de uma telenovela focalizada na 
adolescência e (no entanto transversal a várias faixas etárias de 
telespectadores) relativa ao dia a dia desta geração nem tudo é 
negativo. Com refere Cardoso através do estudo que efetuou, “as 
crianças veem a novela como uma oportunidade para expressar 
sentimentos, emoções, desejos e interesses. Neste sentido, ela assume 
uma importante função de socialização e de interação, sobretudo entre 
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grupos de crianças, estimulando conversas e brincadeiras entre elas. O 
visionamento deste programa parece produzir um sentimento de 
participação coletiva numa espécie de ‘ritual’. Os desenhos e os textos 
escritos revelam um forte envolvimento destas crianças com Morangos 
com Açúcar, ajudando a explicar, juntamente com os dados dos 
questionários e das entrevistas, a aceitação do programa e o inerente 
sucesso. As palavras das crianças, proferidas e escritas por elas 
próprias, são reveladoras disso mesmo.” 
A atriz Filipa Areosa (interpreta a personagem Ana Rita), numa 
entrevista, ao ser questionada sobre se “acha que faz falta uma série 
deste género nas grelhas de programação” responde que sim pois 
“muitas vezes serve para os pais tomarem consciência da realidade em 
que os filhos vivem, se sensibilizarem para os problemas dos miúdos. 
Não se passa do Disney Channel para a MTV, é importante que exista 
ali alguma coisa pelo meio”.  
Por seu lado, Pereira (2006) refere que o facto do sucesso da série, 
aliado ao facto de ser tema de conversa entre os adolescentes e com a 
ajuda de uma adulto ou na escola e “através do diálogo, da discussão 
em grupo, pode-se compreender e avaliar a qualidade da interação que 
as crianças estabelecem com a televisão e conhecer o lugar que as 
telenovelas ocupam nas suas vidas e na das suas famílias, tendo em 
vista a formação de um telespectador mais crítico e criterioso.” Ainda 
de acordo com esta autora, através dessas discussões participativas, 
permite às crianças que olhem à sua volta e vejam que há mais vida 
para além da telenovela. 
No mesmo sentido, Henriques (2006) relata que a série pode ajudar na 
“identificação de semelhanças e diferenças entre ficção, a realidade 
representada na(s) série(s), e a realidade vivenciada pelos alunos, nos 
seus vários níveis. A primeira, necessariamente simples, simplificada, e 
a segunda necessariamente complexa. Permitindo, assim, estimular a 
capacidade crítica, reflexiva e de diferenciação entre o mundo social 
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representado e o mundo social em que o jovem se encontra envolvido 
através das suas experiências quotidianas.” 
Olhando para o público-alvo da série pode-se referir que este programa 
têm também um papel importante na formação dos adolescentes. 
Embora, seja por vezes, exagerada a forma como a sexualidade é 
abordada, este tema é presença constante episódio após episódio.  
Neste sentido e apesar dos conselhos referidos atrás, a Entidade 
Reguladora da Comunicação Social 48 reconhece a “intenção pedagógica 
e moralizadora” da telenovela. Recentemente foi emitida, num episódio, 
uma cena em que o personagem Kiko teve um acidente de automóvel 
devido ao facto de ir a conduzir e a escrever um SMS no telemóvel. 
Este é sem dúvida um exemplo, de como através de uma simples cena, 
se pode tentar alertar e mudar comportamentos socialmente 
reprováveis.  
                                            
48 
http://www.erc.pt/download/YToyOntzOjg6ImZpY2hlaXJvIjtzOjM4OiJtZWRpYS9jbGlwcGluZ3Mvb
2JqZWN0b19vZmZsaW5lLzkzLnBkZiI7czo2OiJ0aXR1bG8iO3M6NTA6ImVyYy1yZWNvbmhlY2Uta
W50ZW5jYW8tcGVkYWdvZ2ljYS1lLW1vcmFsaXphZG9yYS1kIjt9/erc-reconhece-intencao-
pedagogica-e-moralizadora-d 
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5.2.7 Para além da Televisão – Morangos com Açúcar na Internet e 
Redes Sociais  
 
 
A serie Morangos com Açúcar não se restringe apenas ao pequeno ecrã. 
Através de páginas de internet, passando pelas redes sociais, é possível 
encontrar referências à serie nos mais diversos sítios. 
Todavia, um dos projetos mais promissor de redes sociais, especifico da 
série, o Peoplebook 49 já se encontra encerrado, muito provavelmente 
devido ao rápido crescimento da rede social Facebook. 
Como podemos ver na ilustração 19 há uma quantidade grande (cerca 
de 250 mil pessoas) de subscritores das principais páginas relacionadas 
com a telenovela juvenil, no Facebook. Nestas páginas são colocados 
posts diários sobre a série e colocadas hiperligações dos vídeos alojados 
no Youtube e que são vão sendo emitidos na TVI. 
 
 
Ilustração 19 - As diversas páginas Morangos com Açúcar e nº de seguidores no 
Facebook 
 
                                            
49 http://noticiasdeultimahora.org/noticias-interessantes/peoples-book-morangos-com-acucar/ 
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Devido à grande divulgação da telenovela, também o número de vídeos 
colocados no Youtube continua a crescer. Através de uma simples 
pesquisa é possível encontrar vídeos relativos às diversas séries. 
 
Ilustração 20 - Página não oficial do Morangos com Açúcar no Youtube 50 
 
A facilidade de utilização da plataforma Youtube, aliado ao facto de 
permitir a colocação de vídeos com mais de 10 minutos de duração veio 
impulsionar ainda mais a colocação de episódios completos. 
 
Ilustração 21 - Página oficial TVI / Morangos com Açúcar no Youtube 51 
 
 
                                            
50 http://www.youtube.com/user/vermorangosonline?feature=watch 
51 http://www.youtube.com/user/CanalOficialTVI/videos?query=morangos 
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Ilustração 22 - Página Oficial Morangos com Açúcar no Facebook 52 
 
 
Ilustração 23 - Página Não Oficial Morangos com Açúcar no Facebook 53 
 
 
 
 
Ilustração 24 - Comunidade Morangos com Açúcar no Facebook 54 
                                            
52 https://www.facebook.com/morangoscomacucar 
53 https://www.facebook.com/pages/Morangos-com-A%C3%A7ucar/247339414885 
54 https://www.facebook.com/mcafanclub  
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Contudo, como se pode verificar, nem tudo são páginas oficias da 
telenovela. Há uma enorme quantidade de paginas no Youtube, no 
Facebook e também páginas de internet que são criadas e atualizadas 
diariamente por seguidores desta telenovela. 
 
 
Ilustração 25 - Página Oficial Morangos com Açúcar 9 na Internet 55 
 
 
 
 
Ilustração 26 - Página Não Oficial Morangos com Açúcar 56 
                                            
55 http://www.morangoscomacucar.pt/ 
56 http://morangosonline.com/ 
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5.3 Constituição da amostra  
 
 
As amostras alvo do estudo são constituídas por um agrupamento de 
duas amostras. A amostra 1 e a amostra 2.  
A amostra 1 é constituída por crianças pré-adolescentes com idades 
entre os 12 e os 14 anos de ambos os sexos residente no concelho de 
Sever do Vouga.  
Os dois requisitos fundamentais para poderem participar neste estudo 
são que assistam com frequência a programas de televisão e que 
acompanhem com regularidade a série “Morangos com Açúcar IX”. 
 
Ilustração 27 - Caraterização da Amostra Um 
A amostra dois é constituída por dois fragmentos de cerca de dois 
minutos de duração.  
Estes fragmentos foram extraídos do episódio nº 121 da série em 
estudo “Morangos com Açúcar” e que foi emitido pela TVI no passado 
dia 1 de Março de 2012. Através dos anexos 12 e 13 é possível analisar 
as imagens destes excertos. 
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Ilustração 28 - Caraterização da Amostra Dois – Excerto Um 
 
 
Ilustração 29 - Caraterização da Amostra Dois – Excerto Dois 
 
 
Como referido anteriormente, a escolha desta telenovela juvenil 
prende-se com o sucesso, ao longo das diversas séries, junto do 
público-alvo. É de salientar que são abordados os mais diversos temas 
da atualidade, assim como diversos tipos de violência, um dos 
elementos chave deste trabalho. Os dados recolhidos através da 
amostra são dados primários pois vão ser recolhidos especificamente 
para este trabalho.  
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5.4 Resumo do episódio  
 
 
De modo a contextualizar o episódio e de uma forma bastante sintética, 
descreve-se o episódio de onde se extrai os dois fragmentos que 
constituem a amostra dois.  
Após ter despedido Maria, Isabel volta atrás, pressionada pela filha. 
Contudo Maria não responde de imediato pois vai passar a receber 
menos. Diz-lhe que vai ter de pensar no assunto, pois a vida está difícil. 
Isabel aceita o tempo para que a empregada possa refletir. 
Na praia, Bryan aparece e Ricardo tenta mostrar-se simpático mas este 
não lhe dá importância. Surge Ana Rita e Bryan diz-lhe que já o tinham 
avisado que ela iria voltar para o ex-namorado. Ao longe, Verónica vê 
Ana Rita dar um estalo a Bryan (ilustração 28). Aproxima-se e diz a 
Bryan que tem pena que ele esteja a passar por aquilo e diz-lhe para 
saírem dali. Na praça, Cármen vê Bruno a beijar uma rapariga e fica 
boquiaberta. Ana Rita junta-se às amigas num bar da praça e vê Bryan 
a conversar com Verónica. Antes de chegar, cruza-se no percurso com 
Ricardo.  
Mais tarde, em casa, Cármen confronta o filho sobre a intimidade da 
praça. Este responde que está com Vera. O pai sente-se feliz pelo 
relacionamento do filho. Perante a felicidade do filho, Cármen pergunta 
se a rapariga também gosta dele. O irmão Kiko que entretanto chega à 
sala, mete-se na conversa e diz que Bruno é uma “costureira” e que 
nunca vai gostar de raparigas. Bruno diz-lhe que ele está com inveja 
porque ninguém o quer.  
André conta a Madalena que o Marcus aparece sempre no bar para 
tentar arranjar-lhe problemas desde que Ricardo foi despedido. Em 
conversa Sara diz a Madalena, Nuno e André, que Ricardo está a 
trabalhar na loja de roupa e que Marcus não deve achar graça a isso. 
Além disso não esperava que Ricardo fosse capaz de ir trabalhar para 
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uma loja de roupa. Madalena conta que Ricardo faz tudo pelos pais. 
André refere que que vai lutar para manter aquele trabalho no bar.  
Kiko e Marcus diz a Bruno que ele deveria desistir de testemunhar 
contra ele. Bruno diz que não desiste. Marcus ameaça-o que vai contar 
ao juiz com quem ele anda. Kiko agarra o irmão apertando-lhe o 
pescoço (ilustração 29). Entretanto, Roberto entra no quarto e pergunta 
o que se passa. Kiko diz que estavam a ensaiar para uma peça da 
escola. Entretanto saem todos do quarto à exceção de Bruno que fica a 
lamentar-se. 
Num restaurante e durante o jantar ficam todos surpreendidos ao 
verem que a fadista é a avó Eduarda.  
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CAPÍTULO 6 – PROCEDIMENTOS E DIMENSÕES DE RECOLHA E 
TRATAMENTO DE INFORMAÇÃO  
 
 
No capítulo seis deste trabalho apresentam-se os instrumentos 
utilizados no registo e análise de dados recolhidos.  
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6.1 Dimensões e categorias de análise 
 
 
A tabela nº 15 apresenta o modelo de análise onde estão enunciados os 
conceitos e a sua articulação com as dimensões e indicadores de 
análise. 
Conceitos Dimensões Indicadores 
Amostra Criança 
Idade 
Género (feminino/masculino) 
Localização (residência) 
Nível escolaridade 
Contexto socioeconómico 
Caracterização Televisão 
Convencional/Analógica 
Digital 
Plataformas móveis  
Cabo 
Violência Tipo 
Física 
Psicológica 
Sexual 
Doméstica 
Violação da ordem pública 
Comportamento Criança 
Curiosa – Irrequieta 
Atenta – Calma 
Programação Televisão 
Série 
Filme 
Publicidade 
Telenovela 
Animação 
Tabela 15 - Modelo de análise 
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6.2 Guião da entrevista 
 
 
O guião da entrevista, tal como o conjunto dos instrumentos de registo 
(apresentado na página seguinte), foi elaborado tendo em conta as 
finalidades e objetivos do estudo e para que todos os entrevistados 
fossem abordados da mesma forma. Assim, o guião organiza-se do 
seguinte modo:  
1 - Apresentação pessoal, do estudo e objetivos do mesmo. Garantia de sigilo 
e confidencialidade.  
 
2 - A partir dos seguintes conjuntos de palavras opostas, classifica o conceito 
de violência, utilizando a escala + (Muito; Bastante; Pouco) Intermédia e – 
(Muito; Bastante; Pouco). 
Agressão Física     Contenção 
Repressão               Liberdade 
Crueldade             Bondade 
Manipulação             Influência 
Insinuação               Clareza 
Rejeição                Aceitação 
Amoral                 Moral 
Humilhação            Consideração 
Exclusão                Inclusão 
Desqualificação        Qualificação 
Abuso                Respeito 
Indiferença               Reconhecimento 
 
(Visionamento dos dois fragmentos da telenovela) 
3 - A partir das manifestações de violência presentes nos fragmentos que 
acabaste de assistir, classifica-as quanto ao grau de violência utilizando a 
escala (+ violento, intermédio e - violento) 
           Agressão Física 
Verbal 
Insinuação 
Desprezo 
Indiferença 
Manipulação 
Humilhação 
Repressão 
Submissão 
 
Agradecimento pela participação 
 
Tabela 16 - Guião das entrevistas 
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6.3 Instrumento de registo e análise de dados da Amostra Um - 
diferencial semântico e constelação de atributos 
 
 
A tabela seguinte foi elaborada de acordo com o método diferencial 
semântico. Depois de explicadas e clarificadas as questões 
individualmente, cada criança irá assinalar as suas respostas acerca dos 
diversos tipos de manifestação comportamental de violência.  
Deste modo, as crianças inquiridas, individualmente, a partir de cada 
par de palavras com significados distintos, posicionam-se revelando o 
seu entendimento acerca do significado de violência. A partir da recolha 
dos dados de todos os participantes, estes, irão ser agrupados numa 
única tabela e analisados no capítulo seguinte. 
 
1ª Dimensões da análise - Orientações dos sujeitos alvo acerca do que entende por 
violência 
   +    -        
  Muito  Bastante Pouco Intermédio Muito Bastante Pouco      
Agressão Verbal              Linguagem  
Verbal Correta 
Agressão Física               Contenção    
Repressão               Liberdade    
Crueldade               Bondade    
Manipulação               Influência    
Insinuação               Clareza    
Rejeição               Aceitação    
Amoral               Moral    
Humilhação               Consideração    
Exclusão               Inclusão    
Desqualificação               Qualificação    
Abuso               Respeito    
Indiferença               Reconhecimento    
Tabela 17 - Tabela de recolha de dados método de diferencial semântico  
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2ª Dimensões da análise - Orientações dos sujeitos alvo acerca da identificação de 
manifestações de violência nos fragmentos dos Morangos com Açúcar (IX série) 
em alvo no estudo 
   +    -        
  Muito  Bastante Pouco Intermédio Muito Bastante Pouco      
Agressão Física                    
Verbal                    
Insinuação                    
Desprezo                    
Indiferença                    
Manipulação                         
Humilhação                    
Repressão                    
Submissão                    
 
Tabela 18 - Tabela de recolha de dados constelação de atributos 
 
A tabela 18 do registo e análise de dados desta amostra, servirá para a 
recolha da informação. Após esse processo, os dados serão agrupados 
numa única tabela, (anexo 16) que servirá de base à elaboração do 
gráfico da constelação de atributos (ilustração 30).  
 
Ilustração 30 - Constelação de atributos 
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6.4 Instrumento de registo e análise de dados da Amostra Dois – 
grelha de análise do perfil comportamental 
 
 
De modo a registar os diversos tipos de violência, presentes nos dois 
excertos, extraídos do episódio em análise e que constituem a amostra 
2, adaptou-se a grelha de análise do perfil comportamental construído 
por Conceição Lopes, no âmbito da sua tese de doutoramento e que 
segue o método utilizado pela etologia (Lopes, 1998:250).  
O registo é efetuado tendo como unidade de recolha e análise, o tempo, 
10 segundos.  
Em cada unidade de tempo é assinalada a tipologia de comportamento 
violento, que pode ser mais do que um ao mesmo tempo e as 
personagens que os executam ou praticam esse comportamento. 
 
Tipologia de 
comportamento 
violento 
Unidade de tempo - 10 segundos 
Personagem 
10 20 30 40 50 60 70 80 90 100 
Insinuação            
Desprezo            
Indiferença            
Manipulação            
Submissão            
Humilhação            
Verbal            
Agressão Física            
Tabela 19 - Grelha de análise do perfil comportamental  
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CAPÍTULO 7 - APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
 
O sétimo capítulo deste trabalho destina-se a apresentar os resultados 
das entrevistas aos sujeitos alvo do estudo - crianças (amostra 1) e 
análise dos dados recolhidos sobre a interpretação das tipologias de 
violência. Assim, a tabela de diferencial semântico foi povoada com os 
dados de todos os participantes, de modo a elucidar e posicionar acerca 
da opinião dos entrevistados acerca das representações dos diversos 
tipos de violência e de como é interpretada a violência.  
Através do gráfico da constelação de atributos poder-se-á analisar como 
os entrevistados identificam e percecionam tipos de manifestações 
comportamentais de violência presentes no episódio, em análise, da 
telenovela Morangos com Açúcar. 
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7.1 Resultados das entrevistas 
 
 
Após o registo e sistematização dos dados recolhidos apresentam-se os 
resultados obtidos. Para o efeito a apresentação gráfica permite a 
visualização dos referidos resultados. 
Cada uma das linhas representa as respostas dadas por cada um dos 
entrevistados. Apesar de não ser objetivo deste estudo a análise 
comparativa dos resultados, por género, considerou-se que poderia ser 
interessante fazer a distinção entre eles, para com isso, procurar 
identificar da existência ou não de potenciais diferenças nos modos de 
pensar a violência em cada um dos géneros.  
Assim, inicialmente a apresentação dos resultados far-se-á por grupo de 
género: feminino e masculino, seguidos dos dados globais relativos ao 
conjunto dos sujeitos alvo da amostra, numa única tabela. 
Analisando a tabela nº 20 (diferencial semântico relativa ao género 
feminino) verifica-se que as participantes classificam a agressão verbal 
e também a agressão física da mesma maneira.  
Assim estas duas tipologias de violência foram classificadas por cinco 
participantes como uma tipologia muito violenta e três participantes 
classificaram como bastante. Em relação ao diferencial semântico entre 
repressão versus liberdade, cinco das participantes classificaram a 
repressão como uma forma bastante violenta. Mas duas das 
participantes classificam a repressão como sendo uma tipologia muito 
violenta.  
Na tipologia crueldade, é feita pela primeira vez uma divisão por três 
classificações. Assim cinco participantes acham que esta tipologia é 
muito violenta. As outras duas participantes classificaram a crueldade 
como bastante e pouco violenta respetivamente.  
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O ponto que reúne um consenso generalizado e que obtém a opinião de 
todas as participantes como sendo uma tipologia muito violenta é a 
manipulação. 
No entanto, a tipologia de violência rejeição dividiu novamente a 
distribuição das opiniões. Assim três das participantes referem que é 
uma forma muito violenta, três referem que a rejeição é uma tipologia 
bastante violenta e uma classifica como sendo apenas uma forma 
intermédia de violência. 
Em relação ao comportamento em sociedade, amoral versus moral, 
uma das participantes classifica a amoral como uma tipologia com 
muita violência, quatro referem que é bastante violenta e duas como 
pouco violenta. 
 
Tabela 20 - Análise dos resultados obtidos através do método de entrevista e 
registado pelo método diferencial semântico - amostra 1 (género feminino) 
 
Em relação à humilhação, quatro participantes disseram que é uma 
tipologia de violência muito forte, duas referem que é bastante e uma 
refere que é pouco violenta. 
Muito Bastante Pouco Intermédio Muito Bastante Pouco
Agressão Verbal
Agressão Física Contenção
Repressão Liberdade
Crueldade Bondade
Manipulação Influência
Insinuação Clareza
Rejeição Aceitação
Amoral Moral
Humilhação Consideração
Exclusão Inclusão
Desqualificação Qualificação
Abuso Respeito
Indiferença Reconhecimento
Linguagem Verbal 
Correta
  + -   
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A exclusão volta a reunir o consenso em torno de duas classificações. 
Assim três participantes referem é uma forma muito violenta e quatro 
referem que é bastante. 
A desqualificação e o abuso partilharam a mesma forma de 
classificação. Assim em cada uma destas tipologias: uma participante 
refere muito, cinco referem que são bastante e uma refere que é pouco 
violenta. 
Para finalizar, o abuso foi classificado com cinco opiniões como sendo 
uma forma de muita violência e classificação bastante foi referida por 
duas das participantes. 
Em relação aos dados apresentados na tabela 21 (método diferencial 
semântico - género masculino) é possível verificar que os participantes 
masculinos referiram que a agressão verbal é uma forma bastante 
violenta, sendo esta a opinião de três entrevistados. Os restantes 
entrevistados relativamente a esta forma de violência dividiram-se 
tendo um referido que é uma forma de muita violência, dois referiram 
que é pouco e um referiu que é apenas intermédio.  
A tipologia agressão física foi considerada por quatro entrevistados 
como sendo uma forma muito violenta, um refere que é bastante mas 
há uma resposta, de um dos entrevistados, com a classificação de 
intermédia, o que é um pouco surpreendente. 
A repressão é classificada como bastante ou pouco violenta, tendo 4 e 3 
opiniões dos participantes respetivamente. Por sua vez a crueldade 
recebe a opinião de três participantes. Com classificação de bastante 
violenta recebe a opinião de outros três participantes. Um dos 
participantes classifica esta violência associada à crueldade como pouco 
violenta. A tipologia de violência manipulação volta a dispersar as 
opiniões dos entrevistados. Assim, um atribui-lhe a classificação de 
muito, e os outros seis distribuem-se equitativamente pelas outras 
classificações: dois referem bastante, dois classificam de pouco e outros 
dois atribuem a classificação intermédia de violência. 
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A insinuação é bastante violenta para três dos participantes enquanto 
quatro referem que o facto de insinuar factos sobre a vida de outra 
pessoa é uma forma pouco violenta de violência. 
Por sua vez, a rejeição é classificada por três participantes como muito 
violenta. Embora considerem a rejeição como violência e quase no 
extremo oposto, outros três entrevistados referem que é uma forma de 
violência pouco violenta. Há um dos participantes que diz que é uma 
forma intermédia de violência. 
Um dos tipos de violência que mais recebeu a classificação de 
intermédio é a amoral versus moral. Os outros três entrevistados 
distribuíram-se a sua opinião por muita, bastante e pouco violenta com 
uma classificação. 
 
Tabela 21 - Análise dos resultados obtidos através do método de entrevista e 
registado pelo método diferencial semântico - amostra 1 (género masculino) 
 
A humilhação foi classificada por uma maioria de três opiniões como 
sendo uma tipologia de violência bastante violenta. Dois dos 
participantes disseram que este tipo de violência era pouco violento 
embora a reconhecessem com tal. Por sua vez um dos entrevistados 
Muito Bastante Pouco Intermédio Muito Bastante Pouco
Agressão Verbal
Agressão Física Contenção
Repressão Liberdade
Crueldade Bondade
Manipulação Influência
Insinuação Clareza
Rejeição Aceitação
Amoral Moral
Humilhação Consideração
Exclusão Inclusão
Desqualificação Qualificação
Abuso Respeito
Indiferença Reconhecimento
Linguagem Verbal 
Correta
  + -   
Rapazes
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refere que a humilhação é muito violenta, mas no lado oposto há 
também uma das crianças que refere que é apenas uma violência 
intermédia. 
Tal como a humilhação, também a exclusão é classificada como 
bastante violenta por uma maioria de quatro opiniões. Os outros três 
participantes reconhecem esta forma de violência de forma diferente. 
Um refere que a exclusão é uma forma muito violenta, um refere que é 
pouco violenta e o outro entrevistado diz que é uma forma intermédia 
de violência.  
Em relação à desqualificação, é classificada como muito violenta por um 
dos participantes. Dois referem que é bastante violenta enquanto três 
dizem que é uma forma pouco violenta. Para finalizar esta classificação 
fica a opinião de uma das crianças que refere que estas é uma forma 
intermédia de violência. 
O abuso reúne a opinião de três dos participantes como sendo um tipo 
de violência muito violenta. Por sua vez, três referem que este esta 
tipologia é bastante e um dos participantes refere que é uma tipologia 
pouco violenta. 
Para concluir a análise da tabela 21, falta analisar a tipologia de 
violência indiferença tendo como oposto o reconhecimento. A 
indiferença reuniu as sete opiniões dos entrevistados como sendo uma 
forma de violência. Dos participantes, dois referiram que este tipo de 
violência era muito violenta enquanto quatro eram da opinião que esta 
tipologia de violência era pouco agressiva enquanto o outro participante 
que falta disse que era da opinião que a indiferença era uma tipologia 
intermédia de violência. 
A tabela 22 agrega os dados recolhidos de todos os participantes. A 
tipologia de violência agressão verbal é considerada por seis elementos 
como sendo bastante violenta. Por sua vez, cinco elementos referem e 
são da opinião que a agressão verbal é uma tipologia de violência muito 
violenta.  
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A agressão física é reconhecida por nove dos entrevistados com sendo 
uma tipologia de violência muito agressiva e cinco referem que é muito 
violenta. 
 
Tabela 22 - Análise total dos resultados obtidos através do método de entrevista e 
registado pelo método diferencial semântico - amostra 1 
 
Em relação à repressão, nove dos entrevistados diz que é tipologia de 
violência bastante violenta enquanto dois dizem que é muito. Três 
referem que a repressão é uma tipologia pouco violenta. A maioria dos 
participantes refere que a crueldade é uma forma que comporta muita 
violência. Por sua vez, quatro deram como opinião que era bastante e 
dois referiram que era pouco violenta. À semelhança da crueldade, 
também a manipulação recebe o parecer favorável dos entrevistados 
com 9 opiniões como sendo uma forma de violência muito penalizadora. 
Dois referem e classificam a manipulação como bastante; dois como 
pouco e os restantes dois como uma forma intermédia de violência. 
A insinuação como forma de violência recolhe a classificação de muito 
violenta por quatro dos entrevistados, seis referem que é bastante e 
como pouco é classificada por os restantes quatro. 
Muito Bastante Pouco Intermédio Muito Bastante Pouco
Agressão Verbal
Agressão Física Contenção
Repressão Liberdade
Crueldade Bondade
Manipulação Influência
Insinuação Clareza
Rejeição Aceitação
Amoral Moral
Humilhação Consideração
Exclusão Inclusão
Desqualificação Qualificação
Abuso Respeito
Indiferença Reconhecimento
Linguagem Verbal 
Correta
  + -   
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A rejeição é classificada por seis entrevistados como sendo uma 
tipologia muito violenta e três referem que é bastante. Os restantes 
elementos classificaram a rejeição é uma forma de violência: pouco 
violenta com três opiniões e os restantes dois elementos disseram que 
era uma forma intermédia. 
O diferencia semântico entre Amoral e Moral distribuiu a opinião dos 
participantes. Assim dois são da opinião que esta é uma forma de 
violência muito acentuada, quatro referem que é bastante, três 
disseram que era pouco e por fim os restantes quatro são da opinião 
que é uma forma intermédia.  
O tipo de violência humilhação é, segundo cinco dos participantes, uma 
forma muito violenta. Com a classificação de bastante é referido por 
cinco participantes e três dos entrevistados refere que é pouco violenta. 
Um dos entrevistados refere que esta é uma forma intermédia de 
violência.  
A classificação de muito na tipologia de violência exclusão é dada por 
cinco entrevistados. Com oito opiniões ficou a classificação bastante. A 
classificação pouco e intermédio recebeu a cada uma um voto de cada 
participante, respetivamente. 
Os participantes classificaram a tipologia de violência desqualificação da 
seguinte maneira: dois referem que é muito violenta, sete referem que 
é bastante violenta, quatro que é pouco e um refere que é uma forma 
de violência intermédia.  
Em relação ao abuso, oitos dos entrevistados classificam este tipo de 
violência com sendo muito penalizador, cinco classificam com bastante 
e um refere que é pouco violento. 
Para finalizar a análise total das opiniões dos entrevistados, falta 
analisar a classificação da indiferença. Três dos entrevistados 
classificam esta tipologia como muito violenta, cinco referem que e 
bastante violenta. No entanto cinco dos entrevistados refere que a 
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indiferença é uma forma pouco violenta e um assinalou como sendo 
intermédia. 
Analisa-se agora como é que os participantes identificam e classificam a 
violência presente nos dois excertos da telenovela Morangos e que 
constituem a amostra dois. De uma forma geral os participantes 
identificaram os diversos tipos de violência. Contudo, à semelhança da 
identificação de conceitos de violência também aqui se pode verificar 
que, entre o género masculino e feminino, existem diferenças.  
A diferença maior é verificada em relação à forma de violência 
“insinuação” que o género feminino identifica como muito ou bastante 
violenta e o género masculino considera que este tipo de violência é 
apenas intermédio.  
De seguida analisa-se os dados referentes à violência presente nos dois 
excertos da telenovela através do gráfico da constelação de atributos. 
Comparando o género masculino com o feminino e à semelhança com 
os dados recolhidos e analisados nas tabelas de diferencial semântico, 
também no gráfico da constelação de atributos é possível identificar 
algumas diferenças.  
A agressão física e a agressão verbal presente nos excertos da 
telenovela Morangos com Açúcar são classificadas pelos participantes 
como muito violenta.  
A insinuação é classificada como sendo muito violenta pelas crianças 
género feminino. Em relação ao género masculino, esta tipologia é 
classificada como sendo intermédia. O género feminino ao ser abordado 
acerca da tipologia insinuação, aproxima-se do centro do gráfico da 
constelação de atributos identifica a tipologia de violência e classifica 
como muito. Por sua vez, o género masculino identifica também este 
tipo de violência mas atribui uma classificação de intermédia. 
A rejeição e a indiferença que existe nos excertos são classificadas 
pelas crianças género feminino como bastante violenta enquanto as 
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crianças. Em relação à manipulação, esta é classificada como sendo 
muito violenta pelo género feminino. 
 
 
 
Ilustração 31 - Análise dos resultados obtidos através do método de entrevista e 
registado pelo método constelação de atributos - amostra 1 (género feminino e 
masculino) 
 
Por sua vez, os elementos do género masculino referem que esta 
tipologia é bastante violenta. 
A humilhação e a repressão são classificadas da mesma maneira que a 
rejeição e a indiferença pelos dois géneros. 
Para concluir, o abuso é classificado como sendo muito violento por 
parte das crianças género feminino e como bastante pelo género 
masculino. 
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Analisa-se agora de a totalidade da amostra. Através da ilustração 32 
pode-se dizer que a violência presente na telenovela “Morangos com 
açúcar” é percecionada e devidamente identificada pelo público-alvo.  
 
 
Ilustração 32 - Análise dos resultados obtidos através do método de entrevista e 
registado pelo método constelação de atributos - amostra 1 (totais) 
 
Deste modo, a agressão física, agressão verbal, manipulação e abuso 
são identificadas e consideradas como tipos de violência muito 
agressiva. A rejeição, a indiferença, a humilhação e a repressão são 
consideradas como violência bastante ofensiva.   
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7.2 Análise dos fragmentos 
 
 
As duas tabelas seguintes agrupam os diversos tipos de 
comportamentos violentos e que se encontram presentes nos extratos 
da amostra dois do episódio 121 da telenovela Morangos com Açúcar.  
A tabela 23 corresponde ao excerto 1 da amostra 2 e a tabela 24 
corresponde ao excerto 2 da amostra dois.  
 
Tipologia de 
comportamento 
violento 
Unidade de tempo - 10 segundos 
Personagem 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100 
Agressão Verbal  x x        Bryan 
Agressão Física   x x       Ana Rita 
Insinuação x x x        Bryan 
Rejeição   x x       Ana Rita 
Indiferença   x x       Ana Rita 
Manipulação     x x x x x x Verónica 
Humilhação    x x x x x x  Bryan 
Repressão   x    x x   Bryan 
Desprezo   x x   x    Ana Rita 
Tabela 23 - Grelha de análise do perfil comportamental - Tipologia de violência da 
amostra dois – fragmento um 
 
Tipologia de 
comportamento 
violento 
Unidade de tempo - 10 segundos 
Personagem 
10 20 30 40 50 60 70 80 90 100 
Verbal x x x x   x    Marcus 
Agressão Física x x x x   x    Kiko 
Insinuação  x x x       Marcus 
Rejeição     x x x    Marcus/Kiko 
Indiferença      x  X x x Marcus/Kiko 
Manipulação x x x x  x     Marcus 
Humilhação       x X x x Bruno 
Repressão x x x x   x X x  Marcus/kiko 
Desprezo        x x x Marcus/Kiko 
Tabela 24 - Grelha de análise do perfil comportamental - Tipologia de violência da 
amostra dois – fragmento dois 
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CAPÍTULO 8 – CONCLUSÕES 
 
 
Ao longo dos  sete capítulos da dissertação apresentada foram-se 
destacando conceitos, estabelecendo relações e sublinhando pistas de 
reflexão dos quais se formulará uma síntese conclusiva. 
O problema escolhido para estudo evidencia, desde logo a consideração 
de que a televisão é um médium de comunicação social poderoso e 
como tal, influencia os comportamentos e modos de pensar, 
nomeadamente, de públicos infanto-juvenis, mais expostos que estão 
aos seus efeitos.  Estes públicos  gostam de ver televisão e os 
programas de entretenimento e ficção, como é o caso de telenovelas, 
são especialmente, da sua preferência como demonstram as audiências. 
Tendo por finalidade dar um contributo para o estudo do binómio 
televisão-violência e recolher as orientações dos sujeitos alvo do estudo 
acerca do que pensam a violência interpessoal, assim como, os tipos de 
violência presentes nos fragmentos do episódio 121 da telenovela 
Morangos com Açúcar.   
E, no que se refere ao enquadramento teórico foi abordado no capítulo 
um o processo da comunicação humana, assim como os diversos 
axiomas e patologias. Um dos autores mais importantes referido neste 
trabalho foi McLuhan (1996:30), que refere que “o meio é a 
mensagem”. Para este autor, qualquer meio tecnológico que seja 
adicionado ao campo da comunicação não acrescenta, mas altera a 
forma como o homem comunica. Foi também abordado, neste capítulo, 
os diversos axiomas da comunicação, assim como os entraves à 
comunicação: as patologias da comunicação. O axioma “é impossível 
não comunicar” tem como patologia o facto de não ser possível ao ser 
humano não comunicar. Qualquer gesto, movimento ou atitude é 
comunicar.  
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O capítulo dois deste trabalho abordou temas como a televisão, géneros 
televisivos e também as crianças. Além disso abordou as crianças como 
um ser diferente. Diferente entre elas e diferentes entre os adultos.  
Oliveira define criança como “… sujeitos de pouca idade sim, mas que 
lutam através dos seus desenhos, gestos, movimentos, histórias 
fantásticas, danças, imaginação, falas, brincadeiras, sorrisos, caretas, 
choros, apegos e desapegos e outras tantas formas de ser e de se 
expressar pela sua emancipação da sua condição de silêncio.” (Oliveira, 
2004:185). Esta é “considerada como um sujeito ativo no próprio 
processo de construção da sociedade” (Sarmento, 2008) 
Foi também abordado neste capítulo a influência da televisão na 
aprendizagem que de acordo com Comstock & Lindsey “o 
comportamento humano principalmente das crianças que se encontram 
na fase de desenvolvimento é a proposição de que as crianças 
aprendem ao observarem as imagens da televisão bem como 
observando as ações de pessoas na realidade “.  
No mesmo sentido vai a opinião de Cardoso (2006:48) que refere que 
“telespectadores apropriam-se do repertório da novela para se 
posicionar em público em termos reconhecíveis pelos outros indivíduos”. 
Para finalizar este capítulo abordou-se a legislação sobre a Convenção 
sobre os Direitos da Criança, onde é reconhecida “a importância da 
função exercida pelos órgãos de comunicação social e asseguram o 
acesso da criança à informação e a documentos provenientes de fontes 
nacionais e internacionais diversas, nomeadamente aqueles que visem 
promover o seu bem-estar social, espiritual e moral, assim como a sua 
saúde física e mental”. É também neste capítulo que se encontram os 
10 princípios da Declaração dos Direitos da Criança (ONU, 1959) que 
visam proteger e a garantir a segurança das crianças  
No capítulo três foi feita uma abordagem semântica à palavra violência 
assim como ao conceito de violência. Porém, como é referido neste 
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capítulo sobre a definição de violência, também é difícil escolher a 
melhor definição. Todavia, Michaud (2001:8) refere que violência é 
“antes de tudo, uma questão de agressões e de maus tratos. Por isso a 
consideramos evidente: ela deixa marcas”. Violência é “uma ação direta 
ou indireta, destinada a limitar, ferir ou destruir as pessoas ou os bens". 
Os outros três temas abordados foram: a atração pela violência e pela 
televisão em especial, o medo da violência e consequências e por fim a 
violência gera violência?  
Os autores e conceitos atrás referidos, no seu conjunto,  orientam o 
estudo, de modo a compreender como a televisão, nomeadamente, a 
telenovela Morangos com Açúcar emitida pela TVI, no horário 
compreendido entre as 18:30 e as 20:00 horas é um fator de 
socialização, pode também ser, também, um meio de confronto entre 
os  modos de pensar a violência das crianças que constituem a amostra 
do estudo realizado e os tipos de violência interpessoal que 
personagens da ficção manifestam. 
Num esforço de articulação entre o enquadramento teórico e o estudo 
empírico realizado identificaram-se nove tipos de violência interpessoal: 
agressão verbal; agressão física; insinuação; rejeição; indiferença; 
manipulação; humilhação; repressão e desprezo.  
 Os participantes referem que a violência física é um tipo de violência 
muito agressiva e sabem que a vítima com lesões visíveis. O tipo de 
violência verbal é, por norma, um antecedente da violência física. 
Contudo este tipo de violência não provoca ferimentos físicos mas 
destrói a autoestima da vítima.  
A insinuação, à semelhança da violência verbal, também destrói a 
autoestima, mas vai mais longe e destrói os laços sociais da vítima. 
Este tipo de violência leva a que a vítima seja em muitos casos 
humilhada e gozada publicamente. Logo, este tipo de violência leva a 
que as vítimas se refugiem e afastem das outras pessoas. Estes dois 
tipos de violência estão ligados a um terceiro que é a rejeição. A 
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manipulação, manobra oculta ou suspeita que visa à falsificação da 
realidade e se influencia um indivíduo, conduz em muitos casos a uma 
submissão da vítima devido a uma incorreta interpretação da realidade 
por influência do agressor. Em relação à indiferença e também ao 
desprezo, a vítima sofre por parte do agressor repúdio, afastamento e 
isolamento e à semelhança da insinuação leva à destruição da 
autoestima e dos laços que permitem uma vida social. A repressão está 
ligada à violência física pois por norma implica castigo e punição. 
 O desafio foi pesquisar sobre a potencial relação entre emissão 
televisiva da telenovela Morangos com Açúcar e o que as crianças veem 
e o que pensam sobre violência interpessoal. 
 Deste modo,  os objetivos traçados em coerência  com a finalidade 
anteriormente enunciada foram atingidos como mostram os resultados 
apresentados no capítulo sete. Relembrando os objetivos:  
 Identificar os tipos de manifestações da violência que possam 
estar presentes em fragmentos do episódio alvo do estudo, da 
telenovela “Morangos com Açúcar” 
 Compreender as orientações das crianças acerca dos vários tipos 
de violência interpessoal 
 Dar um contributo para o estudo de conteúdos televisivos, que 
veiculam tipos de manifestações de violência interpessoal, na 
lógica dos seus efeitos; 
 Partilhar o estudo com  responsáveis (guionistas e coordenadores 
executivos de canais televisivos com  programação direcionada 
aos públicos infanto-juvenis; 
 Divulgar junto das famílias dos sujeitos - alvo do estudo os 
resultados da investigação realizada e sensibilizá-las para 
integrarem nas conversas quotidianas as questões relacionadas 
com a problemática dos tipos de violência  
Assim as respostas obtidos através das entrevistas (tabela 21) 
permitem deduzir que, de uma forma geral, os entrevistados 
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conseguem identificar e sabem o que é a violência. As imagens 
extraídas dos fragmentos podem ser consultadas nos anexos 12 e 13 e 
onde é possível verificar a violência física que foi corretamente 
identificada pelo público-alvo do estudo.  
As crianças tendem a mostrar que se encontram informadas e 
esclarecidas acerca dos diversos tipos de violência interpessoal, 
incluindo o tipo de violência menos comum. Os resultados obtidos 
permitem pensar que as crianças percebem e identificam, entendem e 
sabem os diversos tipos de violência como se pode verificar nos 
resultados da 2ª parte da entrevista, incluindo a tipologia de violência 
que é menos visível, ou seja, os vários tipos de violência psicológica e 
que em muitos casos são mais difíceis de identificar. 
De uma forma geral pode-se afirmar que também em relação à 
telenovela Morangos com Açúcar, os elementos constituintes da 
amostra 1 identificam claramente as várias tipologias de violência e 
classificam o grau de violência de cada. A classificação dada indicia 
também que, de uma forma geral, estão atentos ao fenómeno da 
violência interpessoal e veiculada pelo médium de comunicação que é a 
televisão. 
Face ao exposto, embora se considere que a finalidade e os objetivos  a 
que se propôs este estudo foram atingidos, cabe ressaltar que o tema 
não ficou esgotado. Este foi um primeiro e pequeno passo de um 
caminho a percorrer. 
De ressalvar também que não é possível fazer extrapolações a partir 
dos dados mas ao conseguirem identificar na telenovela alvo do estudo, 
também conseguirão identificam os vários tipos de violência ou ato 
violentos nos outros tipos de programação televisiva que compõem as 
grelhas televisivas. 
Também parece que os participantes demonstram, de uma forma 
global, saber distinguir entre imagens violentas e comportamentos 
violentos. 
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É chegada a altura de dar por encerrado este trabalho. Como atrás se 
refere, encerrado mas não finalizado, pois muito mais haveria a dizer.  
Porém, o espaço temporal não permite mais ir mais longe. Em jeito de 
considerações finais, a presença deste tipo de séries/telenovelas juvenis 
que perduram ao longo do tempo, com diversos tipos de enredos e de 
assuntos da atualidade são de certa forma importantes para o 
desenvolvimento dos adolescentes.  
Ao abordar temáticas como a gravidez na adolescência, o consumo de 
estupefacientes, o abuso no consumo de bebidas alcoólicas entre 
muitas outras permite que os adolescentes reflitam de certo modo 
nesse tipo de comportamento. Relembrando, o primeiro axioma “é 
impossível não comunicar” e o respetivo axioma, tudo o que gravita à 
nossa volta contem informação e é comunicação. Logo, as imagens que 
se vê na televisão são comunicação que leva os telespectadores a criar 
opiniões e a reagir a essa mesma informação. 
Como refere Pedro Coelho (2005) este tipo de programas ajudam a 
aliviar a tensão sobre certos assuntos tabu e ajudar também a que 
sejam abordados em contexto familiar. Contudo falta avaliar até que 
ponto essas reflexões produzem efeito no adolescente e o alertem para 
os perigos de comportamentos errados. 
Ciente dessa importância, a televisão portuguesa aposta cada vez mais 
em programas de qualidade sendo que “o panorama que encontrámos é 
razoável. De uma forma geral, há bons programas para crianças em 
Portugal, alguns que eu encorajaria mesmo as crianças a ver, pelas 
ideias que transmitem, pelo conhecimento que proporcionam de outros 
mundos e de outras culturas, pela abertura de horizontes que podem 
significar” refere Pereira. Contudo, refere também que que há um 
“excesso de oferta de telenovelas infanto-juvenis no horário televisivo” 
questionando mesmo se o facto de uma repetição excessiva de temas 
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tratados superficialmente não será nocivo para o desenvolvimento 
comportamental dos adolescentes. 
Porém, ficam aqui algumas situações que podem ser melhoradas:  
• Os canais televisivos deverão manter a classificação etária 
durante todo o período de emissão dos programas televisivos ao 
invés de apenas os cerca de 10 segundos no início da emissão e 
após os intervalos publicitários embora esteja assim acordado 
entre os diversos canais e a Entidade Reguladora para a 
Comunicação Social. 
• Os sítios da internet de cada canal devem conter na grelha de 
programação a classificação dos mesmos, ajudando na escolha e 
orientação dos progenitores ou encarregados de educação. A SIC 
e a TVI têm uma grelha meramente informativa com uma 
hiperligação no fundo da página e que passa despercebido. Além 
disso não classificam os programas. A televisão pública 
redireciona-nos para um sítio da internet secundário e partilha o 
mesmo problema com a SIC e TVI. 
• Promover espaços de debate em programas juvenis sobre a 
violência na televisão 
• Em futuras telenovelas juvenis dar mais enfase ao tema da 
violência interpessoal na televisão. 
Através destas recomendações, o duatlo criança versus televisão pode 
tornar-se ainda mais forte, esclarecedor, motivador, lúdico e divertido. 
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8.1 Limitações do Estudo 
 
 
Este trabalho de investigação, à semelhança de tantos outros é 
condicionado nas conclusões derivado a vários fatores. Assim, é de 
salientar que, devido à pequena amostra, tanto a nível de participantes, 
de excertos televisivos e de tipos de violência é, incorreto, generalizar a 
qualidade dos resultados aqui apresentados. O segundo fator, a ter em 
conta, é saber se os dados recolhidos das entrevistas com crianças 
foram efetivamente verdadeiros, ou seja, se as crianças deram as 
respostas com o devido conhecimento da violência ou se apenas 
responderam de forma aleatória. De ressalvar que os participantes, 
aparentemente, foram sinceros e deram respostas verdadeiras. Em 
terceiro lugar é de referir que o material de recolha de dados deveria 
ser eventualmente complementado e revisto de modo a aprofundar e 
clarificar um pouco mais as respostas das crianças sobre o conceito de 
violência. 
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8.2 Orientações para futuras investigações 
 
 
Relativamente ao trabalho efetuado, é de salientar que, os 
conhecimentos adquiridos permitem que os eventuais erros existentes 
não se voltem a repetir em trabalhos futuros.  
O presente trabalho poderá evoluir para a realização de estudos mais 
aprofundados sobre a violência televisiva de modo a investigar ainda 
mais esta temática. Neste campo seria pertinente analisar outros tipos 
de formatos dentro do campo da ficção e entretenimento direcionado a 
públicos infanto-juvenis e explorar relações com os resultados obtidos 
neste estudo. Para além disso, e na sequência das limitações referidas 
anteriormente será estimulante alargar as diversas amostras. 
Um outro fator a ter em consideração e que seria certamente 
interessante era aprofundar o conhecimento acerca de imagens 
violentas como é o caso de um assassinato e fazer o cruzamento com 
dados recolhidos neste trabalho. Como é que as crianças veem este tipo 
de violência? 
O público-alvo deste estudo estava balizado entre os 12 e os 14 anos. 
Contudo como foi referido as crianças começam a ver televisão desde 
muito novas. Alterando esta faixa etária, qual será o comportamento 
das crianças perante a violência? 
Para além disso, foi aqui abordada a vertente das crianças e de 
conteúdos veiculados através de uma telenovela. No entanto poderia 
ser interessante analisar em conjunto com estas duas vertentes, uma 
terceira que são os pais e/ou encarregados de educação. Como 
responsáveis pela educação das crianças, gerem o acesso a programas 
violentos e como controlam esse mesmo acesso? 
Uma outra vertente e que apenas foi aqui analisada de forma muito 
breve seria uma análise comparativa entre géneros. Essa análise 
permitiria comparar os resultados obtidos e fazer a transversalidade 
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com o campo da antropologia cultural para conhecer o processo da 
construção das representações que as crianças possuem acerca da 
violência e dos vários tipos de violência interpessoal. 
Para além destas orientações, será também interessante alargar a base 
das amostras tanto a nível de público-alvo, como de programas 
televisivos.  
Para além, do que atrás foi referido, será também interessante estudar 
e investigar como é que são vistos diferentes tipos de violência em 
programas semelhantes.  
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ANEXOS 
 
 
Anexo 1 - Caraterização da grelha de programação RTP1  
(referente à semana de 27 de Fevereiro a 2 de Março de 2012) 
Segunda Terça Quarta Quinta Sexta 
        00.00 Filme 
01.00 Filme 01.15 Cidade Despida 00.00 
Estranha Forma 
de Vida 
01.45 Cidade Despida 01.45 
Cidade 
Despida 
02.45 Revelação 02.15 Revelação 00.30 
Aurea ao Vivo no 
Coliseu 
02.45 Revelação 02.45 Revelação 
04.45 Televendas 04.30 Televendas 02.00 Cidade despida 04.30 Televendas 04.30 Televendas 
06.05 Nós 06.05 Nós 06.05 Nós 06.05 Nós 06.05 Destinos.pt 
06.30 
Bom Dia 
Portugal 
06.30 
Bom Dia 
Portugal 
06.30 Bom Dia Portugal 06.30 Bom Dia Portugal 06.30 
Bom Dia 
Portugal 
3 Praça Da Alegria 10.00 Praça Da Alegria 10.00 Praça Da Alegria 10.00 Praça Da Alegria 10.00 
Praça Da 
Alegria 
13.00 Jornal Da Tarde 13.00 Jornal Da Tarde 13.00 Jornal Da Tarde 13.00 Jornal Da Tarde 13.00 
Jornal Da 
Tarde 
14.15 Vidas Em Jogo 14.15 Vidas Em Jogo 14.15 Vidas Em Jogo 14.15 Vidas Em Jogo 14.15 
Vidas Em 
Jogo 
15.15 
O Direito De 
Nascer 
15.15 
O Direito De 
Nascer 
14.45 
O Direito De 
Nascer 
15.15 
O Direito De 
Nascer 
15.15 
O Direito De 
Nascer 
16.00 
Portugal No 
Coração 
15.30 
Portugal No 
Coração 
15.15 
Portugal No 
Coração 
16.00 
Portugal No 
Coração 
16.00 
Portugal No 
Coração 
18.00 
Portugal Em 
Direto 
18.00 
Portugal Em 
Direto 
16.45 
Futebol Seleção 
Sub-21 
18.00 
Portugal Em 
Direto 
18.00 
Portugal Em 
Direto 
19.05 O Preço Certo 19.05 O Preço Certo 19.00 Telejornal 19.05 O Preço Certo 19.05 
O Preço 
Certo 
20.00 Telejornal 20.00 Telejornal 19.45 Futebol: Seleção A 20.00 Telejornal 20.00 Telejornal 
21.30 Prémio Autores 21.00 30 Minutos 21.30 Telejornal 21.00 Grande Entrevista 21.00 Sexta às 9 
  21.30 O Elo Mais Fraco 22.00 O Elo Mais Fraco 21.30 O Elo Mais Fraco 21.45 
O Elo Mais 
Fraco 
  22.30 Planeta Gelado 23.00 
Memórias de 
Portugal 
22.30 Liberdade 21 23.00 Nico à Noite 
  23.30 Filme   23.30 Filme   
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Anexo 2 - Caraterização da grelha de programação SIC  
(referente à semana de 27 de Fevereiro a 2 de Março de 2012) 
Segunda Terça Quarta Quinta Sexta 
      00.30 
C.S.I. Nova Iorque 
T.7 Ep.13 
  
00.30 C.S.I. Nova Iorque 00.30 
C.S.I. Nova 
Iorque 
00.30 
C.S.I. Nova 
Iorque 
01.30 Liga Europa 00.30 
C.S.I. Nova 
Iorque 
01.30 Mentes Criminosas 01.30 
Mentes 
Criminosas T.6 
01.30 
European 
Poker 
01.45 Cartaz Cultural 01.30 
Mentes 
Criminosas 
02.15 Os Maias 02.15 Os Maias 02.15 Os Maias 02.15 Os Maias 02.15 
Prova de 
Vida 
03.00 Televendas 03.00 Televendas 03.00 Televendas 03.00 Televendas 03.00 Televendas 
06.00 SIC Notícias 06.00 SIC Notícias 06.00 SIC Notícias 06.00 SIC Notícias 06.00 SIC Notícias 
07.00 Edição da Manhã 07.00 
Edição da 
Manhã 
07.00 
Edição da 
Manhã 
07.00 Edição da Manhã 07.00 
Edição da 
Manhã 
08.00 SIC Boutique 08.00 SIC Boutique 08.00 SIC Boutique 08.00 SIC Boutique 08.00 
SIC 
Boutique 
09.00 As Cartas da Maya 09.00 
As Cartas da 
Maya 
09.00 
As Cartas da 
Maya 
09.00 As Cartas da Maya 09.00 
As Cartas da 
Maya 
10.00 Querida Júlia 10.00 Querida Júlia 10.00 Querida Júlia 10.00 Querida Júlia 10.00 
Querida 
Júlia 
13.00 Primeiro Jornal 13.00 Primeiro Jornal 13.00 Primeiro Jornal 13.00 Primeiro Jornal 13.00 
Primeiro 
Jornal 
14.30 
Perfeito Coração T.1 
Ep.95 
14.30 
Perfeito 
Coração 
14.30 
Perfeito 
Coração T.1 
14.30 
Perfeito Coração 
T.1 Ep.98 
14.30 
Perfeito 
Coração 
15.30 Boa Tarde 15.30 Boa Tarde 15.30 Boa Tarde 15.30 Boa Tarde 15.30 Boa Tarde 
18.30 
Morde e Assopra T.1 
Ep.124 
18.30 
Morde e 
Assopra T.1 
18.30 
Morde e 
Assopra T.1 
18.30 
Morde e Assopra 
T.1 Ep.127 
18.30 
Morde e 
Assopra 
20.00 Jornal da Noite 20.00 Jornal da Noite 20.00 Jornal da Noite 20.00 Jornal da Noite 20.00 
Jornal da 
Noite 
21.30 Gosto Disto! 21.30 Gosto Disto! 21.30 Gosto Disto! 21.30 Gosto Disto! 21.30 Gosto Disto! 
22.30 Rosa Fogo 22.30 Rosa Fogo 22.30 Rosa Fogo 22.30 Rosa Fogo 22.30 Rosa Fogo 
23.30 
Insensato Coração 
T.1 Ep.95 
23.30 
Insensato 
Coração 
23.30 
Insensato 
Coração T.1 
23.30 
Insensato Coração 
T.1 Ep.98 
23.30 
Insensato 
Coração 
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Anexo 3 - Caraterização da grelha de programação TVI  
(referente à semana de 27 de Fevereiro a 2 de Março de 2012) 
Segunda Terça Quarta Quinta Sexta 
  00.30 Lei e Ordem       
00.30 Lei e Ordem 01.30 Castle 00.30 Lei e Ordem 00.30 Lei e Ordem 00.30 Depois da Vida 
01.30 Castle 02.15 Jardins Proibidos 01.30 Castle 01.30 Cartaz das Artes 01.30 
North 
American 
02.15 Jardins Proibidos 05.00 TV Shop 02.15 
Jardins 
Proibidos 
02.15 Jardins Proibidos 02.30 
Jardins 
Proibidos 
05.00 TV Shop 06.15 Batanetes 05.00 TV Shop 05.00 TV Shop 05.00 TV Shop 
06.30 Diário da Manhã 06.30 Diário da Manhã 06.30 
Diário da 
Manhã 
06.30 Diário da Manhã 06.30 
Diário da 
Manhã 
10.15 Você na TV! 10.15 Você na TV! 10.15 Você na TV! 10.15 Você na TV! 10.15 Você na TV! 
13.00 Jornal da Uma 13.00 Jornal da Uma 13.00 Jornal da Uma 13.00 Jornal da Uma 13.00 Jornal da Uma 
14.00 Ilha dos Amores 14.00 Ilha dos Amores 14.00 
Ilha dos 
Amores 
14.00 Ilha dos Amores 14.00 
Ilha dos 
Amores 
15.00 A Tarde é Sua 15.00 A Tarde é Sua 15.00 A Tarde é Sua 15.00 A Tarde é Sua 15.00 A Tarde é Sua 
17.30 Dá cá mais 5 17.30 Dá cá mais 5 17.30 Dá cá mais 5 17.30 Dá cá mais 5 17.30 Dá cá mais 5 
18.30 
Morangos com 
Açúcar IX - 
18.30 
Morangos com 
Açúcar IX - 
18.30 
Morangos com 
Açúcar IX - 
18.30 
Morangos com 
Açúcar IX - Segue 
18.30 
Morangos com 
Açúcar IX - 
19.00 
Morangos com 
Açúcar IX - 
19.00 
Morangos com 
Açúcar IX - 
19.00 
Morangos com 
Açúcar IX - 
19.00 
Morangos com 
Açúcar IX - Segue 
19.00 
Morangos com 
Açúcar IX - 
20.00 Jornal das 8 20.00 Jornal das 8 20.00 Jornal das 8 20.00 Jornal das 8 20.00 Jornal das 8 
21.30 Doce Tentação 21.15 Euromilhões 21.30 Doce Tentação 21.30 Doce Tentação 21.15 Euromilhões 
22.30 Remédio Santo 21.30 Doce Tentação 22.30 
Remédio 
Santo 
22.30 Remédio Santo 21.30 Doce Tentação 
23.30 Anjo Meu 22.30 Remédio Santo 23.30 Anjo Meu 23.30 Anjo Meu 22.30 
Remédio 
Santo 
  23.30 Anjo Meu     23.30 Anjo Meu 
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Anexo 4 - Audiências Âmbito Nacional Top 15 de Programas 
(Total dia 01 de Março) 
Classificação Hora 
Início 
Duração Programa Canal 
Universo Adultos 15+ 
Rat% Shr% Rat% Shr% 
1 21:43:33 00:44:44 DOCE TENTAÇAO TVI 12,9 28,6 13,5 29,3 
2 19:59:56 01:15:26 JORNAL DAS 8 TVI 12,4 27,3 12,9 28,1 
3 22:44:50 00:48:00 REMEDIO SANTO TVI 11,7 31,7 12,5 31,9 
4 21:40:26 00:50:20 GOSTO DISTO! SIC 11,4 25,4 11,5 25,0 
5 19:59:59 01:13:02 JORNAL DA NOITE SIC 11,2 24,8 11,9 26,1 
6 22:47:14 00:54:09 ROSA FOGO SIC 10,1 27,9 10,7 27,8 
7 19:59:54 00:57:21 TELEJORNAL RTP1 9,5 21,7 10,4 23,4 
8 19:10:33 00:48:08 O PRECO CERTO RTP1 8,9 24,2 9,8 25,9 
9 18:40:58 01:02:44 MORDE & ASSOPRA SIC 8,8 25,5 9,4 26,6 
10 19:13:01 00:40:23 MORANGOS COM AÇUCAR IX: 
SEGUE O TEU SONHO 
TVI 8,1 21,8 7,8 20,6 
11 23:42:02 00:01:08 1 MINUTO DE ECONOMIA SIC 7,2 24,5 7,7 24,3 
12 23:46:56 00:34:38 ANJO MEU TVI 6,9 27,7 7,6 28,1 
13 13:00:03 00:52:28 JORNAL DA UMA TVI 6,3 30,7 7,0 31,5 
14 23:58:14 00:43:51 INSENSATO CORAÇAO SIC 5,6 26,0 6,2 26,2 
15 21:30:24 00:49:04 O ELO MAIS FRACO RTP1 5,5 12,1 6,0 13,0 
 
Anexo 5 - Audiências RTP1 dia 01 de Março 
Classificação Hora 
Início 
Duração Programa 
Universo Adultos 15+ 
Rat% Shr% Rat% Shr% 
1 19:59:54 00:57:21 TELEJORNAL 9,5 21,7 10,4 23,4 
2 19:10:33 00:48:08 O PRECO CERTO 8,9 24,2 9,8 25,9 
3 21:30:24 00:49:04 O ELO MAIS FRACO 5,5 12,1 6,0 13,0 
4 18:00:01 00:52:38 PORTUGAL EM DIRECTO 5,5 20,9 6,0 22,5 
5 21:01:52 00:28:12 ZONA EURO 5,3 11,1 5,8 12,2 
6 12:59:51 01:08:32 JORNAL DA TARDE 3,6 17,9 4,0 18,5 
7 15:12:51 00:29:13 O DIREITO DE NASCER 3,5 24,6 3,9 25,4 
8 14:15:43 00:45:27 VIDAS EM JOGO 3,0 18,8 3,3 19,3 
9 15:42:20 01:58:37 PORTUGAL NO CORACAO 2,3 14,9 2,6 15,9 
10 22:27:30 00:44:19 LIBERDADE 21 1,8 4,6 1,9 4,7 
 
Anexo 6 - Audiências SIC dia 01 de Março 
Classificação Hora 
Início 
Duração Programa 
Universo Adultos 15+ 
Rat% Shr% Rat% Shr% 
1 21:40:26 00:50:20 GOSTO DISTO! 11,4 25,4 11,5 25,0 
2 19:59:59 01:13:02 JORNAL DA NOITE 11,2 24,8 11,9 26,1 
3 22:47:14 00:54:09 ROSA FOGO 10,1 27,9 10,7 27,8 
4 18:40:58 01:02:44 MORDE & ASSOPRA 8,8 25,5 9,4 26,6 
5 23:42:02 00:01:08 1 MINUTO DE ECONOMIA 7,2 24,5 7,7 24,3 
6 23:58:14 00:43:51 INSENSATO CORAÇAO 5,6 26,0 6,2 26,2 
7 12:59:50 01:19:05 PRIMEIRO JORNAL 4,7 24,6 5,2 24,9 
8 16:08:54 01:48:00 BOA TARDE 3,2 18,0 3,4 18,7 
9 00:42:21 00:42:05 CSI NOVA IORQUE 3,0 25,6 3,3 25,7 
10 14:45:03 01:08:11 PERFEITO CORAÇAO (R) 2,6 17,9 2,9 18,0 
 
 
 
 “CRIANÇAS E VIOLÊNCIA TELEVISIVA: um contributo”     162 
 
Anexo 7 - Audiências TVI dia 01 de Março 
Classificação 
Hora 
Início Duração Programa 
Universo Adultos 15+ 
Rat% Shr% Rat% Shr% 
1 21:43:33 00:44:44 DOCE TENTAÇAO 12,9 28,6 13,5 29,3 
2 19:59:56 01:15:26 JORNAL DAS 8 12,4 27,3 12,9 28,1 
3 22:44:50 00:48:00 REMEDIO SANTO 11,7 31,7 12,5 31,9 
4 19:13:01 00:40:23 MORANGOS COM AÇUCAR IX: 
SEGUE O TEU SONHO 
8,1 21,8 7,8 20,6 
5 23:46:56 00:34:38 ANJO MEU 6,9 27,7 7,6 28,1 
6 13:00:03 00:52:28 JORNAL DA UMA 6,3 30,7 7,0 31,5 
7 18:40:43 00:21:28 MORANGOS COM AÇUCAR IX: 
SEGUE O TEU SONHO (R) 
4,9 16,5 4,9 16,0 
8 10:12:38 02:07:33 VOCE NA TV! 4,1 34,2 4,4 34,7 
9 17:36:11 00:49:51 DA CA MAIS 5 3,4 16,2 3,5 16,3 
10 14:20:32 00:41:03 ILHA DOS AMORES (R) 3,2 20,3 3,5 20,3 
Fonte: CAEM  
 
Anexo 8 - Tipologias de Programas Televisivos 
Ficção   Classificam se nesta categoria todos os filmes, 
séries, telenovelas e teatro. 
Eruditos   Todos os programas e espetáculos do tipo 
ópera, bailado, música clássica e jazz. 
Variedades / 
Divertimento  
 Engloba os programas musicais, concursos, 
circos, programas de humor, talk shows, reality 
shows, etc. 
Informação   Todos os programas ou acontecimentos 
noticiosos em direto ou diferido. 
Cultura / 
Conhecimento  
 Documentários de carácter técnico, cultural e 
científico. 
Desporto   Transmissões diretas e diferidas de programas 
desportivos. 
Juventude   Desenhos animados, filmes animados e 
programas/jogos de carácter educativo/juvenil. 
Publicidade   Esta tipologia inclui todos os filmes 
publicitários, magazines publicitários, 
patrocínios e televendas. 
Diversos   Engloba intervalos de autopromoção, promoção 
de programas, mira técnica, etc. 
Programas 
Eróticos  
 Programas com apontamentos ou reportagens 
de carácter sensual/sexual. 
Outros   Todos os programas que não possam ser 
incluídos em nenhuma das tipologias anteriores. 
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Anexo 9 - Sistema de classificação e a sinalética de antena/ faixas de 
classificação televisiva 
Ícone Denominação Descrição 
Nível 1 –  
TODOS 
Esta classificação é atribuída aos programas 
destinados a todos os públicos, sem restrição de 
conteúdos. 
Nível 2 –  
10AP 
Esta classificação é atribuída aos programas 
destinados a indivíduos com mais de dez anos, e é 
aconselhado o acompanhamento parental (AP). 
Denota-se que em princípio todo o público pode 
assistir, embora algumas cenas podem não ser 
aconselhadas a menores mais sensíveis, e os pais 
devem avaliar o seu conteúdo. 
Nível 3 –  
12AP 
Esta classificação é atribuída aos programas 
destinados a indivíduos com mais de doze anos, e 
é aconselhado o acompanhamento parental (AP). 
Denota-se que em princípio todo o público pré e 
adolescente pode assistir. O tratamento dos temas 
deve ser adequado às diferentes fases da 
adolescência, mas alguns dos tópicos podem exigir 
um particular grau de maturidade, logo os pais e 
educadores são aconselhados a avaliar o seu 
conteúdo. 
Nível 4 –  
16 
Esta classificação é atribuída aos programas 
destinados a indivíduos com mais de dezasseis 
anos. Presume-se que o público que assiste está 
previamente informado sobre este tipo de 
programas e o seu respetivo conteúdo, o qual 
poderá revelar-se susceptível de influir de modo 
negativo na formação da personalidade, devido à 
exibição de conteúdo violento. 
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Anexo 10 - Personagens da Série Morangos com Açúcar IX 
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Anexo 11 - Caracterização das Personagens da Série 9 dos Morangos 
com Açúcar - Persegue o teu sonho 57 
 
Madalena Faria - Finalista da Escola do Forte, é uma miúda despachada, 
extrovertida e com um look arrojado, estilo 'vintage', que ambiciona ser 
produtora de moda. 
Vive com os pais, Paula e Henrique, e com a irmã mais velha, Rita. A 
mãe é responsável pelo guarda-roupa de um programa de televisão e o 
pai é advogado. 
Quando entrou para a Escola do Forte, no 10º ano, conheceu Ana Rita 
de quem se tornou imediatamente amiga. Foi através desta que 
conheceu Sara. Hoje em dia as três são inseparáveis. Apesar de a 
Madalena ser a menos vistosa do grupo, não tem complexos. É muito 
despachada, organizada e trabalha muito bem em grupo, aproveitando 
para estar sempre envolvida nas atividades da escola. 
O seu carácter é irreverente e não admite injustiças. Assim, não tolera 
as “guerras” que os alunos do ensino regular fazem aos colegas da 
escola de moda. 
Madalena quer muito fazer produção de moda no futuro, mas tem 
bastantes dificuldades nas disciplinas de matemática e geometria 
descritiva, dificuldade que André vai ajudar a ultrapassar, bem como 
outros problemas da sua vida. Ao longo deste ano, Madalena descobrirá 
também o verdadeiro significado da palavra amor. 
Tiago Soares - Entrou para o 7º ano da Escola do Forte. É o irmão mais 
novo de Ana Rita e de Teresa e o benjamim da família. Dá-se bem com 
todos, particularmente com a mãe por quem tem um carinho e 
admiração enormes. Estudou num colégio privado até ao 6º ano, pois 
                                            
57 http://www.morangoscomacucar.pt/historia 
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os pais sempre quiseram investir na educação dele e acreditam que nos 
primeiros anos de escola os filhos devem ter um acompanhamento mais 
individualizado e permanente. Foi no colégio que conheceu o seu 
grande amigo Fred. 
É um rapaz bem-disposto, mas muito tímido com o sexo oposto. É bom 
aluno, estudioso e tem uma grande paixão pelas ciências, tal como o 
seu melhor amigo. Os dois vão arranjar muitas confusões e trapalhadas 
por usarem o laboratório da escola sem autorização e por estarem 
sempre a inventar mil e uma maneiras de surpreender e chamar a 
atenção da nova amiga, Lili. 
Diana Branco - É professora de marketing e produção de moda na 
Escola do Forte. Diana é ex-modelo internacional e depois de ter 
abandonado as passerelles formou-se na área de produção de moda, 
tendo sido convidada por Dulce para coordenar o curso. Quando era 
jovem, deixou a sua vida pessoal para segundo plano, pois estava 
demasiado envolvida na carreira e sabia que tinha de aproveitar 
enquanto era nova para dar tudo por tudo no mundo da moda. Teve de 
lutar muito para conseguir uma dimensão internacional e quando deixou 
as passerelles, sentiu um vazio muito grande. Foi nessa altura que 
decidiu investir na área de produção de moda e que conheceu Miguel 
Pereira, com quem casou. Apesar do seu casamento ter fracassado, 
Diana investiu tudo na relação com a filha Tatiana e criou-a sozinha 
Tem com ela uma relação muito forte e muito bonita. Além de mãe e 
filha são também grandes amigas e confidentes. Diana é muito exigente 
com a filha, mas é também muito compreensiva e incentiva-a ao 
máximo para ela que seja feliz e persiga os seus sonhos. 
Luísa Maria Mota Soares - Trabalhou durante muitos anos como estilista 
para uma marca internacional, mas neste momento dedica-se em 
exclusivo a dar aulas de Design de Moda na Escola do Forte. É uma 
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mulher muito bonita e elegante. Oriunda de uma família da Covilhã, 
ligada à indústria têxtil, com grande poder económico e social, Luísa 
formou-se em Engenharia Têxtil no Instituto Universitário da Beira 
Interior – atual Universidade da Beira Interior – e fez uma 
especialização em Design de Moda. Começou por trabalhar nas 
empresas do pai e casou com Vítor, com quem namorava desde a 
juventude. Uma proposta aliciante de trabalho trouxe-a até Lisboa e 
Vítor veio com ela. Acabaram por se estabelecer na capital. Os pais 
ficaram na Covilhã. Mais tarde, o pai faleceu e Luísa tentou convencer a 
mãe a vir viver com eles, mas só conseguiu quando lhe comunicou que 
ia ser avó. Luísa e Eduarda sempre tiveram uma relação muito próxima. 
A professora pode, aliás, contar com a ajuda da mãe para cuidar dos 
filhos e tratar da casa. É uma mulher feliz e realizada. Tem o 
casamento com que sonhou e uma família feliz. Os seus filhos são Ana 
Rita, Teresa e Tiago. Não é uma “mãe galinha”, mas é uma mãe muito 
presente que acredita que a família é o pilar da sociedade. 
Diamantino Alves - É um homem simples. Fez apenas a 3ª classe, pois 
teve de ir trabalhar para ajudar os pais. Filho de uma família numerosa 
e muito pobre, Diamantino teve de começar a ganhar o sustento desde 
muito cedo. Vivia com a família nos arredores de Lisboa até encontrar 
emprego como vigilante na Escola do Forte. Casou com Maria quando 
eram muito novos, mas esperaram algum tempo e trabalharam muito 
até terem o primeiro filho, Ricardo. Nem Diamantino, nem Maria 
queriam que os filhos passassem pelas dificuldades que eles tinham 
passado. Trataram Ricardo como um pequeno rei até que chegou Lili, 
que veio destronar Ricardo do posto de filho único. Por vezes, 
Diamantino acha que Ricardo não aproveita a oportunidade que os pais 
lhe dão e receia que o filho não perceba que os estudos são mais 
importantes do que o surf. Com Lili tem uma relação muito especial e 
orgulha-se muito dela. É um homem esperto, que se tivesse estudado 
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teria ido longe, e um verdadeiro pai de família, que ama a mulher e que 
faz tudo o que está ao seu alcance para garantir um futuro digno aos 
filhos. 
Alice Machado - Frequenta o 11º ano de Design de Moda da Escola do 
Forte. Vive com os seus pais, Dulce e Zé, com quem se dá bastante 
bem. É rebelde e irreverente, mas não é conflituosa. É uma aluna 
aplicada, pois adora o curso que est3á a tirar. Energética, adora andar 
de patins e é assim que chega muitas vezes à escola, onde é uma das 
grandes defensoras do curso de moda. Tem sempre a resposta na ponta 
da língua e não tem medo de enfrentar quem for preciso para defender 
os colegas do curso. Sempre foi Maria-rapaz e nunca ligou muito à 
imagem, apesar de ser bastante bonita. Gostava de ter irmãos e ficou 
muito contente quando os pais anunciam que se inscreveram como 
família de acolhimento de um estudante estrangeiro – Bryan. 
O melhor amigo de Alice é o seu colega de turma, Sebastião. Alice 
sempre gostou de cantar, mas nunca levou a sério este hobby. A 
chegada de Bryan vai revolucionar o seu mundo e de toda a família 
Machado. 
Sara Reis - Estuda no 12º ano da área de ciências na escola do Forte e 
quer seguir Engenharia do Ambiente. Vive com os pais, Gonçalo e Ana. 
O pai é engenheiro agrónomo e a mãe trabalha numa ONG ligada ao 
ambiente. É amiga de Ana Rita desde a primeira classe de quem é 
inseparável. Apesar de, mais tarde, Madalena ter-se juntado ao grupo, 
Sara e Ana Rita têm muitas histórias em comum e uma amizade 
inabalável. É bonita, e, acima de tudo, é uma rapariga com uma grande 
determinação e vontade de ser a melhor. Todos os anos é a melhor 
aluna da turma e quer garantir a sua entrada no Instituto Superior 
Técnico de Lisboa. É muito ecologista e uma acérrima defensora da 
reciclagem e de tudo o que tem a ver com questões ambientais. 
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Namorou com Nuno, mas Verónica roubou-lhe o namorado. Será que os 
caminhos de Nuno e de Sara se voltarão a cruzar? 
Isabel Garcia - É uma mulher que vive uma vida falsa. Quer parecer 
mais jovem do que é. Veste-se como a filha e, quando andam juntas, 
gosta que as pessoas pensem que são irmãs. Sonhava em ser modelo, 
mas não tinha meios económicos para tal. Começou a trabalhar num 
restaurante aos 18 anos e foi lá que conheceu Gabriel Lima, o pai da 
sua filha Verónica. Mesmo sabendo que ele era casado, a ambição falou 
mais alto e Isabel seduziu-o. A relação entre os dois durou algum 
tempo, mas nunca houve amor. Isabel gostava do dinheiro e dos 
presentes caros que Gabriel lhe dava e ele sentia-se bem com uma 
rapariga de 18 anos que lhe alimentava o ego. Quando sentiu que 
Gabriel se estava a afastar, engravidou. Para evitar escândalos, Gabriel 
decidiu não a contrariar e passou a pagar-lhe uma choruda mesada. 
Isabel e Gabriel nunca mais tiveram qualquer tipo de relação e a única 
coisa que os liga é a transferência mensal que Gabriel faz para ela e 
para a filha. Isabel idolatra a filha e quer que esta seja o que ela não 
conseguiu ser – alguém no mundo da moda. Educou-a de forma a ser 
uma miúda mimada, egoísta e fútil e vive o sonho da filha (ou a filha o 
dela). 
Eduarda Mota - Frequenta a Universidade da terceira idade e este ano 
está a estudar Filosofia. Oriunda de uma família com poder económico e 
social da Covilhã, quer a sua família quer a do marido sempre estiveram 
ligadas aos têxteis. Teve apenas uma filha, Luísa. Quando o marido 
morreu, Eduarda não quis abandonar de imediato a Covilhã, pois 
continuava a dar aulas na escola primária da terra e não quis 
abandonar os “seus meninos”. Só quando Luísa lhe comunicou que ia 
ser mãe é que decidiu aceitar o pedido da filha e do genro e mudou-se 
para a capital. A adaptação foi ótima, pois Eduarda sempre foi uma 
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mulher sem medos e que estava habituada a andar pelo país e pelo 
estrangeiro. Eduarda tem uma relação muito boa com os netos, mas 
tem um carinho especial por Ana Rita, talvez por ter sido a primeira 
neta. Eduarda tomou conta dos netos até eles irem para o jardim-de-
infância e está sempre disposta a ajudá-los com os trabalhos da escola 
e no que for preciso. Sempre se deu muito bem com o genro, Vítor, a 
quem sempre tratou como um filho. A avó Eduarda é o pilar da família 
Soares. É uma mulher lutadora, otimista e que tem sempre uma 
palavra sábia a dizer. É a única da família que assume o desagrado que 
sente em relação ao namoro de Ana Rita com Ricardo, apesar de nunca 
ser indelicada com ele. 
Marcus Ribeiro - Frequenta o 11º ano da Escola do Forte, da área de 
humanidades. É mau aluno – já chumbou duas vezes -, interesseiro, 
calão e mau carácter. 
Os pais divorciaram-se quando era pequeno e Marcus ficou a viver com 
a mãe, Júlia Lemos, que não tem nenhuma mão nele. Júlia é 
enfermeira, e tendo uma profissão que requer longas horas e turnos, 
acabou por deixar que Marcus passasse muito tempo sozinho, 
habituando-se a ser o homem da casa e a fazer o que bem lhe apetecia. 
Filho único e muito mimado, não gosta de estudar e a sua grande 
paixão são as BMX. Ele é um verdadeiro adepto da modalidade de 
acrobacias (Freestyle). Nas bicicletas, o seu grande rival é André, mas 
na escola são todos os alunos do curso de moda. O seu mau carácter 
revela-se também com as raparigas. Considera-as descartáveis e não 
consegue nem quer ter uma relação. Não gosta de dar satisfações a 
ninguém e acha que uma namorada o ia limitar. Os seus grandes 
amigos são Kiko e Ricardo. No entanto, Marcus é o pior carácter deles 
todos e está sempre a arranjar confusões, bem como problemas com os 
alunos da escola de moda. 
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Ana Rita Soares - Está no 12º ano em Design de Moda na Escola do 
Forte. É bonita, inteligente e sabe o que quer: entrar para a Faculdade 
de Arquitetura de Lisboa para tirar o curso de Design de Moda e ter 
uma experiência académica internacional. Grande adepta de desporto, 
pratica esgrima. Gosta de música, de ler livros de filosofia e de cinema. 
Faz parte de uma família tradicional e funcional, de classe média alta, 
que se dá muito bem. Vive com os pais – Vítor e Luísa – com a avó 
materna – Eduarda – e com os irmãos – Teresa e Tiago. É a mais velha 
dos três irmãos e é uma rapariga feliz. Tem uma relação muito próxima 
e cúmplice com a avó. Gosta muito da irmã e nunca se apercebeu que 
esta se sente inferior a ela, apesar de a adorar. 
Namora com Ricardo, com quem vive uma relação quase rotineira onde 
as discussões imperam. Já terminou o namoro várias vezes, mas volta 
sempre para ele porque, apesar de serem de estratos sociais diferentes, 
é romântica e gostava de acreditar que o seu primeiro namorado é 
amor da sua vida. Ana Rita encanta todos, mas também desperta 
ciúmes e invejas. As suas melhores amigas são Sara e Madalena. A 
chegada de Bryan vai fazer o coração de Ana Rita bater mais depressa. 
Francisco Freire (Kiko) - É aluno do 12º ano da Escola do Forte. É o 
menino querido da mãe, Cármen, que o estraga com mimos e lhe faz 
todas as vontades. É um aluno razoável, pratica esgrima e diz que quer 
ser médico, porque a mãe tem gosto nisso, apesar de não ter notas 
para tal. É arrogante, convencido e não perde uma oportunidade para 
humilhar seja quem for, especialmente o irmão, Bruno, que frequenta a 
escola de moda. Nunca se interessou por nenhuma rapariga em especial 
e limita-se a ter umas “curtes” sem importância. Os seus melhores 
amigos são Ricardo, o líder da escola, e Marcus. Os três andam sempre 
juntos e em confronto com André e Nuno, bem como com os restantes 
alunos de Moda. Vão ainda fazer de tudo para infernizar a vida ao 
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recém-chegado Bryan. As relações familiares também não são pacíficas. 
Kiko dá-se muito mal com o pai e com o irmão e, nas discussões 
familiares, está sempre do lado da mãe. Kiko acha que o pai não é 
suficiente bom para a mãe e tem vergonha do irmão. Talvez por isso 
adore ver os pais discutir. 
Ivan Bastos - É um rapaz brincalhão e divertido. É repetente do 11º ano 
de Design de Moda na Escola do Forte. Namora com Magda desde o ano 
anterior, mas a relação deles nem sempre é pacífica. Para complicar 
ainda mais as coisas, este ano, vão estar mais afastados porque já não 
são da mesma turma e Magda vai sentir muito este afastamento. Ivan é 
o filho mais velho de quatro irmãos e pertence a uma família de classe 
média: a mãe é contabilista e o pai é fotógrafo de moda. Para vir 
estudar para a Escola do Forte, Ivan teve de deixar o Porto, a sua terra 
Natal, e vir morar para uma residência de estudantes. Desde muito 
cedo, Ivan frequentou o mundo e os bastidores da moda. O seu jeito 
para o desenho e o gosto pelo mundo da moda fizeram-no optar pela 
área de design de moda, apesar de não ter a certeza do que quer seguir 
e estar dividido entre design de moda e arquitetura. Ivan vai-se ver 
muitas vezes envolvido nas guerras entre a escola de moda e os alunos 
do ensino regular. É um rapaz pacífico, mas não tolera injustiças, 
principalmente no que toca aos seus amigos. 
Roberto Freire - Professor na Escola do Forte, é um homem austero, de 
poucas falas e muito exigente. Leciona físico-química e matemática ao 
7º ano e química e matemática aos alunos do 11º e 12º anos. É o único 
professor que se veste formalmente (fato e gravata) nas aulas. Na 
escola, choca algumas vezes com a diretora Dulce por considerá-la 
demasiado benevolente com os alunos. 
É casado com Cármen, mas não têm um casamento feliz. Nunca se 
divorciou por causa dos filhos, mas a relação deles é tudo menos 
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harmoniosa. As discussões em casa da família Freire são uma constante 
com Kiko sempre a tomar o partido da mãe e Bruno o do pai. A 
excelência faz parte da vida de Roberto e sempre foi muito exigente 
com os filhos, apesar de nunca ter conseguido que Kiko gostasse de 
estudar. Ao contrário do que se poderia esperar, pela sua austeridade, 
Roberto apoia o sonho de Bruno em ser designer de moda, pois vê que 
o filho é aplicado, estudioso e sabe o que quer. Cármen nunca aceitou 
esta decisão de Roberto e a escolha do filho é assim mais um elemento 
de conflito entre o casal. 
Vera Gomes - Estuda no 11º da Escola do Forte. É muito gira, bem-
disposta e atraente. Apesar de ser muito diferente de Teresa, são as 
melhores amigas, pois já se conhecem desde o jardim-de-infância. É 
boa aluna, mais por insistência de Teresa do que outra coisa. É 
bastante inteligente e quer ser jornalista para correr mundo atrás da 
melhor notícia. É perspicaz e sabe o que quer. Gostava de já não ser 
virgem e, por este motivo, age como se já não o fosse. Vera nunca se 
sentiu preparada para se entregar a nenhum rapaz, mas nunca assumiu 
isso a ninguém, nem à melhor amiga, e, para todos os efeitos, é como 
se já tivesse acontecido. Vive com os pais, Jaime e Mariana, e com o 
primo Nuno. 
Liliana Cristina Alves (Lili) - Entrou para o 7º ano da Escola do Forte. É 
a filha mais nova de Diamantino e de Maria e é irmã de Ricardo. 
Excelente aluna, adora estudar, especialmente ciências e matemática. 
Lili tem uma relação muito próxima com o pai, apesar de também se 
dar muito bem com a mãe. É a filha doce que qualquer pai gostaria de 
ter e adora o irmão, apesar dele nem sempre lhe dar grande 
importância. 
Lili receia a entrada para a nova escola, mas tudo corre bem e faz 
rapidamente amizade com Fred e Tiago. A relação dos três vai ser 
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muito engraçada e neste grupo Lili é a mais despachada e, com a sua 
ingenuidade, não percebe que eles se sentem constrangidos com a 
presença feminina dela. 
Magda Franco - Frequenta o 12º ano de Design de Moda e o seu sonho 
é ser como Verónica. Magda veio de uma família muito simples. Leonel, 
o seu pai é maquinista da CP e Irene, a sua mãe é costureira. Foi por 
causa da profissão da mãe que Magda se interessou pelo mundo da 
moda. Magda gosta de customizar as suas roupas e tem muito jeito. 
Como não tem muito dinheiro para comprar roupa, frequenta lojas de 
roupa em segunda mão e criou um estilo muito próprio. Sonha com um 
estilo de vida mais glamouroso e acha que a amiga Verónica a pode 
ajudar nesta ascensão. Magda não é má rapariga, mas é muito 
ambiciosa e chega a ser um pouco ingénua. Alinha nos planos de 
Verónica, que muitas vezes a usa sem que ela perceba. Magda namora 
com Ivan, que reprovou este ano e ficou retido no 11º ano. Isto vai 
causar algum afastamento entre eles e fazer Magda mostrar um lado 
mais ciumento. 
Vítor Soares - Filho de um médico, seguiu as pisadas do pai e tem 
dedicado a sua vida aos doentes, como médico de família. Nasceu na 
Covilhã, perdeu os pais ainda novos e encontrou em Eduarda e Nuno, 
os seus sogros, uns segundos pais. 
Os irmãos e sobrinhos vivem na Covilhã e Vítor dá-se bem com todos, 
aliás, reúne a família sempre que pode. É um homem generoso, muito 
ligado à família. Pai presente na medida do possível, é completamente 
apaixonado pela sua mulher. 
Sebastião Salgado - É o trapalhão da escola. Inscreveu-se por engano 
no curso de Design de Moda e deixou-se andar. Nunca soube bem o que 
queria e, quando percebeu que se tinha enganado, nem se deu a 
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trabalho de corrigir. Frequenta o 11º ano e é a pessoa mais trapalhona, 
despistada e desorientada da escola. Tem pânico das aulas de educação 
física, pois é completamente inapto e desengonçado para o desporto e 
acaba quase sempre ridicularizado. Está sempre a inventar desculpas 
para tentar escapar às aulas de desporto, quase sempre sem sucesso, e 
anda sempre metido em trapalhadas. Quer a nível académico como 
pessoal a vida de Sebastião é o verdadeiro caos. Há quem chegue a 
pensar que ele tem algum atraso e por isso metem-se com ele. É muito 
tímido e envergonhado e nunca teve nenhuma namorada, mas tem uma 
paixão secreta por Alice. Pertence a uma família de classe média-baixa 
e vive com a mãe e com o padrasto. A mãe, Lisete, é dona de casa e o 
padrasto, Rui, trabalha na construção civil. Está com o pai aos fins de 
semana e nas férias. 
Frederico Marques (Fred) - É um dos caloiros da Escola do Forte e 
entrou para o 7º ano. É um rapaz franzino que parece mais novo do 
que realmente é. Usa óculos porque quer – não tem graduação que o 
justifique – e é um verdadeiro “cromo”. Onde se sente bem é no 
laboratório de ciências. Desde que os seus pais lhe ofereceram um Kit 
de ciência, quando era mais pequeno, que Fred alimenta a esperança de 
vir a ser um cientista galardoado. Vive apenas com a mãe, Francisca, já 
que o seu pai faleceu há alguns anos. Estudou num colégio privado até 
ao 6º ano e foi aí que conheceu o seu grande e único amigo Tiago. Fred 
é mais tímido que Tiago e é um rapaz de poucas falas, especialmente 
no que diz respeito às raparigas. Nunca teve uma namorada, num deu 
um beijo na boca e, até conhecer Lili, achava que queria que as coisas 
continuassem assim para sempre. Está feliz por estar na nova escola, 
especialmente porque esta possui um laboratório de ciências muito bem 
equipado. Vai passar todo o tempo possível no meio das suas poções e 
invenções e irá envolver-se em muitas situações cómicas. 
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Bruno Freire - É aluno do 11º ano de Design de Moda da Escola do 
Forte. Desde sempre teve grande apetência para o desenho e gostava, 
acima de tudo, de desenhar roupas que a avó costurava para as 
bonecas das primas. Por ser um excelente aluno, prevê-se que consiga 
encontrar um lugar de destaque no mundo da moda. 
Ao início, os pais, Roberto e Cármen, eram contra a profissão que 
escolhera e olhavam, tal como toda a família, com estranheza para este 
gosto do filho. No entanto, com o passar do tempo, o pai começou a 
aceitar e a compreender a sua vocação. Ele explicou-lhe que ser 
estilista era uma profissão tão digna como outra qualquer e que aquele 
era o seu sonho. Para Bruno esta aceitação do pai foi muito importante, 
já que a mãe se continua a opor à sua escolha. Bruno é um excelente 
rapaz e sofre ao perceber que o casamento dos pais não é pacífico e 
que algumas das discussões, que fazem parte do dia-a-dia desta 
família, são provocadas por ele e pelo seu sonho de ser estilista. Um 
dos seus grandes amigos é o Sebastião, que muitas vezes o arrasta 
para situações complexas e divertidas. 
Zé Machado - É professor de inglês e tem estado ao lado da sua 
mulher, Dulce, no projeto da Escola do Forte. Ao contrário desta, Zé é 
um homem calado e ponderado, mas longe de ser sisudo. Gosta de 
contar anedotas e é um homem muito bem-disposto. Tem os pés bem 
assentes na terra e apoia a mulher em tudo, mas está sempre a tentar 
mostrar-lhe o lado mais real da vida. Tem uma relação muito boa com a 
filha, Alice, apesar de achar que há assuntos que deve resolver com a 
mãe. 
O casamento com Dulce é o segundo casamento de Zé, que foi casado 
com uma outra mulher (Cristina), de quem não teve filhos. O 
casamento durou pouco tempo e quando conheceu Dulce, casaram-se e 
tiveram Alice. Dulce tenta arrastar o marido para fazer desporto, mas 
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Zé não se convence e prefere gastar o pouco tempo livre que tem a ler 
e a fazer pequenas construções de kits de barcos, carros, aviões. 
Bryan Silva - Nasceu nos Estados Unidos, em Los Angeles, e está em 
Portugal para concluir o “High School”. É um rapaz que cativa tanto pela 
beleza como pela simpatia. Tem bom carácter, é educado, bom aluno e 
um excelente surfista, tendo já participado em vários campeonatos, nos 
quais ficou sempre bem classificado. 
Os seus pais, João e Rose, alcançaram o “american dream”. O pai é 
português e sempre teve uma forte ligação a Portugal. Em casa sempre 
falaram português e cultivaram a importância das tradições e das 
origens. Bryan estudou numa escola portuguesa e sempre que vinha a 
Portugal tinha vontade de ficar mais tempo. 
Apesar de ter uma boa situação financeira, Bryan foi educado como um 
rapaz que tem de trabalhar e mostrar o que vale para conseguir singrar 
na vida. Ao contrário da irmã mais velha, Melanie, Bryan nem sempre 
lidou bem com esta situação e revoltou-se. Juntou-se a um grupo de 
jovens marginais e envolveu-se em corridas de carros ilegais. Bryan vai 
despertar a curiosidade de todos os alunos da Escola do Forte. Irá ficar 
a viver em casa da família Machado e vai para a turma de Ricardo, que 
embirra logo com ele, pois não suporta ter concorrência. Os seus 
amigos vão ser André, Nuno e Sebastião, apesar de serem alunos do 
curso de moda e a rivalidade entre as escolas ser uma constante. 
Dulce Machado - Docente de história e cultura das artes é também a 
diretora da Escola do Forte. A escola é um projeto idealizado por ela e 
Dulce acredita que é um modelo de escola exemplar. Mulher 
apaixonada, romântica, sonhadora e idealista, luta pelos direitos 
humanos e considera-se completa e feliz. Cuida da sua aparência e 
gosta de fazer exercício físico, indo sempre que pode fazer jogging. 
 
 
 
 “CRIANÇAS E VIOLÊNCIA TELEVISIVA: um contributo”     179 
 
Quase não usa maquilhagem, mas tem um estilo de vestir muito 
próprio, moderno e elegante. Vive com o marido Zé e com a filha Alice. 
É uma mãe exigente, mas também uma amiga para a filha de quem 
muito se orgulha. Por ser muito faladora e uma boa contadora de 
histórias, cativa os alunos nas suas aulas. Não sendo autoritária, é uma 
diplomata que acredita que através do diálogo tudo se consegue, e por 
isso os alunos gostam bastante dela. Alguns professores consideram-na 
boazinha de mais, mas Dulce acredita que é preciso dar liberdade e 
responsabilidade aos alunos e que a escola tem de ser vivida de forma 
democrática. O seu grande objetivo é fazer com que a escola de moda e 
a escola de ensino regular convivam em harmonia. 
Tatiana Branco - Frequenta o 11º ano de Design de Moda na Escola do 
Forte. Vive com a sua mãe, Diana, que é professora de marketing e 
produção de moda e este é o primeiro ano em que vai ser aluna dela. 
Está um pouco constrangida com a situação, pois sabe que esta vai 
despertar alguns comentários. Tatiana e Diana têm uma relação 
fantástica pois, além de mãe e filha, são também grandes amigas. 
Tatiana é simpática e bem-disposta, boa aluna e está sempre envolvida 
nos vários projetos da escola de moda. Dá-se bem com toda a gente, 
mas não gosta de Verónica e do seu grupo. É dotada de uma voz muito 
boa, mas nunca teve ambição de cantar, a não ser em festas e reuniões 
com os amigos. No entanto, as coisas vão mudar e Tatiana vai 
deslumbrar todos com a sua voz. 
Maria (do Rosário) Alves - É uma mulher de temperamento caloroso. 
Tem uma voz dócil e meiga. Raramente se enerva e está sempre a 
tentar deitar água na fervura entre filho e o pai. Tal como o marido, é 
de origem bastante simples. Começou a trabalhar como criada aos 12 
anos em casa de uns senhores ricos de Lisboa. Era muito bem tratada, 
mas quando quis casar com Diamantino, teve de deixar de ser 
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empregada interna, mas foi graças aos patrões, que pode ter um 
casamento digno. Depois disto, empregou-se numa fábrica. É uma 
mulher de valores firmes e muito religiosa. Antes de engravidar, 
trabalhou muito e o filho mais velho, Ricardo, foi tratado como um 
pequeno rei para que nada lhe faltasse. Entretanto Maria teve mais uma 
filha, Lili. Quando o marido conseguiu colocação numa escola de Lisboa, 
a família mudou-se dos para a Rua das Artes. Não têm grande desafogo 
financeiro, mas Maria nunca deixou que nada faltasse aos seus filhos. 
Para Maria, a família é tudo. 
Verónica Garcia Lima - Frequenta o 12º ano do curso de Design de 
Moda e sonha com a fama e o mundo glamouroso das passerelles. É o 
protótipo da menina mimada que foi tratada como uma princesa. 
Ambiciona ter a sua marca de roupa e desfilar as próprias criações. É 
muito bonita e vistosa e sabe fazer uso dos seus atributos físicos para 
conseguir o que quer. Vive com a mãe, Isabel, que a idolatra e quer 
que a filha seja o que ela não conseguiu – modelo. A relação das duas é 
boa, mas como tudo o resto na sua vida, é muito superficial. Verónica é 
viciada em compras. Só gosta de roupas de marca e tem um estilo 
muito sofisticado. Ela e a mãe usam muitas vezes a mesma roupa. Não 
tem qualquer relação com o pai nem com a família deste. 
Verónica é fútil, sem escrúpulos e, tal como a mãe, acha que os meios 
justificam sempre o fim. Odeia Ana Rita, pois não aguenta que a outra 
seja melhor que ela em tudo. A sua única amiga é Magda, mas Verónica 
aproveita-se dela e usa-a quase como secretária pessoal. 
Nuno Dias - Frequenta o 12º ano de Produção de Moda na Escola do 
Forte. É de Coimbra, mas veio para Lisboa para poder frequentar a 
escola de moda. Está a viver com os tios Jaime e Mariana e com a 
prima Vera, que também é aluna na Escola do Forte. Nuno foi 
namorado de Sara, mas acabou o namoro para andar com Verónica, por 
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quem se deslumbrou. No entanto, ainda não esqueceu a ex-namorada, 
nem ela o esqueceu a ele. Nuno foi seduzido por Verónica, que se 
queria vingar de Sara, mas o regresso às aulas e ao convívio diário com 
Sara vão baralhar as suas ideias. 
O seu melhor amigo é André. Conheceram-se na Escola do Forte no 10º 
ano e desde então são inseparáveis. Ricardo, Kiko e Marcus estão 
sempre a provocar os alunos da escola de moda e são os maiores 
opositores de Nuno. 
Teresa Soares - Está no 11º ano da escola do Forte, na área de 
humanidades, e quer ser escritora. É muito boa aluna, pois sempre se 
refugiou nos cadernos escolares. É extremamente perfeccionista e só 
fica contente quando é a melhor da turma. No entanto, toda esta 
postura é acompanhada de um grande nível de stress. 
É irmã de Ana Rita e de Tiago. Ela e a irmã têm pouca diferença de 
idades e sempre foram muito próximas. No entanto, Teresa é muito 
tímida, ao contrário da irmã, que é extrovertida e muito bonita. Teresa 
usa óculos e apesar de não ser gorda, tem pavor de engordar. 
Considera-se o patinho feio da família e, apesar de adorar a irmã e 
nunca lhe desejar mal, sempre sentiu alguma inveja dela. A sua melhor 
amiga é Vera, que admira muito, e que tal como a irmã, é mais bonita e 
mais bem-sucedida que ela. 
Cármen Freire - É uma mulher amarga, infeliz e frustrada que nunca se 
perdoou a si própria, ao marido e ao filho Bruno por não ter concluído a 
licenciatura. Engravidou no início do namoro com Roberto, quando 
ainda estava a estudar. Com bastante esforço conseguiu conciliar a 
faculdade com a maternidade. No entanto, quando engravidou pela 
segunda vez as coisas ficaram mais complicadas e Roberto incentivou-a 
a ficar em casa para se dedicar aos filhos. Cármen aceitou e concordou, 
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mas mais tarde arrependeu-se e começou a acusar o marido e o filho 
de serem responsáveis pelo seu destino. Cármen é a dona do café 
Suspiro na Rua das Artes. O facto de não se sentir realizada, nem a 
nível pessoal nem profissional, condiciona a sua maneira de ser e de se 
relacionar com os outros. Tem uma péssima relação com o filho mais 
novo Bruno e uma excelente relação o filho mais velho, Kiko. Nunca 
aprovou a escolha de Bruno em ser estilista e nunca perdoou ao marido 
tê-lo feito. Considera que esta escolha está relacionada com a sua 
sexualidade, pois acredita que o filho é homossexual, mas que não tem 
coragem para o admitir. A sua relação com Roberto é má, mas nunca se 
decidiram pelo divórcio. As discussões em casa da família Freire são 
uma constante com Kiko sempre a tomar o partido da mãe. 
Manuel Basílio - É o professor de Educação Física da Escola do Forte. De 
porte atlético, faz muito sucesso na escola, especialmente com as 
alunas. Todos os alunos gostam dele e ninguém imagina que esconde 
um terrível segredo. Manuel candidatou-se como professor na Escola do 
Forte para tentar fugir ao seu passado. No entanto, as coisas não 
correrão da forma que espera e Manuel acabará por ser encontrado e 
chantageado. 
André Santos - Frequenta o 12º ano de Produção de Moda. É bom 
aluno, pois sabe que os pais fazem grande esforço para que ele possa 
estudar, mas a sua grande paixão são as bicicletas BMX. André é o filho 
mais novo de uma família numerosa que vive com bastantes 
dificuldades. Os pais, Rosalina e Américo, já não são novos. O pai é 
reformado dos correios e a mãe engoma para fora. André anda sempre 
a arranjar biscates e trabalhos temporários que lhe permitam manter a 
paixão pelas BMX, pois sabe que o orçamento familiar não dá para 
vícios. Marcus é o seu grande opositor dentro e fora das competições do 
BMX. Nuno é o seu melhor amigo. Apesar de serem de estratos sociais 
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muito diferentes, são muito chegados e enfrentam os alunos do ensino 
regular sempre que estes os provocam. 
Ricardo (Miguel) Alves - É um rapaz machista, com mau feitio, mas 
divertido e pronto para a festa. Anda no 12º ano da área de ciências da 
Escola do Forte, mas é pouco aplicado nos estudos e o seu sonho é o 
surf. Passa mais tempo no mar à procura da melhor onda do que a 
estudar e as suas notas refletem isso. Ricardo considera-se o “Rei” da 
escola e os colegas respeitam-no. É bonito e desperta a atenção das 
raparigas, mas só tem olhos para Ana Rita. É completamente 
apaixonado por ela e, acima de tudo, gosta de ser o namorado da 
rapariga mais gira e cobiçada da escola. 
Os seus melhores amigos são Kiko e Marcus. Andam sempre juntos, 
sendo Ricardo o líder do grupo. Vive com os pais, Diamantino, vigilante 
na Escola do Forte, e Maria, desempregada, e com a irmã mais nova, 
Lili. Ricardo adora os pais e a irmã e a família ocupa um lugar muito 
importante na vida dele. Apesar de viverem com bastantes dificuldades 
financeiras sempre foram uma família feliz e unida. 
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Anexo 12 - Imagens do 1º fragmento da amostra 2  
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Anexo 13 - Imagens do 2º fragmento da amostra 2 
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Anexo 14 - Significado das expressões do instrumento de recolha de dados 
 
 
Departamento de Comunicação e Arte 
Mestrado em Comunicação Multimédia - Audiovisual Digital 
   
Instrumento de Recolha de Dados (Significados) 
 
Agressão Verbal - ataque à integridade física ou moral de alguém; ato de hostilidade, provocação; ação 
de ofender ou insultar alguém por meio de palavras. 
Agressão Física - ataque à integridade física; ato de hostilidade, provocação; ação de ofender ou insultar 
alguém por atos. 
Repressão - ação de reprimir; castigo; punição. 
Crueldade - prazer em fazer o mal, atormentar; impiedade, malevolência, característica ou condição do 
que é cruel; prazer em derramar sangue, causar dor. 
Manipulação - manobra oculta ou suspeita que visa à falsificação da realidade; manobra pela qual se 
influencia um indivíduo, uma coletividade, contra a vontade destes. 
Insinuação - habilidade de se fazer aceitar, de seduzir pelas palavras e maneiras; maneira hábil de dar a 
entender alguma coisa sem expressá-la claramente. 
Rejeição - não aceitar, não admitir; opor-se ou negar-se; demonstrar repúdio. 
Amoral - que não leva em consideração preceitos morais; estranho à moral; que se mantém, por 
desconhecimento, reprovação ou indiferença, alheio a códigos morais 
Humilhação - referir-se com menosprezo; tratar com desdém; tornar desacreditado, mal-afamado; vexar, 
rebaixar. 
Exclusão - ato que priva ou exclui alguém de determinadas funções; mandar embora ou para fora; retirar, 
expulsar; pôr de lado, afastar, separar. 
Desqualificação - ato ou efeito de desqualificar; retirar a qualificação; perda da excelência, da qualidade 
superior; perda da reputação, descrédito. 
Abuso - ato ou efeito de abusar; uso incorreto ou ilegítimo; uso excessivo ou imoderado de poderes; 
exagero, aquilo que se opõe aos bons usos e costumes. 
Indiferença - ausência de interesse com relação a um ser ou aos homens em geral, frieza, desinteresse, 
falta de consideração; desdém, menosprezo. 
Reconhecimento - ato ou efeito de reconhecer; aceitação da legitimidade, distinguir (alguém ou algo) por 
certos caracteres; mostrar gratidão a; agradecer. 
Linguagem Verbal Correta – Utilização de linguagem correta formal ou informal 
Contenção - frear o ímpeto de; impedir de avançar; dominar; exercer controle sobre alguém, não deixar 
que se manifeste; refrear(-se) ato ou efeito de conter 
Liberdade - condição daquele que não se acha submetido a qualquer força constrangedora física ou moral; 
condição daquele que não é cativo ou que não é propriedade de outrem. 
Bondade - qualidade de quem tem alma nobre e generosa, é sensível aos males do próximo e 
naturalmente inclinado a fazer o bem; benevolência, benignidade. 
Influência – poder de produzir um efeito sobre os seres ou sobre as coisas, sem aparente uso da força ou 
de autoritarismo 
Clareza - compreensão, perceção, entendimento; qualidade do que é inteligível. 
Aceitação - ato ou efeito de aprovar; concordar, considerar bom; aplauso, aprovação. 
Moral - concernente a ou próprio da moral; que segue princípios socialmente aceitos; que denota bons 
costumes, boa conduta, segundo os preceitos socialmente estabelecidos pela sociedade; denota 
honestidade; correto 
Consideração - respeito ou estima que se demonstra por algo ou alguém; deferência, opinião, objeção, 
observação (sobre algo), feitas após um exame ou reflexão. 
Inclusão - estado daquilo ou de quem está incluso, inserido, metido, compreendido dentro de algo, ou 
envolvido, implicado em; introdução de uma coisa em outra. 
Qualificação - conjunto de atributos que habilitam alguém ao exercício de uma função, qualificar, 
atribuição de qualificativo a pessoa ou coisa. 
Respeito - ato ou efeito de respeitar; sentimento que leva alguém a tratar outrem ou alguma coisa com 
grande atenção, profunda deferência; consideração, reverência; obediência, acatamento 
Reconhecimento – ato ou efeito de reconhecer; reconhecença, recognição; recordação de benefício 
recebido; gratidão; recompensa por serviços valiosos; galardão, prêmio. 
 
In Dicionário Houaiss 
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Anexo 15 - Instrumentos de Recolha de Dados (Preenchidos) 
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Anexo 16 - Tabela de suporte (constelação de atributos) 
 
 
 
Muito Bastante Pouco Intermédio Muito Bastante Pouco
Agressão Física 10 4
Agressão Verbal 10 3 1
Insinuação 7 4 1 2
Rejeição 2 7 4 1
Indiferença 2 7 3 2
Manipulação 8 6
Humilhação 3 6 4 1
Repressão 3 6 5
Abuso 7 6 1
-     + 
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Anexo 17 - Cronograma da dissertação 
 
